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Número 1 2 1 . 
PERIODICO OFICIAL DEL APOSTADERO DE LA HABANA 
Telegramas por el calle, 
S E R Y I C I O T E L E G R A F I C O 
D E L 
Diario de la Marina. 
A L DIARIO I>E LA MARINA. 
H A B A N A . 
T E L E G R A M A D E L L U N E S . 
P a r í s , 23 de mayo. 
H a p r o d u c i d o g r a n s e n s a c i ó n o l 
h e c h o de q u e l a e s p o s a de u n cono-
c ido d u b m a n de e s t a c a p i t a l m a t ó de 
u n t i ro á l a e s p o s a de u n a l to f u n c i o -
n a r i o p ú b l i c o , p o r h a b e r l a s o r p r e n -
dido e n f l a g r a n t e de l i to de a d u l t e r i o 
c o n s u e s p o s o . 
H a s t a l a f e c h a s e c o n s e r v a n s e -
c r e t o s l o s n o m b r e s de l a s p e r s o n a s 
q u e f i g u r a n e n e s e e s c á n d a l o . 
T E L E G R A M A S D E A Y E R . 
Madrid, 24 de mayo. 
H a s t a l a u n a de l a m a d r u g a d a e s -
t u v o r e u n i d a l a C o m i s i ó n de p r e s u -
p u e s t o s de C u b a , y e s t a t a r d e c e l e -
b r a r á u n a r e u n i ó n c o n a s i s t e n c i a 
d e l D i r e c t o r G e n e r a l de H a c i e n d a 
d e l M i n i s t e r i o de U l t r a m a r , c o n ob-
je to d e u l t i m a r s u d i c t a m e n . 
S e h a r e s u e l t o d e f i n i t i v a m e n t e q u e 
e l p r e s u p u e s t o o r d i n a r i o de i n g r e -
s o s a s c i e n d a á 2 1 m i l l o n e s 9 4 6 , 3 5 6 
pesocj , y e l de g a s t o s á 2 1 m i l l o n e s 
5 6 0 , 0 0 0 p e s o s . 
E l p r e s u p u e s t o a d i c i o n a l de ingre -
s o s a s c i e n d e á 9 8 2 , 8 0 0 p e s o s , y e l 
de g a s t o s á 8 5 9 , 6 7 8 p e s o s . 
J D e f i n i t i v a m e n t e d e s a p a r e c e d e l 
p r o s u p u e s t o l a r e b a j a p r o y e c t a d a 
e n e l i m p u e s t o d e c o n s u m o de g a n a -
do. 
S e c o n s i g n a p a r a i n m i g r a c i ó n l a 
c a n t i í i l a d d e 3 0 0 , 0 0 0 p e s o s . 
T o d a v í a n o s e h a r e s u e l t o n a d a s o 
b r e e l r e s t a b l e c i m i e n t o d e l D o c t o 
r a d o . 
E l p r e s u p u e s t o a d i c i o n a l c o n t i e n e 
l o s s e r v i c i o s q u e o l M i n i s t r o de U l -
t r a m a r d e j a b a á c a r g o de l a s D i p u -
t a c i o n e s P r o v i n c i a l e s . 
E n e l M i n i s t e r i o d e U l t r a m a r s e 
e ^ t á d a n d o g r a n i m p u l s o á l o s t r a b a 
j o s de l a s t a r i f a s p a r a l a c o n t r i b u 
c i ó n i n d u s t r i a l y á l a s o r d e n a n z a s 
de a d u a n a s . 
Nueva York, 24 de mayo. 
P r o c e d e n t e de l a H a b a n a , h a e n -
t r a d o e n e s t e p u e r t o e l v a p o r C i t y oj 
A J e x a n d r í a . 
Nueva York, 24 de mayo. 
T e l e g r a f í a n d e V e n o z u e l a q u e l a s 
í u e r a a s r e b e l d e s , a l m i x n d o d e l ge-
n e r a l C r e s p o , h a n t o m a d o l a c i u d a d 
de C o r o . 
Nueva York, 24 de mayo. 
S e g ú n l o s ú l t i m o s d e s p a c h o s r e c i 
b i d o s de R i o J a n e i r o , e l b u q u e do 
g u e r r a b r a s i l e ñ o Sa l i inoes , q u e s e 
p e r d i ó , á l a a l t u r a d e l C a b o S a n t a 
M a r í a , c o n d u c í a , e n t r e l a s t r o p a s 
q u e l l e v a b a , v a r i o s i n d i v i d u o s d e l 
E s t a d o M a y o r , c o n d e s t i n o á l a p r o -
v i n c i a de M a t t o G r o s s o . 
Nueva York, '¿A de mayo. 
A n u n c i a n de M o n t e v i d e o q u e c i r -
c u l a e l r u m o r de q u e s e h a ido á p i -
q u e otro b u q u e de g u e r r a b r a s i l e ñ o , 
e n E a h i a . 
Nueva York, 24 de mayo. 
D i c e n de H o n g K o n g q u e h a n s u r -
g i d o n u e v o s m o t i n e s c o n t r a l o s c r i s -
t i a n o s r e s i d e n t e s e n M a n c h u r i a , y 
e n l o s d i s t r i t o s l i m í t r o f e s d e l T o n -
q u í n . 
Ntteva York, 24 de mayo. 
N o o b s t a n t e h a b e r m e j o r a d o m u -
c h o l a s i t u a c i ó n de l o s i n u n d a d o s 
d e l O e s t e , e n C a s t o r i a , A r k a n s a a , s e 
h a l l a n u n a s 1 , 5 0 0 p e r s o n a s , e n t r e 
h o m b r e s , m u j e r e s y n i ñ o s , a i s l a d a s 
por: l a s a g u a s , y á l a s c u a l e s s e l e s 
h a e n v i a d o , n o s ó l o a l i m e n t o s , s i n o 
e l n ú m e r o s u f i c i e n t e de b o t e s p a r a 
s u t r a s l a c i ó n á o t r o s p u n t o s . 
P a r í s , 24 de mayo. 
L a s e ñ o r a q u e a s e s i n ó á l a e s p o s a 
de u n a l to f u n c i o n a r i o p ú b l i c o e n 
e s t a c a p i t a l , so l l a m a M a d . R e y -
m o n d . E l n o m b r e de l a v í c t i m a o s 
M a d . D e l a p o r t e L a s s i m o n e , s o b r i n a 
d e J u a n C a s i m i r o P e r i e r . 
L a S r a . R e y m o n d e s h i j a de u n co-
m e r c i a n t e de H a i t í , y s u e s p o s o , r e -
c i e n l l e g a d o á e s t a c a p i t a l , o s u n 
p r o p i e t a r i o de Sxir A m é r i c a . 
Londres, 24 de mayo. 
S e g ú n l a s ú l t i m a s n o t i c i a s r e c i b i -
d a s d e L a g o s , A f r i c a o c c i d e n t a l , l a 
t r i b u de J e b u s a c r i f i c ó e n h o l o c a u s -
to de s u s d i o s e s , 2 0 0 p e r s o n a s , en -
t r e é s t a s g r a n n ú m e r o de d o n c e l l a s , 
a n t e s de e n t r a r e n e l a t a q u e c o n t r a 
l o s ing leses .^ 
Londres, 24 de mayo. 
A n u n c i a n de C a l c u t t a , q u e e l c ó l e -
r a e s t á h a c i e n d o e s t r a g o s e n e l v a l l e 
de C a c h e m i r a . 
ULTIMOS TELEGRAMAS. 
Madrid, 24 de mayo. 
E s p é r a s e l l e g a r á u n a c u e r d o c o m -
p l e t o e n l a c u e s t i ó n d e l a r t i c u l a d o d e l 
p r o y e c t o de p r e s u p u e s t o p a r a C u b a . 
. M o d i f í c a s e e s t e e n l o s t é r m i n o s te-
l e g r a f i a d o s a n t e r i o r m e n t e , a ñ a d i e n -
d o u n a a u t o r i z a c i ó n a l g o b i e r n o p a -
r a t r a n s f e r i r á l a s d i p u t a c i o n e s pro -
v i n c i a l e s , de a c u e r d o c o n e l l a s , l o s 
s e r v i c i o s q u e s e . l e s c o n f e r í a n e n 
e l p r i m i t i v o p r o y e c t o , u n a v e z c o n -
s e g u i d a l a r e o r g a n i z a c i ó s de l o s s e r -
v i c i os de c o b r a n z a q u e s e c o n t i e n e 
e n e l p r e s u p u e s t o a d i c i o n a l . 
E l i m p u e s t o de d i e z p o r c i ento , 
c u a l q u i e r a q u e s e a l a p r o c e d e n c i a 
d a l o s p r o d u c t o s , h á c e s e o s t e n s i v o 
a l p e t r ó l e o h a s t a 4 8 g r a d o s B e a u -
:mé, a u m e n t a n d o 2 5 c e n t a v o s p o r 
c a d a g r a d o de m á s . C r é a s e n n i m -
p u e s t o s o b r e l a s f a c t u r a s y r e c i b o s 
d e i n t e r e s e s de r é d i t o s y p r é s t a m o s , 
qtte no e x c e d a de d o s p e r c i e n t o e n 
p r é s t a m o s s i m p l e s y de u n o por c i e n -
to e n l © 3 h i p o t e c a r i o s . L o s donat i -
v o s a l c l e r o p a g a r á n e l v e i n t e por 
c iento . 
S e a u t o r i z a l a r e o r g a n i z a c i ó n de l a 
e n s e ñ a n z a s i n a u m e n t a r e l p r 3 s u -
pues to de g a s t o s , u t i l i z a n d o l o s pro-
f e s o r e s q u e e x i s t e n p a r a q u e p^ieda 
r e s t a b l e c e r s e e l D o c t o r a d o . 
S e a u t o r i z a á l o s A y u n t a m i e n t o s 
p a r a e s t a b l e c e r d e r e c h o s de c o n s u -
m o y r e p a r t o s q u e no e x c e d a n d e l 
l O por c i en to . 
E l s u e l d o d e l S e g u n d o C a b o de l a 
C a p i t a n í a g e n e r a l de C u b a s e f i ja e n 
1 2 , 0 0 0 p e s o s ; e l d e l C o m a i i d a n t e 
g e n e r a l d e l a p o s t a d e r o s e f i ja t a m -
b i é n e n 1 2 , 0 0 0 p e s o s . 
E l G o b e r n a d o r G e n e r a l s o s t e n d r á 
c o n l o s g a s t o s de r e p r e s e n t a c i ó n l a 
• Q u i n t a de l o s M o l i n o s y s u m o b i l i a -
r i o . 
S e s u p r i m e e l c o m a n d a n t e m i l i t a r 
d e G u a n a b a c o a . 
P o d r á n r e s t a b l e c e r s e l o s A \ \ d i e n -
c i a s de l o C r i m i n a l e n M a t a n z a s y 
P i n a r d e l R i o , s i e m p r e q u e s u soste-
n i m i e n l o no e x c e d a d e l c r é d i t o con-
s i g n a d o . 
S e a u t o r i z a l a ¡ i n v e r s i ó n y co loca-
c i ó n d e l o s f o n d o s p r o c e d e n t e s de l a 
n u e v a c o n v e r s i ó n de l a d e u d a de 
. C u b a . 
Bruselas, 24 de mayo. 
Se h a n ^ l i sue l to l a s C á m a r a s , y l a s 
. e lecc iones s e c e l e b r a r á n e l d í a 1 4 
4el p r ó x i m o m e s d e j u n i o . 
T E L E G R A M A S C O M E R C I A L E S . 
N u e v a - Y o r k , m a y o 2 3 , d las 
fíi de l a tarde . 
Onzas esiinfiolas, á $15.65. 
Chítenos, & $4.88. 
Descuento papoí comercial, CO dp'., <le 3 Sí 
5 por ciento. 
Cambios sobre Londres, COdir. (banqueros), 
6 $4.80^. 
Idem sobre París , 00 d p . (banqueros), & 6 
francos 18*. 
Idem sobre IIamburgo, 00 drr (bananeros), 
á 95i . 
Bonos reffütrpdos de los Estados-Unidos, 4 
por ciento, rt 118, «x.cnp<5n. 
Centrífug-as, n. 10, pol. 96, & 8 1Í16. 
Regular tí buen retino, de 2 í & 2f. 
Azncar de miel, do 2 i A üf. 
Mieles do Cuba, cu bocoyes, ú 10i . 
E l mercado. Arme. 
VENOIOOS: 3,300 sacos de azúcar. 
Idem: 2,800 bocoyes do Idem. 
Manteca (Wilcox), en tercerolas), & $6.60. 
Harina pateut Minnesota, $4,85. 
L o n d r e s , m a y o 2 3 . 
Azúcar de remolacha, íl 1 2 | l l i . 
A.7úoar centrífnga, pol. 5)0, á 15í . 
ídcniregi i lar retino, á 13[6. 
Consolidados, & 97 0 i l 6 . ex - in terés . 
Uescuento, Banco de Inglaterra, 2 por 100. 
Cuatro por ciento español, <í 6 4 í , ex - interés . 
P a r í s , m a y o 2 3 , 
Renta, 3 por 100, á 90 f r a m / » 05 cts., ex-
interés. 
COTIZACIONES 
D B I i 
C O L E G I O D B C O R R E D O R E S . 
C a m b i o s . 




za, f. y cantidad. 
21 á,21i p-S R . OTO 
espaüol, á 60 uiv. 
2 1 f á 2 2 i p g P. oro 
español, á 3 div. 
A L E M A N I A . •Vi k 5 i p . § P., oro español, a 3 div. 
E S T A D O S - U N I D O S 
D E S C U E N T O 
• Sin operaciones. 
( 92 á l O i p . g P., oro 
\ español, á 3 d\v. 
TIL!1e™. .m.e!ÍC.^:Í 8410 P-8 P- ^ 
•Í| AZÚCAKES PURGADOS. 
Blanco, trenes do Derosdo y 
Uillieaux, bajo á regular.. . 
Idem, idem, idem, idom, bue-
no &, superior 
Idem, idem, idem, id . , florete. 
Coguclio, inferior á regular, 
número 8 A 9. (T. H . ) . . . . . 
Idem, bueno ií superior, u ú -
mero 10 á 11, idem 
Quebrado, inferior &. regular, 
número 12 á 14, idem 
Idom bueno, u? 15 á 10. i d . . . 
Idem superior, n? 17 á 18, i d . 
Idem florete, n. 19 á 20, i d . . . j 
CENTRtl'UO.VS DE OUAHAVO. 
Polarizaciún 9t á 9G.—Sacos: De 0'703 6. 0'719 de $ 
en oro por l i i kilogramos. 
Bocoyes: No bny. 
AZÚCAR DE: MIEL. 
Polarización 87 á 89.—De 0'500 á 0'531 do $ en oro 
por l l j k i lógramos. 
AZÜCAR MASCABADO. 
Común á regular refino.—Polarización 87 á 89.—De 
0'-184 á O'ülG de $ en oro por 11 i kilógramos. 
S e ñ e r o s C o r r e d o r e s de s e m a n a . 
D E C A M B I O S . — D . Melitón López Cuervo. 
D E FRUTOS.—D. Jinui C. Herrera. 
Es coj)ia.—Habana, 24 de mayo de 1892.—El Síndi -
co Presidente íntfeiino, J o s é 3 f f de M o n t a l v á n . 
Cotizaciones do la Bolsa Oficial 
el día 24 de mayo de 1892. 
O R O 
D E L 
C U Ñ O E S P A Ñ O L . 
Aln it íal 251 por 100 y 
cierra de 250i A 251 
por 100. 
Par á 1 p g D . oro 
84 á 35 p g D . oro 
2 íl 3 p g P. oro 
4 ú 5 p g D . oro 
P O N D O S P U U L I C O S . 
Renta 3 por 100 inlerós y 
uno tic amortización 
niiuaJ 
Idem, id. y 2 id 
Idem de añuaUdadi'S 
Billetes liipoteearioK del 
Tesoro de 1^ Isla de 
Cuba 





A C C I O N E S 
Banco Español de la Isla 
do Cuba 
Idem del Comercio y Pe-
n ocurrilcs Cuidos de la 
Habana y Almacenes 
do Uegla 
Banco Agrícola 
Crédito Territorial H i p o -
tecario de la Isla de 
Cuba 
Empresa de Fomento y 
Navegación del Sur. . . . 
Compafií;' de Almacenes 
de Hacendados 
Compafila de Almacenes 
de Depósito de la H a -
bana 
(¡Dinnuñía i l * Alumbrado 
de Oai ; Hispano-A nn-
ricana Consolidada 
Compañía Cubana de A -
lumbrado de (Jas 
Nueva Compañía de (Jas 
ilc la Habana 
Compañía del Ferrocarril 
de Macau/aHÚ Sabanilla 
OompaMa de Caminos de 
I(ierro de Cárdenas ó, 
úcaro 
Compañía de Caminos de 
Hierro de Cienfuegos íí 
Villaclara 
Compañía de Caminos de 
Hierro de Sagua la 
Grande 
Compañía de Caminos de 
11 Brro ile Caibarión íí 
Sancti-Spíri tus 
Compañía del Ferrocarril 
del Oeste 
Compañía del Ferrocarril 
Urbano 
Ferrocan il del Cobre 
Ferrocarril de Cuba 
Idem de (Juantíinamo 
ld*m de San Cayetano á 
Viñales 
líctinería de Cárdenas 
.Sociedad Anónima Red 




P . g D 
13 íí 14 p g P. oro 
13 á 14 p g P. oro 
1 á 2 p g D . oro 
6 á 7 p g D . oro 
80 
& 5 p g D . 
i S l p g D . 
á 3 p g D . 
4 7 í í 4 8 p g D . oro 
1 á 2 p g P. 
O B L I G A C I O N E S . 
Hipotecarias del Perro-
carril de Cienfuegos y 
Villaclara. !'> emisión 
al 8 por 100 
Idem idem de 2i.1 idem al 
7 por 100 
Bonos bipotecarios de la , 
Compañía de GTJH Con-
solidada 
Ex-d9 
NOTICIAS DE VALORES. 
O R O 
D E L 
C U Ñ O E S P A Ñ O L . 
Alm<5 de 250i ií 251 por 
100 v cierra, de 250f 
íí 251i por 100. 
P L A T A ^Abr ió . 
N A C I O N A L ¿ C e n ó . 
de 97 ií 97i. 
do 97' ú 98. 
P O N D O S P U B L I C O S . 
Oblií;. Ayuntamiento 1'.' Hipoteca 
Óbligiiciones • Hipotecarias del 
Excmo. Ayuntamiento 
Billetes Hipotecarias de la Isla de 
Cuba. . -
A C C I O N E S 
Banco Español de la Isla de Cuba 
Banco Agrícola 
Banco del Comercio, Ferrocarri 
lea Unidos de la Habana y A l -
macenes de Regla 
Compañía de Caminos de Hierro 
de C'íírdcnas y J ú c a r o . . 
Compañía Unida de los Ferroca-
rriles de Caibarién 
Compañía de Caminos de Hierro 
de Matanzas á Sabanilla 
Compañía de Caminos de Hierro 
de Sagua la Grande 
Compañía de Caminos de Hierro 
le Cienfuegos á, Villaclara 
C m p a ñ í a del Ferrocarril Urbano 
Coi" p;mía(Iei Ferrocarril tiel Oeste 
Compiiñía Cubana de Alumbrado 
do Cas 
Bonos 11 iúotecariqs de la Compa-
ñía de Gas Consolidada 
Compañía de Gas H ú p a n o - A m e -
ricana Consolidada 
Companíade Almacenes de Santa 
Catalina 
Rolinería de Azúcar de Cárdenas. 
Compañía de Almacenes de Ha-
cendados 
Eiiiioesa de Fomento y Navega-
ción del Sur 
Compañía de Almacenes de De-
pósito de la Habana 
O b l i g a c i o n e s Hipotecarias de 
Cienfuegos y Vi l lac lar . . 
Compañía elóctrica de Matanzas; 
(Bonos) 
Red Telefónica de la Habana — 
Crddíto Territorial Hipotecario 
(2!.1 Emisión) 
Compañía Lonja de Víveres 
Ferrocarril de Gibara ú Holguiu 
Acciones , 
Obligaciones 
























































91 4 105 
Nominal. 
91 á 100 
Habana, 24 de mayo de 1893. 
E E CFICÍO, 
Comaudancia (í»neral de Marina del Apos-
tadero tic la liaban a. 
SECRETARIA R E CAUSAS. 
DON D IEGO MÉNDEZ CASAIÍ IEGO Y A R A N -
G Ú A , Contralmirunte do la Armada, 
Comandante General dol Apostaderu y 
Escuadra, etc. 
Do acuerdo con ol I l tmo. Sr. Audi to r i n -
terino del Apostadero, D . Miguel Suárez 
V i g i l y Blasco, lio dispuesto que la visita 
general de presos sujetos á esta jur isdicción, 
que debo proceder á la Pascua do Pentecos-
tés , según las leyes, tenga lugar el d ía dos 
de junio p róx imo, á las ocho de la m a ñ a n a , 
empezando por l a Keal Cárcel do esta ciu-
dad y terminando en las galeras del Arse-
na l .—Dónso las ó rdenes oportunas á la M a -
yoría General, á las Comandancias y A y u -
d a n t í a s de Marina; parcicípeso al Sr. Fiscal 
dol Apostadero y publ íqueso en la Gaeeta 
Oficial y D IARTO DE L A M A R I N A para gene-
r a l conocimiento. 
Habana, veinte do mayo do m i l ochocien-
tos noventa y dos.—Diego Méndez Casarie-
go.~Miguel Stiárez Vigil.—Ante mí , Emilio 
Ferrer.—Es copia, Emilio Ferrer y Pérez de 
las Cuevas. 
COMAND N C I A G E N E R A L , D E M A R I N A D E L 
A P O S T A D E R O D E i ,A H A B A N A . 
NEGOCIADO DE i N s c m r c i ó N MARÍTIMA. 
A N U N C I O . 
De orden del Excmo. Sr. Comandante General de 
Marina de este Apostadero, se suspende basta nuevo 
anuncio, que se liará oportunamente por la Ayudan-
tía de Marina del Distrito de B a b í a - H o n d a , el remate 
de la barca americana Jennir. Cnuhvian, que por la 
misma dependoncia se ba anunciado para el día 28 del 
corriente. 
Habana, 23 de mayo de 1892.—iy?/íff O. Carhoneü . 
3-24 
C O M A N D A C I A G E N E R A E D E M A R I N A D E L 
A P O S T AÑERO D E L A HADAN A. 
SEGUETA RÍA, 
Acordado por la Excma. Junta Económica del A -
postadero, en sesión de ayer, sacar á subasta la com-
posición de una plancba de agua del Arsenal. & tenor 
del presupuesto importe $654-60 oro, y demás condi-
ciones del pliego que queda en esta Secretaría, á dis-
posición de los licitadores, todos los días bábiles, de 
once á dos de la tarde; y dispuesto asimismo que dicho 
acto tenga lugar el tres de junio venidero, á la una de 
la tarde, se hace presente al público con objeto de 
que acudan con sus proposiciones ante la mencionada 
Corporación, que estara constituida al efecto, los que 
deseen interesarse en la licitación. 
Habana, 21 do mayo de 1892.—iísíe&rtn Almeda. 
4-23 
COMANDANCIA G E N E l t A T . D E M A R I N A D F X 
A P O S T A D E R O D E I ,A H A B A N A . 
SECRETARÍA. 
Acordado por la Excma. Junta Económica del A -
postadero, en sesión de ayer, sacar á pública subasia 
las obras de composición de las puertas de las naves 
de Atarazanas del Arsenal, á tenor dol presuptiesto 
importe de posos 2.01-76 oro, y demá^ condiciones del 
pliego nuc (|iieda expnetto en Secretaría, a disposi-
ción de ios licitadores, todos los días hábiles, de once 
ó dos de la tarde; y dispuesto asimismo que dicho acio 
tenga lugar el día tres de junio próximo, d la una de 
la tarde, se avisa por este medio para que las perso-
nas á quienes pueda interesar acudan con sus propo-
siciones ante la mencicnada Corporación, que estará 
constituida al efecto. 
Habana, 21 de mayo de WXi.—Esteban Almeda. 
4-24 
S E C R E T A R I A DET, E X C M O . A Y U N T A M I E N T O 
SECCIÓN 2''.—UACIENDA. 
Acordado por el Excmo. Ayuntamiento que se 
anuncie por segunda vez la subasta de la recaudación 
del arbitrio de Ganado de Lujo, en 1^92 á 93, con ex-
tricta sujeción á las condiciones y requisitos del pl i t ' 'o 
inserto en el J iolcl ín Oficial de la provincia y en la 
Gacela de la Haáana de 6 de abril último y bajo el 
mismo tipo de $14,040 señalado anteriormenle, el 
Excmo. Sr. Alcalde Municipal, en ejecución de lo 
acordado, se ba servido disponer que tenga efecto d i -
cha sulfasta el día 30 del presente mes, á las dos de 
la tarde, en la Sala Capitnlar, bajo su presidencia, y 
simultáneamente en la Sección respectiva de la Se-
cretaría del Gobierno General, como está mandado. 
De orden do S. E , se Jmcc público por este medio 
p n r a g o n e m l c ^ u o c i i n i c i i l o . 
1 Tabana, 18 de mayo de 1892.—El Secretario.—P. S. 
M a n u e l J . Pul ido . 3-21 
Excmo. Ayuntíimiento. 
R E C A U D A C I O N . 
En 31 del corriente vencerá el plazo concedido para 
pagar sin recargos de apremio, la contribución muni-
cipal por Fincas B ú s t i c a s y Urbanas y Svbsidio 
I n d u s t r i a l , correspondiente" al cuarto trimestre de 
1801 á 92. 
Habana, mayo 18 de 1892.—El Alcalde Presidente, 
L u i s G a r c í a Vorujcdo. * 
C 838 8-19 
Orden de la Plaza del día 24 de mayo. 
S E R V I C I O P A I I A E L D I A 25. 
Jefe de día: E l Coronel del Ser batallón Cazado-
res Voluntarios, D . Ju l ián Solórzapo. 
Visita de Hospital: Batallón mixto de Ingenieros. 
Capitanía General y Parada: 3er. batal lón Cazado-
res Voluntarios. 
Hospital Mili tar: Ser, batallón Cazadores Volunta 
rios. 
Bater ía de la Reina; Artillería de Ejército. 
Castillo del Pr íncipe: Escolta de la Penitenciaria 
Mili tar . 
Ayudante de guardia en el Gobierno Mili tar: E l 
2? de la Plazn, D . Isidoro Santos. 
Imaginaria en idem: E l 2? de la misma, D . Cesáreo 
Rapado. 
E l Coronel Sargeuto Mayor, Anton io López de 
f iara . 
m M A L 
Comisión Fiscal.—Edicto.—D. SERAFÍN DE I.A P I -
ÑIOUA Y PÉREZ, Teniente Coronel de Infantería de 
Marina y Fiscal de una causa. 
Pqr este mi tercer edicto, cito, llamo y emplazo, 
á I ) . Fe rmín Lacasi y Diaz, Tenedor de libros que fue 
un la Intervención del Apostadero en el mes de no-
viembre de 1879, para que en el término de diez 
días, á contar do la fecha, se presente en el Arsenal, 
ante el Fiscal que suscribe, aprestar declaración en 
la causa que de orden superior instruyo, por fraudes 
cometidos en la liquidación formada por la Interven-
ción de Marina y que sirvió como justificante n ú m e -
ro 13, á la cuenta de gastos púídicos del mes de no-
viembre de mil ochocientos setenta y nueve: cierto y 
seguro, do que si se proaenta, se le oirá y administrará 
recia y cumplida justicia, y de lo contrario s e l e t end rá 
por rebelde y contumaz, sufriendo los perjuicios con-
siguientes. 
Arsenal de la Habana, 20 do mayo de 1892.—El Se-
crotario, Jur .n Sier ra Morón .—Vto . Bno., P inera . 
a-21 
DON Jor.ií) DELGADO T CRIADO, Alfórcz de Infante-
ría de Marina, Fiscal nombrado para instruir su-
maria contra el marinero de segunda clase Juan 
Martínez Pérez, por el delito de segunda deser-
ción. 
Habiéndose ausentado de su detitíno el marinero de 
segunda clase Juan Martínez Pérez;, el día dos del ac-
tual, procesado por el delito de segunda desercLón, y 
usando de la jurisdicción concedida por las Ordenan-
zas, por el presente primer edicto llamo, cito y em-
plazo al referido Juan Martínez Pérez, para que en el 
término de treinta días, contados desde esta fecha, se 
presente en la Fiscalía, sita en el Arsenal de este 
Apostadero, á fin de que pueda dar sus descargos y 
defensa; en el concepto que de no parecer en el plazo 
lijado, se seguirá la causa y sentenciará en rebeldía 
por el delito que merezca pena más grave entre el de 
deserción y el que causó su fuga, sin más llamarle ni 
emplazarle, por estar así mandado por S. M . Y para 
que llegue á noticia de todos, se publica este edicto 
en la l l ábana , á los diez y seis días de mayo do mil 
ochocientos norenta y dos.—Por mandato del señor 
Fiscal, Francisco Sarros,—Yt? BnV: José M a r í a 
Delgado. 8-21 
DON JOKÉ CONTRKRAS Y GUIRAI., Alférez de navio 
de la Armada y Ayudante de Marina del distrito 
de Bah ía -Honda . 
Por el presente harro saber: que debiendo tener l u -
gar en esta Fiscalía, f.ila cu el surgidero de San Ca-
yetano, el sábado veinte y ocho del actual, ú las doce 
de su tarde, el remate en pública subasta de la br ick-
barca americana Jennic Cushman, do 119 pies do 
eslora, 29 pies de manga y 11 pies de puntal, de 288 
toneladas de desplazamiento, sin velas, jarcias ni 
maniobra volante y con un cargamento ú su bordo de 
145,804 pies .superficiales de madera de pino do tea 
americano, medida inglesa, tasado todo en la cantidad 
de cinco mil doscientos noventa y cinco pesos veinte 
y cinco centavos oro. Lo que se hace público por 
este medio para general conocimiento, advirtiéndose 
que dicho buque con su cargamento se encuentra fon-
deado en el surgidero de los Arroyos de Mantua, no 
admitiéndose proposiciones que no cubran las dos 
terceras partes de la tasación, prévio el depósito que 
marca la Léy. Para mayores aclaraaiones se encuen-
tran en esta Fiscal ía todos los documentos del citado 
buque, á disposición de los licitadores. Y para su pu -
blicación en el DIARIO DE LA MARINA, se expide el 
presente en San Cayetano, á ocho do mavo de mi l 
ochocientos noventa y dos.—El Fiscal, J o s é Contre-
rns. 3_20 
Comandancia M i l i t a r de M a r i n a y C a p U a a í a del 
Puerto de la l l á b a n a . — C o m i s i ó n Fiscal.—DON 
RAFAEL '.I? NAVARRO Y ALOARRA, Teniente de 
navio y Ayudaiuc Fiscal de osla Comandancia. 
Habiendo desaparei ido del vapor remolcador Ma~ 
nuel i ta , boy Cano, en la t;ifde del día 11 del actual, 
además de unas prendrs, ¡as cédulas de in; cripción y 
de vecindad pertenocientcs á Vicente Castro y Pena 
y á Ricardo Fe rnández y García, so hace saber por 
este medio á la peiaona que las tenga t-n su poder las 
presente en esia Fiscal ía , en día y hora hábil de des-
pacho, y en el término de quince días; en concepto 
que transcurrido dicho plazo sin verificarlo, los expre-
sados documentos quedarán nulos'y de ningún valor. 
Habana, 14 de mayo de 1892.—El Fiscal, I t a f ae l 
M * Navarro . 3-17 
Arsenal de la Habana.—DON MANUEL LINARES Y 
VILLALTA, Capitán de Arti l lería de la Armada, 
Fiscal de un proceso. 
Habiéndose ausentado de este Arsenal el marinero 
de segunda clase Ensebio Susey de Incógnito, al 
cual le instruyo sumaría por orden superior, por el 
delito de reincidente en deserción. En vir tud de las 
facultados que me conceden las Reales Ordenanzas, 
por este mi primer edicto cito, llamo y emplazo, para 
que en el término de treinta días, á contar desde su 
publicación, se presente en esta Comisión Fiscal, á 
presentar sus descargos; en la inteligencia de que de 
no hacerlo, se le juzgará y condenará en rebeldía. 
Habana, 14 de mayo do 1892.—El Fiscal, Manue l 
i/invvet. 3*18 
DON FRANCISCO DE ASÍS RODRÍGUEZ Y TRUJILLO, 
Capitán de la Brigada de Depósito del Cuerpo de 
Infantería de Marina. 
En virtud de las facultades que me conceden las 
Ordenanzaa, por este tercer edicto, cito, llamo y 
emplazo al marinero de segunda clase del Depósito 
eventual de la Escuadra, Agustín Aguiar Sautana, 
fugado rn 4 de abril último, para que en el término 
de diez días, á contar do la publicación del presente 
edicto, efectúe su presentación en este Arsenal y 
fiscalía á dar sus descargos; en la inteligencia de que 
de no efectuarla se le juzgará en rebeldía. 
Arsenal de la Habana, 18 de mayo de 1892.—El 
Fiscal, Francisco R o d r í g u e z , 3-21 
DOM FRANCISCO NOVAL Y MARTÍ, Juez de prime-
ra Instancia del distrito del Este. 
Por el presente edicto so hace saber al público que 
á consecuencia del juicio seguido por D . Antonio 
María Tagle contra D . Celestino López en cobro de 
pesos, se ha dispuesto sacar á pública subasta por 
término de veinte días la casa embargada en dicho 
juicio situada en la calle de las Lajmnas número diez 
y nueve y tasada en la suma dos mi l doscientos trein 
ta y seis pesos sesenta y siete centavos cu oro ha 
biendose soñaladado para el acto del remate las nue 
ve de la mañana del día catorce de junio próximo ve-
nidero en el Juzgado, ,-,ito Ancha del Norte número 
doscientos veinic y siete, advirtiéndosc que no se ad-
mitirán proposiciones que no cubran los dos tercios 
del avalúo que para tomar parte cu la subasta ten-
drán los licitadores que depositar previamente en la 
mesa del Juzgado ó en establecimiento destinado al 
efecto el diez por ciento por lo menos de la tasación 
de la finca y que los autos se encuentran en la Escr i -
banía del actuario para que puedan examinarlos los 
que deseen tomar parte en el remate. 
Habana, mayo 18 de 1892.—Francisco Noval v Mar 
tí. Ante mi—Juan Hipól i to Vergel. 5953 3-21 
DON UBALDO SERÍS GRANIER Y BLANCO, alférez de 
navio del Arsenal de la dotación del crucero D o n 
Jorge J u a n y fiscal nombrado por el Sr. Mayor 
General del Apostadero para instruir esta suma 
ría. 
Habiéndose ausentado en la tarde del veinte y cua-
tro de marzo próximo pasado, del crucero D o n Jorge 
Juan , el segundo carpintero calafate de dicho buque 
Pedro López Vil lar , á quien instruyo sumaria por el 
delito de primera deserción; en uso del derecho que 
me concede las Realés Ordenanzas de S. M . , por este 
mi primer edicto, cito, llamo y emplazo, al referido 
carpintero calafate para quo 071 el término de treinta 
días, ú contar desde la publicación de esto edicto, se 
presente en esta fiscalía á dar sus descargos, en la i n -
teligencia que de no verificarlo así, será juzgado en 
rebeldía.—Abordo, Habana once de abril de mi l ocho 
cientos noventa y dos.— Ubaldo Ser í s . 3-14 
EDICTO.—DON ANGEL RAMOS IZQUIERDO Y V I 
VAR, alférez de navio de la Armada, de la dota 
ción del crucero D o n Jorge J u a n y Fiscal de 
nn proceso. 
Habiendo abandonado el servicio que prestaba en 
el Destacamento de los Polvorines de Punta Blanca 
el día once de marzo del corriente año, el soldado de 
Infantería de Marina, Antonio Martínez Hernández; 
en uso de las facultades quo me conceden las Orde-
nanzas de la Armada, por este mi tercer edicto, 
cito, llamo y emplazo, al referido soldado para que en 
el término de diez días, se presente en esta Fiscalía, á 
bordo de este buque, á dar siy descargos; y de no ha-
cerlo se continuará el proceso, juzgándole en rebeldía. 
A bordo. Habana, 13 de abril de 1892.—El Fiscal, 
Ange l l i amos Izquierdo. 3-17 
DON FRANCISCO DB A s í s RODRÍGUEZ Y TRUJILLO, 
Capitán de la Bridada de Depósito del Cuerpo de 
Intonter ía de Marina. 
En virtud de bis facultades que me conceden las 
Ordenanzaf, por este tercer edicto, cito, llame y 
emplazo al segundo Carpintero Calafate del erncero 
Dan Jorge Juan , Pedro López Villar, que en veinte 
y ctíatro de marzo próximo pasado se ausentó de su 
Biíqúe, para que en el término de diez días, á contar 
de la publicación del presento edicto, efectúe su pro 
sentación en este Arsenal y Fiscalía á dar sus desear 
gos; en la inteligencia de que de no efectuarla se le 
uzgará en rebeldía. 
Arsenal de la Habana, 5 de mayo de 1892.—El Fis 
cal Francisco Rodr íguez . 3-11 
Seccl i M i l 
Y A P 0 E E S D E T R A Y E S I A . 
SE ESPERAN. 
Mayo 25 Yumurí: Veracruz y escalas. 
25 Miiscotle: Tainpa y Cayo-Hueso. 
. . 25 Ciudad Condal: Nueva-York. 
25 Orizaba: Nueva-York. 
. . 20 Alert: Nueva York. 
. . 26 Palentino: Hamburgo y escalas. 
. . 27 Ernesto: Liverpool y escalas. 
. . 28 Habana: Veracruz y escalas. 
. . 28 Ba varia: Hamburgo v escalas. 
. . 29 City of Washington: Nueva-York. 
29 Par ís : Amberes y escalas, 
. i 29 México; Colón y escalas. 
31 Sylvia: Londres y Amberes. 
Junio 1'.' "Vucatán: Veracruz y escalas. 
. . I? City of Alexdudría: Nueva-York. 
8 Eeína María Cristina: Santander y escalas. 
3 M . M. Pinillns: Barcelona y escalas. 
4 Ardan¡rorm: Glasgow. 
4 Manuela: Puerto-Rico y escalas. 
4 Pananjá: Nueva York. 
4 Hugo: Liverpool y escalas. 
4 Saint Germain: Saint Nazaire y escalas. 
8 Navarro: Liverpool y escalas. 
. . 14 Ramón de Herrera: Puerto-Rico y escalas. 
S A L D R A N . 
Mayo 25 Mascotte: Tampa y Cayo Hueso. 
. . 25 Orizaba: Veracruz y escalas. 
. . 25 Camden: Veracruz y escalas. 
. . 26 Ciudad Condal: Veracruz y escalas. 
. . 26 Yumurí: Nueva-York. 
28 Bavaria: Veracruz y Tampico. 
29 Niágara: Nuova-York. 
30 Buenos Aires: Santander y escalas. 
. . 30 México: Nueva-York. 
. . 31 Mi L . Villavcrdc: Puerto-Rico y escalas. 
. . 31 Alert : Nueva-York. 
Junio 3 Yucatán: Nueva-York. 
5 Saint Germain: Veracruz. 
6 Panamá: Colón y escalas. 
10 Manuela: Puerto-Rico y escalas. 
. . 10 San Francisco: Coruña. 
. . 20 Ramón de Herrera: Puerto-Rico y escalas. 
YAP0RES COSTEROS. 
S E E S P E R A N . 
Mayo 25 Argonauta, en Batabanó, de Cuba, Manza-
nillo, Santa Cruz, J ú c a r o , Tunas, T r i n i -
dad y Cienfuegos. 
Junio 19 Josofita, de Batabanó para Cienfuegos, T r i -
nidad, Timas, Júca ro , Santa Cruz, Manza-
4 Manuela de Santiago de Cuba y escalas. 
. . 14 Ramón de Herrera: de Santiago de Cuba y 
, S A L D R A N . 
Mayo 25 Cosme de Herrera, para Nucvitas. Gibara, 
Mayarí, Baracoa, Guantánamo y Cuba. 
. . 25 Gloria: de Batabanó, para las ÍYuias, con 
escalas en Cienfuegos y Trinidad. 
. . 29 Argonauta, de Batabanó para Cienfuegos, 
Trinidad, Tunas, Júca ro , Santa Cruz, 
Manzanillo y Cuba. 
Junio 5 Joselita: de Batabanó , para Cienfuegos, 
Trinidad, Tunas, Júca ro , Santa Cruz, Man-
zanillo y Santiago de Cuba. 
. . 10 Manuela: para Nucvitas, Gibara, Baracoa 
y Cuba. 
20 Ramón de Herrera: para Santiago de Cuba 
PEDRO MURÍAS.—De la Habana para Sagua y 
Caibarién todos los miércoles á las seis de la tarde, 
retornando de Caibarién y Sagua, llegará á este puer-
to los domingos. 
TRITÓN.—De la Habana para Bahía Honda, Rio 
Blanco, San Cayetano y Malas Aguas, todos los sá-
bados á las 10 de la noche, regresando los miércoles. 
ADELA.—De la Habana para Sa^ua y Caibarién, 
los lunes á las 6 de la tarde y llegara á este puerto los 
viernes. 
CLARA.—De la Habana para Sagua y Caibarién, 
loa viesnes á las dos de la tarde, regresando los miér-
coles. 
G u A N i Q U A N t c o . — D e la Habana para los Arroyos, 
La Fe y Guadiana, los días 10, 20 y 30 á los 5 de la 
tarde. 
ALAVA.—De la Habana los miércoles 6, las 6 de la 
tarde para Sagua y Caibarién, regresando los lunes. 
GENERAL LERSUNDI.—De Batabanó para Punta 
de Cartas, Bailón y Cortés los jueeves, regresando los 
lunes por la mañana á Batabanó. 
GUADIANA.—De la Habana para los Arroyos, La 
Fe y Guadiana, los sábados, regrosando los lunes. 
NUEVO CUHAÍÍO.—De Batabanó los domingos p r i -
meros de cada mes para Nueva Gerona y SautaFe, 
retornamlo los miércoles. 
PUERTO DE LA HABANA. 
E N T R A D A S . 
Dia 24: 
De Barcelona y escalas, va]), esp. Cartagena, capitán 
Sepó, trip. 23, tous. 713, con carga, á C. B l a n d í 
y Comp. 
Liverpool y escalas, vap. esp. Gracia, cap. Cirar-
da, trip. 39, tons. 2,122, con carga, á Deulofeu, 
hijo y Comp. 
Barcelona, Cádiz y Puerto-Rico, vapor-correo 
esp. Ciudad de Santander, cap. García, trip. 11(1, 
tons, 2,295, oon carga, á M . Calvo y Comp. 
Mobila, en 17 días, gol. amer. Mavooshen, capi-
tán Stors, t r in. 8, tons. 175, con carga, á Planiol, 
Fernández y Comp. 
Puerto-Pico y escalOs, en 10 días, vapor-correo 
ssp. M . L . Villaverde, cap. Carreras, tr ip. 58, 
tous. 1,501, con carga, á M . Calvo y Comp. 
Halifax, en 9 días, vapor inglés Beta, cap, Smith, 
trip. 26, tons. 677, con carga, á R. Truñin y Cp. 
S A L I D A S . 
Día 24: 
Para Caibarién, vapor inglés Gladiolus, cap. Wright . 
M o v i m i e i i t o de p a s a j e r o s . 
E N T R A R O N . 
De B A R C E L O N A y escalas, en el vapor-correo 
esp. Ciudad de SantOMdcr: 
Sres. D . Mauricio Maxeo^—M. Giuscppc é h i j o -
Pedro Presnesa—Antonio G ó m e z — M a n u e l Coto— 
Domingo Edusito—Rogelio Castell—Manuel Roma-
gosa—Bartolomé Coll—Rafael García—Amadeo Pu-
jo l—J . Ignacio Fort—Ambrosio Parras—José Forest 
—Juan Alien—Antonio R ivas—Agus t ín Rivas^—-An-
tonio Luque—J. Morales—Eduardo Fe rnández—Emi-
lio Palomar—Miguel García—Germán Vega—Joa-
quín Liborio-Romualdo Perezo-Eduardo H . f iar ían— 
Segundo Rumella—Juan Morante—Pedro Gutiérrez 
—Joaquí Ferbocosa—Inocente Corral—Mannol Fer-
nández—José Santana—Gonzalo Romero—Juan R. 
Alonso—Andrés Cénete—Manuel Fernández , señora 
y .'i hijos—Custodia Gómez—Alexandre C. Lamotte— 
José María Criboya—Víctor Ceballos—Balbíno L ó -
pez—José Saimé.—Ramón García y señora—Cristian 
Diki lman, señora é hijo Antonio Lanaudí y seño-
—Beniío García—Manuel Moreno—Luisa Marener 
Tomás Romero—Luis Blanco—Claudio Jover— 
José de Frías .—Además, 32 inmigrantes y 17 de t r á n -
sito. 
De B A R C E L O N A y escalas, en el vapor español 
Cartagena: 
Sres. D . Vicente Querol—Juan Martínez Rivas— 
Antoeio Clavijo. 
E n t r a d a s de cabota je . 
Día 24: 
De Nucvitas, vapor Mortera, cap. Viñolas; con 410 
reajo î 3,200 sacos azúcar y 170 bocoyes miel. 
Sagua, vapor Pedro Murías, cap. García: con 100 
pipas aguardiente y efectos. 
Bajas, gol. Angolita, pat. Zaragoza: con 310 sa-
cos carbón y 300 quintales cascara de mangle. 
Matanzas, gol. Tres Hermanas, pat. Cayuso: con 
con 80 bocoyes, 10 pipas y 21 (4 idom aguardiente. 
Cabanas, gol. Gaspar, pat. Colomar: con 40 bo-
coyes miel. 
Margajitas, gol. Paquete do Nucvitas, pat. Or-
barj con 400 varas maderas. 
Cabañas, gol. Caballo Marino, pat. Inclán: con 
750 í;acos azúcar. 
Jamco, gol. Joven Lola, pat. Pagés : con 250 sa-
cos azúcar. 
Cabañas, gol. Josefa, pat. Freíxas: con 600 sacos 
azúcar y 40 bocoyes miel. 
Caí .-.sí, gol. Sabás, pat. Tous: con 400 sacos azú-
car • 40 cuarterolas miel. 
d e s p a c h a d o s de cabota je . 
Día 24: 
Para Mantua, gol. Lince, pat. Román: con efectos. 
Slatanzas, gol. María Josefa, pat. Calafell: con 
efectos. 
Cárdenas, gol. Angolita, pat. Cuevas: con efec-
tos. 
Cabañas, gol. Gaspar, pat. Colomar: con efectos. 
——Canusí, gol. Sabás, pat. Tous: con efectos. 
Cabañas, gol. Josefa, pat. Fre íxas : con efecfos, 
Jarueo, gol. Joven Lola pat. Pagés : con efectos. 
Cabanas, gol. Caballo Marino, pat. Inc lán: con 
efectos. 
B u q u e s c o n r e g i s t r o ab ier to . 
Para Debuvare, (B. W . ) bca. amer. Alice, cap. Kan, 
por Hidalgo y Comp. 
Veracruz y escalas, vapor-correo esp. Ciudad 
Condal, caq. Carmena, por M . Calvo y Comp. 
Coi liña, Santander, Cádiz y Barcelona, tvapor 
esp. Buenos Aires, cap. Cebada, por M . Calvo y 
Comp. 
Delaware (B. W ) , bca. am. Matansas, cap, Er ic -
kson, por L; V. P lacé . 
Coruña y Cádiz, vap. esp. Baldomcro Iglesias, 
cap, Carreras, por M . Calvo y Cp. 
Filadelüa, gta. amer. Chas E . Morrison, capitán 
Sinilh, por Hcnry B . Hamel y Cp. 
Delaivare (B. W . j , berg. am. John B . Bergen, 
cap. Squire, por L . V . Placó. 
Montevideo, bca. esp. Dos Hermanos, cap. Ca-
rreros, por N . Gelast y Cp. 
B u q u e s q u e s e h a n d e s p a c h a d o . 
Para Yannoutb, gol. ing. Onyx, cap. Parker, por 
Lau ton Unos.: en lastre. 
B u q u e s q u e h a n a b i e r t o r e g i s t r o 
a v e r . 
Paira Nueva-York. vap. amer. Niágara, cap. Burley, 
por Hidalgo y Comp. 
Cayo-Hueso y Tampa, van. amer. Mascotte, ca-
pitán Haulon, por Lawton l inos. 
P ó l i z a s c o r r i d a s e l d í a 2 3 
de m a y o . 
Cajetillas cigarros 4.655 
Aguardiente, pipas 135 
Idem i pipas 15 
Idem i pipas 30 
E x t r a c t o de l a c a r g a de b u q u e s 
d e s p a c h a d o s . 
No hubo. 
L O N J A D E V I V E R E S . 
Ventas efectuadas el día 24 de mayo. 
Buenarcntura , (á la vela): 
300 sacos arroz semilla corriente 9 rs. ar. 
En r ique : 
437 cajas i latas sardinas en tomate.. Rdo. 
60 ióv i id. id . enaceite... Rdo. 
L a Sa lud: 
1000 ca as fideos corrientes $ 3 i las i c. 
Ai'.iiieé)i: 
10 cujus i latas morcillas 10J rs. 
300 barriles \ botellas cerveza, W . 
Ymnger Rdo. 
50 0^48 latas de 1 libra Beast Bcef, 
. ̂ rmour 21 rs. 
60 oí as bitas de 2 libras Beast Bcef, 
. nuour 21 rs. 
mmi ae tramía, 
g ^ W O B M E E O S 
Compañía Trasatlántica 
ANTES D E 
ANTONIO LOPEZ Y COMP. 
E l v a p o r - c o r r e o 
C A P I T A N CARMONA. 
Saldrá para Progreso, Campeche, Frontera y V e -
racruz, el 26 de mayo á las cuatro de la tarde, l levan-
do la correspondencia pública y de oficio. 
Admite carga y pasajeros para dichos puertos. 
Los pasaportes se entregarán al recibir los billetes 
de pasaje. 
Las pólizas de carga se firmarán por los consigna-
tarios autos de correrlas, sin cuyo requisito serán nu-
las. 
Recibe carga á bordo hasta el día 25. 
De más pormenores impondrán sus consignatarios, 
M . Calvo y Comp., Oficios número 28. 
I 38 * 312-1 E 
E l - V A P O R CORKICO 
ca 
C A P I T A N C E B A D A . 
Saldrá parala Coruña y Santander el 30 de mayo á 
las 5 de la tarde, llevando Iji correspondencia pú -
blica y de oficio. 
Admite pasajeros para dichos puertos: carga para 
la Coruña, Santander, Cádiz y Barcelona. 
Tabaco parala Coruña Santander y Cádiz. 
Los pasaportes se entregarán al recibir los billetes 
de pasaje. 
Las pólizas de carga se firmarán po.i los consignata-
rios antes de correrlas, sin cuyo requisito serán nu-
las. 
Recibe carga á bordo hasta el dia 28. 
De más pormenores impondrán sus consignatarios, 
M . Calvo y Compañía, Oficios número 28. 
I n. 38 312-1 E 
E l vapor extraordinario 
SAN FRANCISCO 
capitán BAYONA. 
Saldrá para la Coruña directamente el 10 
de Junio, á las 5 de la tarde, Hoyando la co-
rrespoadcncia publica y de oñeio. 
Admite pasajeros de 3a clase y carga de to-
das clases i>ara dicho puerto, así como tam-
bién pára los demás del Norte y Mediterráneo 
Los pasaportes se entregarán al recibir los 
billetes de pa.s-t.je. 
Las pólizas de carga se llrmaráu por los 
consigaataries antes de correrlas, sin cuyo 
requisito serán nulas. 
Re;.¡i)e cargá ábordo hasta el dia 8. 
l íe más ponnenores impondrán «ns consig-
natarios, M. Calvo y Cp., Ollcios 28. 
I 38 21 My 
LINEA DE HEW-YOEK 
e n c o m b i n a c i ó n c o n l o s v i a j e s á 
E u r o p a . V c r a c r u s y C e n t r o 
A m é r i c a . 
S e h a r á n t r e s m e n s u a l e s , s a l i e n -
do l o s v a p o r e e de e s t e puer to l o s 
d í a s l O , 2 0 y 3 0 , y d e l de ISTow-^ork 
l o s d í a s l O , 2 0 y 3 0 de c a d a m e s . 
E l v a p o r - c o r r e o 
c a p i t á n A l e m a n y . 
Saldrá para Nueva-York el 30 de mayo, á las cua-
tro de la tardo. 
Admite carga y pasajeros, á los que ofrece el buen 
trato que esta antigua Compañía tiene acreditado en 
sus diferentes líneas. 
También recibe carga para Inglaterra, Hamburgo, 
Bremen, Amsterdan, Rotterdan, Havre y Amberes, 
con conocimiento directo. 
L a carga se recibe hasta la víspera do la salida. 
La correspondencia sólo se recibe en la Administra-
ción de Correos. 
NOTA.—Esta Compañía tiene abierta una póliza 
flotante, así para esta línea como para todas las de-
más, bajo la cual pueden asegurarse todos los efectos 
que se embarquen en sus vapores. 
OTEA.—Para obtener el pasaje es nece-
sario presentar el certificado del Dr . i j j r -
gess; que tiene su despacho en Olñspo, 21. 
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LINEA DE LAS ANTILLAS. 
E l v a p o r - c o r r e o 
c a p i t á n C a r r e r a s . 
Saldrá para Nucvitas, Gibara, Santiago de Cuba, 
Ponce, Mayagüez y Puerto-Rico, el 31 de mayo, á las 
cinco de la tarde, para cuyos puertos admite pasaje-
ros. 
Recibe carga para Ponce, Mayagüez y Puerto Rico 
hasta el 30 inclusive. 
NOTA.—Esta Compañía tiene abierta una póliza 
flotante, así para esta l ínea como para todas las de-
más, bajo la cual pueden asegurarse todos los efectos 
que se embarquen en sus vapores. 
M. Calvo y Comp., Oficios uúaieío 28. 
I D A . 
S A L I D A . 
De la Habana el día ú l -
timo de cada mes. 
Nucvitas el. 
Gibara 
Santiago de Cuba. 
Ponce 
Mayagüez 
L L E G A D A . 
A Nucvitas el 
. . Gibara 
Santiago de Cuba.. 
. . Ponce 
. . Mayagüez 
. . Puerto-Rico 
R E T O R N O . 
S A L I D A . L L E G A D A . 
De Puerto-Rico el 15 
. . Mayagüez 16 
. . Ponce 17 
. . P u e r t o - P r í n c i p e . . 19 
Santiago de Cuba.. 20 
. . . 21 
. . . 22 
Gibara. 
Nucvitas. 
A Mayagüez el 15 
Ponce 16 
P u e r t o - P r í n c i p e . . . 19 
. . Santiago de Cuba.. 20 
. . Gibara 21 
. . Nucvitas 22 
. . Habana , 21 
N O T A S . 
En su viaje de ida recibirá en Puerto-Rico los días 
13 de cada mes, la carga y pasajeros que para loij 
puertos del mar Caribe arriba expresados y Pacífico, 
conduzca el correo que sale de Barcelona el día 23 v 
de Cádiz el 30. 
En su viaje de regreso, entregará al correo que sale 
de Puerto-Rico el 15 la carga y pasajeros que conduz-
ca procedente de los puertos del mar Caribe y en el 
Pacífico, para Cádiz y Barcelona. 
En la época de cuarentena, ó sea desde el 1? de 
mayo al 30 de septiembre, se admite carga para Cádiz, 
Barcelona, Santander y Coruña, pero pasajeros sólo 
para los últimos puertos.—M. Calvo v Comí). 
138 l - E 
LINEA DE LA HABANA A COLON. 
En combinación con los vapores de Nueva-York y 
con la Compañía del Ferrocarril de P a n a m á y vapores 
de la costa Sur y Norte del Pacífico. 
E l i V A P O R C O R K E O 
P A N A M A 
C A P I T A N G R A U . 
Saldrá el día 0 de junio, á l a s cinco de la tarde, con 
dirección á los puertos que á continuación se expre-
san, admitiendo carga y pasajeros. 
Recibe además, carga para todos los pue.ilos del 
Pacífico. 
La carga se recibe hasta el día 4 solamente. 
Aviso á los cargadores. 
Esta Compañía no responde del retraso ó extravío 
que sufran los bultos de carga, que no lleven estam-
pados con toda claridad el destino y marcas de las 
mercancías, ni tampoco de las reclamaciones que so 
hagan, por mal envase y falta de precinta eu los mis-
mos. 
INTERNATIONAL STEAMSHIP Co. 
E L V A P O R INGT.158 
C A P I T A N B A L E S . 
Saldrá para Progreso, Veracruz, Tuxpan y Tam-
pico, sobre el día 25 del corriente, admitiendo carga 
en Filadelfia para la Habana hasta el dia 18, á pre-
cios de flete muy reducidos. 
Para más informes dirigirse & B R I D A T , M O N T -
R O S y COMP., 
A M A R G U R A N U M E R O 5 . 
6726 at0-13 dl4-14 
PLANT STEAM S H I P L I N E 
A N e w - Y o r k e n 7 0 h o r a s . 
Los rápidos vapores-correos ninericanos 
MASCOTTE Y OLIVETTE. 
Uno de estos vapores saldrá de este puerto todos 
los miércoles y sábados, á la una de la tardo, con 
escala en Cayo-Hueso y Tampa, donde so toman los 
trenes, llegando los pasajeros á Nueva-York sin cam-
bio alguno, pasando por Jacksouvillo, Savanah, Char-
leston, Ricbmond, Washingion. Filadelfia y Bal l imo-
rc. Se venden billetes p a r a l í u e v a - O r l e a n s , St. Louis, 
Chicago v todas las principales ciudades de los Esta-
dos-Unidos, y para Europa en combinación con las 
mejores líneas do vapores que salen do Nueva-York. 
Billetes de ida y vuelta á Nueva-York, $90 oro ame-
ricano. Los conductores hablan el castellano. 
Los días de salida de vapor no se despachan pasajes 
después de las once de la mañana. 
Desde el l1.'de mayo será requisito indispensable 
para obtener pasaje la presentación del certificado del 
Dr . Burgess, cuyo despacho está Obispo 21. 
Para más pormenores, dirigirse á sus consignata-
rios, L A W T O N H E R M A N O S , Mercaderes n. 35. 
.1. D . Hasbagim, 261 Broadway, Nueva-York. 
D . W . Fitzgerald, Superintendente.—Puerto Tampa 
0 41 156-1K 
S A L I D A S . 
De la Habana el d ía . . 
. . Santiago de Cuba.. 
. . La Guaira 
. . Puerto Cabel lo. . . . 
. . Santa Marta 
. . Sabanilla 
. . Cartagena 
Colón 
. . Puerto Limón (fa-
cultativo) 
M . Calvo y Comp. 
L L E G A D A S . 
A Santiago de Cuba 
. . La Guaira 
. . Puerto Cabello.. 
. . Santa Marta 
. . Sabanilla 
. . Cartagena 
. . Colón 
. . Puerto Limón (fi 
oultativo) 
. . Santiago de Cuba 
. . Habana 
I 88 312-1B 
el 9 
. . 12 
. . 13 
. . 16 
. . 16 
. . 17 
. . 19 
. 21 
. 26 
. . 29 
L . R U I Z & C T 
8, O ' R E I L L Y 8. 
ESQUINA A MERCADERES. 
HACEN PAGOS POIl E L CABLE 
F a c i l i t a n c a r t a s de c r é d i t o . 
Giran letras sobro Londres, New-York, New-Or-
leans, Milán, Turín, Roma, Venccia, Florencia, Ñá-
peles, Lisboa, Oporto, Gibraltar, Bivnicn, Hambur-
go, Par ís , Havre, Nantcs, Burdeos, Marsella, Lülé, 
Lyou, Méjico, Veracruz, S. Juan de Puerto-Rico, & . 
E S P A Ñ A 
Sobre todas las capitales y pueblos; sobre Palma d« 
Mallorca, Ibiza, Mauón, y Santa Cruz de Tenerife, 
Y EN ESTA ISLA 
Sobro Matanzas, Cárdenas, Remedios, Santa Clara, 
Caibarién, Sagua la Grande, Trinidad. Cicnfuego», 
Sanotl-Spíritus, Santiago do Cuba, Ciego do Avila, 
Manzanillo, Pinar del Km, Gibara, Puer to-Príncipe. 
Nucvitas, etc. C 40 153-1 E 
NEW-YORK & CUBA. 
M I L S T E A M S H I P C O M I 
H A B A N A Y N E W - Y O R K . 
Los hermosos vapores de esta Compañía 
saidríln como signe: 
D e N u e v a - Y o r k l o s m i é r c o l e s á l a s 
t r e s de l a tarde , y l o s s á b a d o s 
a l a u n a de l a t a r d e . 
C I E N F U E G O S Junio 19 
Y U M U K I 4 
SARATOGA ' 8 
Y U C A T A N s. n 
C W Y OF W A S H I N G T O N 15 
C I E N F U E G O S 18 
S A R A T O G A 22 
C I T Y OF A L E X A N D R I A 25 
N I A G A R A 29 
D e l a H a b a n a p a r a N u e v a Y o r l t l o s 
v i e r n e s y l o s d o m i n g o s á l a s ocho 
e n p u n t o de l a m a ñ a n a . 
N I A G A R A 
Y U M U R I 
Y U C A T A N é 
CITY OF W A S H I N G T O N . . . 
O R I Z A B A 
C I E N F U E G O S 
C I T Y OF A L E X A N D R I A . . . 
S A R A T O G A 
Y U M U R I 













Estos hermosos vapores tan bien conocidos por la 
rapidez y seguridad de sus viajes, tienen excelentes 
coinoiüdadcs para pasajeros en sus espaciosas cámaras. 
También se llevan á bordo excelentes cocineros es-
pañoles y franceses. 
La carga se recibe en el muelle de Caballería basta 
la víspera del día de salida y se admite car<ja para 
Inglaterra. Hamburgo, Bremen, Anisterdam, Rotter-
dam, Havre y Amberes; Buenos Aires, Montevideo, 
Santos y Rio Janeiro, con conocimientos directos. 
La correspondencia se admifirá únicamente en la 
Administración General de Correos 
S e d a n bo l e ta s de v i a j e por l o s v a -
p o r e s de e s t a l í n e a d i r e c t a m e n t e á 
L i v e r p o o l , L o n d r e s , S o u t h a m t o n , 
H a v r e , P a r í s , e n c o n e x i ó n c o n l a s 
l í n e a s O u n a r d , W h i t e S t a r y c o n es -
p e c i a l i d a d c o n l a L í n e a F r a n c e s a 
p a r a v i a j e s r e d o n d o s y c o m b i n a d o s 
c o n l a s l í n e a s de S a i n t N a z a i r e y l a 
H a b a n a y N e w - Y o r k y e l Havjce . 
L í n e a e n t r e N u e v a - Y o r k y C i e n f u e -
fuegos, c o n e s c a l a e n N a s s a u y 
S a n t i a g o de C u b a i d a y v u e l t a . 
t í i P L o s hermosos vapores de hierro 
capüáu P I E R C E . 
C r E H F X J E a O S 
capitán C O L T O N . 
Salen en la forma siguiente: 
L I N E A D E L S U R . 
D e N e w - Y o r k . 
S A N T I A G O Junio 16 
D e C i e n f u e g o s . 
S A N T I A G O Junio 29 
D e S a n t i a g o de C u b a . 
S A N T I A G O Junio 2 
t y Pasaje por ambas líneas á opción del viajero. 
Para fletes, dirigirse á L O U I S V . P L A C E , Obra-
pía número 25. 
De más pormenores impondrán sus consignatarios, 
Obrapía número 25, H I D A L G O Y COMP. 
C u. 951 312-J) 
Por ser dia festivo el juevos 26 del corriente, el va-
por americano iYin i /am, saldrá para Nueva York á 
las ocho en punto de la mañana de dicho dia .—Hi-
dalgo y Cp. 7-19 
- - ^ t r ^ K Vapw'^-corroos Alemanes 
r i á ^ á S de la Compañía 
HAMBURCTUESA-AMEEICANA. 
P A R A T A M P I C O Y V E R A C R U Z . 
Saldrá para dichos puertos sobre el día 28 de mayo 
el vapor-correo alemán 
c a p i t á n R u s s . 
Admite carga á flote y pasajeros de proa, y unos 
cuantos pasajeros de 1!.1 cámara. 
P r e c i o s de p a s a j e . 
En 1? c á m a r a . En proa. 
Para TAMPICO $ 25 oro. $ 12 oro. 
,, VERAcnuz ,, 35 ,, ,, 17 ,, 
La carga se recibe por ol muelle de Caballería. 
La correspondencia sólo se recibe en la Adiiiinis-
íración de Correos. 
Para el H A V R E y H A M B U R G O , con escalasen 
H A I T Y , SANTO D O M I N G O y ST. T H O M A S , sal-
drá sobre el día 15 do junio el nuevo vapor-correo 
alemán 
c a p i t á n R u s s . 
Admite carga para los citados puertos, y también 
trasbordos con eonociuiicntos directos para un gran 
v ''tioro de puertos de EU1ÍOPA, A M E R I C A D E L 
SUR, A S I A , A F R I C A y A U S T R A L I A , según por-
menores que se facilitan en la casa consignataria. 
NOTA.—La carga destinada á puertos en donde no 
toca el vapor, será trasbordada en Ilamburgs ó en el 
Havre, á conveniencia de la empresa. 
Admite pasajeros de proa y unos cuantos de prime-
ra cámara para St. Thomas, Haity, Havre y Hambur-
go, á precios arreglados, sobre los que impondrán los 
consignatarios. 
ADVERTENCIÁTMPORTANTE. 
Los vapores de esta empresa hacen escala en uno ó 
más puertos de la costa Norte y Sur de la Isla de 
Cuba, siempre que se les ofrezca carga sulicientc para 
ameritar la escala. Dicha carga so admite para los 
puertos de su itinerario y también para cualquier otro 
punto, con trasbordo en el Havre o Hamburgo. 
L a carga se recibe por el muelle de Caballería. 
L a correspondencia sólo se recibe en la Adminis-
tración de Correos. 
Vapor ALAVA. 
T e n i e n d o quo h a c e r r e p a r a c i o n e s 
d i c h o b u q u e , s u s p e n d e s u s v i a j e s 
h a s t a n u e v o a v i s o . 
c 713 i_nrv 
CORREOS DE LAS ANTILLAS Y TRASPORTES MIL1 
DI) S O B B I N O S 1>B H E t í R S R A 
COSME de HERRKKA 
C A P I T A N D. V. AL,VARKZ. 
Este Vapoi saldrá de esto puerto ol día 25 do mayo, 
á las cinco de la tarde, para ios de 






C O N S I G N A T A R I O S : 
Nucvitas: Sres. 1). Vicente Podríguez y Cp. 
Gibara: Sr. D . Manuel da Silva, 
Mayarí: Sr. D . Juan Graú. 
Baracoa: Sres. Mones y Cp. 
Guantánamo: Sres. .1. Bueno y Cn. 
Cuba: Sres. Estenger, Mesa y Gallego. 
Se despucha por sus armadores, San Pedro 26, plaza 
de Luz. I 37 312-1 E 
or 
Este vapor adelanta su salida Dará el 25 del 
rrientc á las 12, por tener que ir á Guantánamo. 
Admite carga solainentc para Puerto Padre. 
Se despacha por Sobrinos ile Herrera. 
I 37 *t-iv y d 
VAPOR "CLARA. 99 
J . K B o r j e s y C r 
B A N Q U E R O S . 
2 , O B I S P O , 2 . 
E S Q U I N A A M E R C A D E R E S . 
HACEN PAGOS POR E L C A B L E . 
F A C I L I T A N CAUTAS D E C R E D I T O . 
y g i r a n l e t r a s á corta y l a r g a v i s t a 
SOBRE N E W - Y O R K , BOSTON, C H I C A G O , 
SAN FRANCISCO, N U E V A - O R L E A N 8 , V E R A -
CRUZ, M E J I C O , SAN J U A N D E P U E R T O -
H1CO, PONCE. M A V A G r i O Z , LONDUES, P A -
RIS, B U R D E O S , L V O N . B A Y O N A , H A M B U R -
GO, B K E M E N , B E R L I N , V1ENA, A M S T E R -
D A N , BRUSELAS, ROMA, NA ' 'OLES, M I L A N , 
G E N O V A , ETC. , ETC. , A S I COMO SOBBB T O -
D A S L A S C A P I T A L E S Y PUERTOS D E 
E S P A Ñ A É I S L A S C A N A R I A S . 
A D E M A S , C O M P R A N Y V E N D E N R E N T A S 
E S P A Ñ O L A S , FRANCESAS E INGLESAS. B O -
NOS D E LOS E S T A D O S - U N I D O S Y C U A L -
Q U I E R A O T R A CL.VSE DE V A L O R E S P U B L I -
COS. C 23(! 15(1-1 F 
Para más pormenores dirigirse á los consignatarios, 
calle de San Ignacio n. 54. Apartado de Correos 847. 
M A R T I N . . F A L K Y CP. 
C n. m 15S-1Q My 
Saldrá de la Habanartodos los lunes á las seis de la 
(arde, llegará á Sagua los martes al amanecer y á 
Caibarión los miércoles por la mañuna. 
RETORNO. 
Saldrá do Caibarión los Jueves después de la llegndii 
del tren de pasajeros y tocando cn Sagua el misino 
día, llegará á la Habana los viernes, de ocho á nuevo 
de la maiiaiia. 
NOTA.—Se recomienda á los seiiores cargadores 
las condiciones quo reúne dicho buque para d Iras-
porte de ganado. 
A V I S O . 
Se despachan conocimientos directos para la Cbin-
ohilla, cobrando 28 centavos por el caballo de pafgá, 
además del fleto del vapor. 
C O N S I G N A T A R I O » . 
Sagua: Sres. Puente y Torre. 
Caibarién: Sr. D . Florencio Coñudo . 
Se despacha por sus armadores Sobrinos de Herre-
ra. San Pedro 2(i, plaza de Lu?. 
VAPOR "ADELA." 
Saldrá de la H A B A N A todos los viernes rt las sesi 
de La larde, y tocará en SAGUA los sábados y llegará 
á C A I B A R I E N los domingos por la mafiana. 
U K T O R N O . 
Saldrá de C A I B A R I E N los martes después do la 
llegada del tren do pasajeros, y tocando en $agua el 
mismo día y llegará á la H A B A N A los miércoles, do 
ocho á nueve de la imiñana. 
Sobrinos de Herrera. San Pedro 20, plaza de Luz. 
I 37 312-1 E 
C A P I T A N MONTKNJNOS. 
Este hermoso buque que, conslruido expresamento 
para la traversía entre esta esta Isla y la do Pinos, 
sale dé Batabanó los domingos por la mañana paía 
Santa Fe y Nueva Gerona y regresa los ulléróolei de 
NuevaGeronav Santa Fe á B(tóabau6, efeútuando 
sus viajes con la seguridad que li'.'iic acreditado. 
Le despachan en la Habana 1). Félix Ortega, en el 
almacén de retorno de Villanuera. v en Isla do P i -nacén de retorno de illanueva, y en Isla 
s, el Capitán. 
" ' | pormenores, D . Pedro Ordoíiez, Dragones, 





ANTIGUA ALIONADA PUBLICA 
FUNDADA EN E L A M DE 1839. 
de Sierra y Gómez. 
Situada r n la calle de J á s t l : , entre las de Bara t i l lo 
y San Pedro, a l lado del café L a M a r i n a . 
SUBASTA DEL VAPOR AMERICANO 
H U T C H I N S O N . 
El martes 24 del actual, ¡i las doce, se rematará en 
el inuéllo de Caballería por disposición de la Compa-
ñía armadora y :il mejor ]M.,toi-, el ensro y pertenen-
cias que se encuenlran á Imido del mencionado vapor, 
embarrancad^ á una milla del Morro; todo en el esta-
do en que se halle, Habana,1!) de mayo de 1892,— 
Sierra y Gómez. 6946 4-20 
GIEOS DE LliTEÁS. 
H I D A I J G - O T C O M P . 
26, OBRAPIA 25. 
Hacen pagos por el cable, giran letras á corta y 
larga vista y dan cartas de crédito sobre New-York 
Filadelpbia, New-Orlcans, San Fr:incÍM;o, Londres, 
París, Madrid, Barcelona y demás capitales y ciuda-
des importantes de los Estados-Unidos y Europa, así 
como sobre todos los pueblos de España y sus provin-
cias. C 41 15(i - ]K 
Merciuleres 10, altos. 
H A C E N P A G O S P O R C A B L E 
G I R A N L E T R A S 
A CORTA Y LA11GA VISTA, 
sobre Londres, París , Berlín, Nuova-York y demás 
plazas imporlaiilcs de Francia, Alemania, y Estados-
Unidos, así como sobre Madrid, todas lás capitales de 
nrovincia y pueblos chicos y grandes de España, Islas 
Baleares y Canarias. 
C ()1!( 312 Abl 1 
GIRO DE LETRAS 
CUBA NUM. 43, 
E N T K E O B I S P O Y" O B R A P I A . 
C 43 KW. -1 K 
i . fflATS Y 0 * 
108, A C T O J A R , 108. 
E S Q T J I N A A A M A R G U R A 
HACEN l'AUOS POR E l C A B L E 
F a c i l i t a n c a r t a s de c r é d i t o y g i r a n 
l e t r a s á c o r t a y l a r g a v i s t a 
sobre Nueva-York, Nueva-Orleans, Veracruz, Méji-
co, San Juan de Puerto-l l ico, Londres, Par ís , Bur-
deos, Lyon, Bayona, Hamburgo, Poma, Ñápeles, 
Milán, OÉnova, Marsella, Havre, L i l l e , Nantcs( Saint 
Quintín, Dieppe, Tolousa, Veueeia, Florencia, Pa-
lermo, Tur ín , Mesina, & , así como sobre todas las 
capitales y pueblos de 
E S P A Ñ A É I S L A S C A N A R I A S . 
C 236 156-1 
SOCIEDADES í EMPRESAS 
MERCANTILES. 
Ferrocarril del Oeste. 
• CONTADURÍA 
Se supliei' •'< los Sres. accionistas que no hayan re-
cogido los ., ei iillcados de las acciones quo poseen, so 
dn .in pasar á recibirlos cn esta oüeina cn cualquier 
IU de labor de M . I " del:! maViana ó de 1 á 3 de la 
tarde.—Habana Mayo 24 de 1892.—yl. G. L ló r en t e . 
0 866 3-25 
FeiToocaiTil del Oeste. 
l 'or disposición del Sr. Presidente, so convoca á lo* 
Befiorea aoolotliataí á .Junta general extraordinaria 
parad viernes 27 del corriente, á las doce, en la casa 
•alie de la Amargura nV 23, con el objeto de acordar 
ohre la inismisión de bis propiedades tic la Compañía 
y su realización en la forma nrescrita por el art ículo 
(ir) del Reglamento, en virtud de habei M idieionado 
su artículo'ÍH, en la sesión de hoy, facultaudo á lu 
Junta general para la cesión, venta ó trasmisión do 
as pertenencias sociales, en .Junta cn que estén re -
presentadas la mitad más una de las acciones, y con 
el eoiiKentimiento de los acreedores. 
Habana, 28 de mayo de 1»!)2,—El Secretario. A n -
tonio G o n z á l r : / J o r e n t r . C 804 4-24 
SOCIEDAD A/iOXIMA 
" E l L i c c e o d s l a i l a t e a n a . " 
En virtud de lo acordado ayer por la Juii(,« general 
se convoca á los BOfiores aceionistns para otra sesión 
extraordinaria que tendrá otéelo en el teatro de, Ta -
ón, á la una do la taide del domingo 12 del entrante, 
OH objeto de deliberar y acordiir sobre la proposi-
ciiin de pago becbii por la sucesión del Sr. D . I ran-
Iscb Marty, respecto á su adeudo á esta sociedad, 
eonsisteeto en una quinta de 75 p ' ^ l exbibünón.'üj 
contado dol 25. g restantei reparto Bimultánep <le di-
videndo y avlorizaejóii ti la Directiva para ronlizar el 
acuerdo. Lo que se participa á 1 n seuorea accionis-
tas para su coiiocinncnlo y /Inés correspondionte». 
Habana, 23 de mayo de 18!)2.—,7«S¿ M a r í a del Rio , 
Secretario contador. (1(152 15-24 
~l^MPAÍ5riA~ 
del Ferrocarril entro CienAicgos y v niaeíiini. 
S E C R E T A R I A . 
La Junta Directiva ha acordado cn sesión de hov 
convocar á los sefiores accionistas l l .Jimia (¡ener.i'l 
oxtí •dinaria quo tendrá efecto el 31 del corriente, 
á las doce del díe, en la casa calle del Aguacate n ú -
mero 128, para proceder á la elección de l'residento 
do la Compailia j ior lalleeimiento del Sr. 1). Agustín 
Arguelles, debiendo concurrir por sí, ó legít imamente 
representados, aee¡onista« poseedores do la mitad del 
capital social. También ba acordado la .Junta Direc-
liva convocar para el propio dia otra Junta (lenerul 
extraordinaria, quo so reunirá en el mismo local, á 
continuación do la anterior, para tratar de la reforma 
del artículo 38 do ios Kslatulos, debiendo concurrir 
por sí ó legítiimimente representados las dpa lerceras 
parles dd número de accionistas v reunirse las dos 
lerceras parles del valor nominal del capital social. 
l,o que se anuncia liara conocimiento de los iutero-
sados. Habana, mayo 1(1 de l W 2 . ~ A n t o n i o ü de 
liuslanianle. C 812 l l - 1 9 M y 
BANCO B E L C0ME11CI0~ 
Fon-ocurrí les Unidos do la HáUmnft y 
Almacenes <lo Reglu. 
( S O C I E D A - O A N O N I M A . ) 
Ádkuinjtetraotón do los Ferrocarriles. 
Subasta de Atravesaños. 
Habiendo do sulmsiursc el suininistro do treinta mil 
atravesaños de maderas duras del país, so pone por 
esto medio en conocimiento de las personas qne quu 
rau tomar parle ( n la BUbuta. 
101 PHegO de condiciones y Modelo do Proposicio-
nes, pueib vono eu la Secrotarfn de < ta Admitilstra-
cidn. altos de la Estación de Habana (Villanueva) l o -
do IcBdfoj llábilcs d. doce ,i tres de l.i .arde. 
Se admitirán propnsicieacs hasta bis tres do i%tar-
de del d(a (> de junio próxima a cuya Lora tondra l u -
gar la subasta, en la citada AdiñinÍBtraol¿n. 
Ila'o.ina, 10 de mauide J« t í .—El Administrador 
General, Fntncisco l 'drad/ la y (Jrhlal. 
0 808 22-12 Mv 
Coiupailía dol Forrocarril do Sagua 
la Grande. 
Por disposición del Excmo, Sv. Presidente so con-
voca á los seííores accionistas para la Junta general 
ordinaria que ha de tr-ucr lugar á las doce del día (> 
del mes entrante, en la calle del BaratUlg mímero 5, 
para leer el Informo de la Comisión de ( i losa de las 
cumias del último año social, y acordarlo que se ten-
L'a por conveniente sobre la aprobación de las mismas. 
V so advierte quo, según dispono ol Eteglamentp de la 
Coiiipanía, la .Junta tendrá lugar con ios socios que 
concurran, sea cual fuere su número y el capital que 
representen. 
Habana, 12 do mayo do 18II2.—El Secretario, B e -
nigno del Monte. C 808 20-14 M 
EMPRESA UNIBA 
de Cárdenas y Júcaro. 
S E C R E T A R Í A . 
El Sr. D . Miinucl i i . Angulo, con carácter do apo-
derado, ha participado el cstraxio. y pedido "Dupl icu-
do", do los dos certiücados «áms. i}4,235 y 24,400, ex-
tendidos respectivamente en 8 de noviembre del 89 y 
21 de enero del !)(); c\ primero por tres acciones n ú -
meros 3,72!» al 3,731 y el segundo por otras tres, n ú -
meros 15,272 al 15,271 y nn cupón n'.'5,140 do $80; 
uno y otro á favor de los menores 1). h'afael, I ) , A n -
gel y DI' Alaria oe los Dolores Paz y Cuadrado. V el 
.Sr. Vice presidente lia dispuesto que se publique en 15 
núnicrcs del '•Diario de la Marina" con advertencia 
do que transcurridos tres illas del último anuncio sin 
que se presentase oposición, so accederá á lo pedido, 
quedando anuiados loa documentos extraviados. 
Habana.',1 do mayo de 18'XJ.-Kl Secretario, G u i -
lermo PeruándcE de Castro. .r>5!)ll 15-12mv 
C O M P A Ñ I A 
del Ferrocarril e n t r e 0Íen$ieg;OS y Villaclara. 
SICCltKTAUIA, 
La Junt i i Directiva ha acordado en el día de boy 
la distribución (leí dividendo número 40, do oiuco por 
ciento en OVO, á los accionistas que lo MMM en esta IV 
cha, por cuenta de las utilidades del año social eu-
rrieule. Lo quo so pone CYi conocimiento de los se -
ñores accionistas para que desde el día dos di-mayo 
nróxiuio, de doco á dos do la larde , puedan pcrc i ínT 
lo que les corresponda en l a Contaduría de esta Km 
presa, calle de Aguacate número 12S, esquina á M u -
ralla. Habana, abril 10 de 18'.I2.—El Secretario, A n -
tonio S, Buslamanlc. C'fl88 la-19 30d-20A 
A m o s . 
Gremio de puestos do tabacos 
y cigarros. 
So cita á todos los industriales agremiados para la 
junta que, se celebrará el viernca '27 del actual mes, á 
las don dél di», BU la calle de Neptuno número 60, 
local de la Sqeicdad "Aires d a miña Terra," para en 
ella dar cuenta de' reparto para el ejercicio de 1892 rt. 
93 y celebrar ú sú vez el Juicio de agravios. Habana, 
mayo 23 de 1892.—El Sindico 1'.', ,/ ffnnnilM, 
0084 23 4.1-24 
HOSPITAL fiENERAL 
NTRA. SRA, I)E LAS W M M l 
J U N T A D E P A T R O N O S . 
S E C R E T A R I A . 
Dispuesto por la Junta de Patronos que mientra» 
no se hagan las subastas para los suministros á esto 
Hospital en el presente ejercicio económico,, se c u -
bran por medio do contratos mensuales, se avisa por 
este medio á los que quieran hacer proposiciones á los 
servicios para el mes próximo, de viveros y efectos do 
lavado y botica, medicinas y efectos quirúrgicos, p o -
llos y leche do vaca, pan y pancUda, carne y choque-
zuela, alumbrado y combustible, proviniéndoso que el 
acto tendrá efecto el día 28 del corriente, á las ocho 
de la mañana , en la morada del Sr. Presidente, P ra -
do número 01, en cuya morada encont ra rán los l i c i t a -
dores desde esta feclia, las notas de los efectos que 
constituyen el servicio del mes y bases á que deben 
aj uslarso. 
Habana, mayo 23 de 1892,—El Vocal-Secretario, 
D r , Antonio S. Bustamaute. G024 
MIÉRCOLES 25 1)E MAYO D E 1892. 
Nuestros telegramas de Madrid. 
C e l e b r á b a m o s ayer en este mismo lugar-
l a probable inteligencia de nuestros repre-
sentantes en Cortes respecto do nuestros 
presupuestos, y casi al mismo tiempo se nos 
t r a s m i t í a directamente de M a d r i d el tele-
grama que h a b r á n visto nuestros lectores en 
l a secc ión correspondiente dol n ú m e r o ante-
r i o r del D i A i u o , el cual nos comunicaba la 
r ea l i zac ión do aquella inteligencia por no-
sotros esperada y, como dijimos ayer, an-
tes do abora por nosotros s e ñ a l a d a como la 
ú n i c a l í n e a do conducta quo deb ían seguir 
los senadores y diputados do esta isla en la 
defensa de los intereses generales de la mis-
ma. 
Por unanimidad, nos dice el telegrama 
referido, han acordado los representantes 
de Cuba combatir la diferencia quo se es-
tablece entro el derecho interior quo en la 
P e n í n s u l a se impone á los azúca res penin-
sulares y el quo g r a v a r á á los ul t ramari-
nos, de igual modo quo el alto impuesto 
á los alcoholes do caña ; y esto no necesi-
tamos decir c u á n t o nos satisface, puesto que 
no otra cosa ha venido pidiendo el D I A I U O 
D É L A M A R I N A desde que so anunciaron 
esos impuestos tan perjudiciales para nues-
t ra principal producción 
Nos comunica otro telegrama quo fué re-
dactado y Armado por nuestros representan-
tes en Cortos un documento obligando á to-
dos á cumplir los acuerdos tomados, lo cual 
demuestra que al fin so han convoncido los 
citados representantes de la imperiosa ne-
cesidad de unificar sus esfuerzos para de-
fender con eficacia los altos intereses que 
les e s t án confiados. 
Otro telegrama de ayer tarde nos anun-
cia quo la comisión do presupuestos ha u l -
timado su dictamen, quedando definitiva-
mente resuelto por ella que el presupuesto 
ordinario de ingresos ascienda á 21.946,350 
pesos, y el do gastos á 21.560,000, con 
u n presupuesto adicional do ingresos que 
asciendo á 982,000 posos, y otro de gastos 
que importa 859,078. 
De donde resulta (pie la Comisión ha au-
mentado el presupuestos de ingresos en 
982,800 pesos y el de gastos en 830,832-50, 
puesto que, según r eco rda rán nuestros lec-
tores, oh el Proyecto de Presupuestos del 
señor Romero Robledo, a scend ían los i n -
gresos á 21.946,350 pesos y los gastos á 
21.588,840-15. 
Esto aumento do gastos ha obedecido á 
haber determinado la comisión que la ma-
yor parte de las cargas que se i m p o n í a n á 
las Diputaciones Provinciales cont inúen pe-
sando sobre el Estado, atendiendo sin duda 
á las reclamaciones que do aquí so hicieran 
y al convencimiento de que ciertos servicios 
que revisten ca rác t e r general no deben po-
sar sobre las Diputaciones Provinciales. 
Cuanto al auraonto de ingresos, aunque 
no lo especifica el telegrama, suponemos 
que obedezca á haber dejado áfavor de la 
Hacienda los impuestos sobre el azúcar y el 
tabaco que en el Proyecto del soñor Minis 
t ro do Ul t ramar se concedían á las Diputa-
ciones, en su mayor parto. 
Si as í fuese, no podr í amos menos que de-
plorar la insistencia en gravar nuestros 
principales productos con cargas que no le 
es dable soportar; y por lo q u e j l las Dipu-
taciones respecta, nos ratificamos en lo 
que repetidas voces homos manifestado so-
bre la imprescindible necesidad de robuste-
cer la vida de esas corporaciones popu-
lares para que realicen cumplidamente los 
finos de su creación. 
Y no podemos extendernos en otras con-
sideraciones n i mucho menos emitir juicio 
definitivo respecto do tan importantes asun-
tos hasta que no recibamos noticias detalla-
das de estas innovaciones hechas en el Pro-
yecto do Presupuestos por la comisión de 
los mismos. 
Yapor-correo. 
A las nuevo y media de la m a ñ a n a de 
ayer fondeó en puerto el vapor-correo nacio-
nal Ciudad de Santander, el cual conduce 
112 pasajeros para é s t a y 17 de t r áns i to . 
contra 299 buques, con 305,354 toneladas. 
Los derechos de carga y expor t ac ión i m -
portaron en 1892 $98,554.75 cts., y el a ñ o 
anterior, $171,110.61 cts. 
Resulta, pues, conforme al referido estado, 
una diferencia en contra del año actual de 
$213,113.75 cts. en derechos de importa-
ción, y de $72,555.80 cts. en derechos do 
expor tac ión . Total , $285,609.59 cts. 
Noticias comerciales. 
Por la Secre tar ía del Círculo de Hacen-
dados se nos comunica el siguiente telegra-
ma del servicio particular del mismo: 
Nueva York, 21 de mayo. 
Mercado: firme, buena demanda. 
Centr í fugas, polar ización 96, á 3 . 1 i l 0 , cos-
to y flete. 
Mercado do Londres, quieto. 
Azúca r de remolacha, 88 anáfisis , á 13. 
^ 8 m* 
Habilitación de Voluntarios. 
Tenemos entendido que se designa para 
el cargo de Habil i tado General del Ins t i tu -
to de Voluntarios, que ha de proveerse por 
elección muy en breve, a l Sr. D . J o a q u í n 
Arda\ in, cupitan do la 3" Compañ ia del 3? 
Matallon de Voluntarios de esta ciudad. 
Las rcloviintes cualidades que concurren 
en el Sr. Ardav in , lo hacen acreedor á ese 
cargo. 
A p ropós i to do la oletíción de habili tado, 
del Boletín Ojlciál de los Voluntarios repro-
ducimos la siguiente circular: 
Debiendo precederse á la elección de Ha-
bilitado General y Habil i tado suplente del 
Insti tuto, y de apoderado y suplente de ca-
da jur isdicción, para el p róx imo ejercicio e-
conómico do 1892 á 1893, he dispuesto se 
lleve á efecto en la forma siguiente: 
1? Pasada la revista administrat iva del 
próximo raes de junio , los Sres. primeros j e -
fes de cada Regimiento, Ba ta l lón , Escua-
drón ó Compaflía do las que figuran en pre-
supuesto con goce de haberes, r e u n i r á n los 
sargentos ó cabos do cornetas, cabos furrie-
les y cornetas de los suyos respectivos y á 
su presencia y con asistencia del segundo 
lefe en los primeros, se p r o c e d e r á la vota-
ción por dichas clases. 
2? Estas emi t i r án sus votos que autori-
za r án con sus firmas en una re lac ión arre-
glada al formulario publicado en circular 
do esto Centro de 28 de mayo de 1885 inser-
ta en el BOLETÍN OFICIAL n ú m e r o 425, y en 
vista del resultado se l e v a n t a r á acta que 
firmarún t a m h i ó n dichos electores con el i n -
tervine del 2? Jefe y Vto . Bno. del 1? en 
cuyo documento se h a r á n figurar las perso-
nas que resulten con mayor ía de votos para 
los cargos do Habil i tado general y Habi l i ta -
do suplente. 
3? En las Compañ ía s sueltas la relación 
de votos y actas, se rán intervenidas por el 
Comandante de la fracción con el V to . Bno. 
del Comandante M i l i t a r de la jur isdicción. 
4? Una vez verificada la votac ión , los 
cuerpos y fracciones, dol interior r e m i t i r á n 
le oficio dichas relaciones y actas por con-
ducto de los respectivos Comandantes Ge-
nerales, Militares ó de armas, quienes á su 
vez 1» efectuarán á esto Centro, lo propio 
que e jecu ta rán directamente los cuerpos de 
"a Habana, procurando unos y otros que los 
documentos de referencia se encuentren en 
esta Subinspección autos dol d ía 20 del p r ó -
ximo mes do junio , con el fin de que pueda 
hacerse á su debido tiempo el escrutinio ge-
neral. 
1 Con las mismas formalidades se pro-
cederá por los cuerpos y fracciones á la elec-
ción de apoderado y suplente de cada j u -
risdicción, roraitiondo el acta y re lación por 
ol mismo conducto y al mismo tiempo quo 
las de Habilitado general. 
6? Teniendo en cuenta que on las jur is -
dicciones de B a t a b a n ó , C a b a ñ a s y Cobro 
solo existe una compañía con goce de habe-
res de furriel y corneta, és tos se a g r u p a r á n 
para la elección dn apoderado y suplente á 
sus respectivas cabeceras, ó sea á Bejucal, 
Guanajay y Santiago de Cuba respectiva-
mente. 
7'.' Si por dificultad de las comunicacio-
nes llegase el d ía 20 sin que algunos cuerpos 
ó fracciones hubiesen remitido las actas y re-
laciones pedidas, los comandantes railita-
ros y de armar de las jurisdicciones, par t ic i -
pa rán te legráf icamente , sin perjuicio de a-
provechar el correo para l a remisión de los 
documentos citados, las personas en quie-
nes haya reca ído l a elección para los car-
gos apuntados. 
Habana 20 do Mayo do 1892.—El General 
Subinspector, 
Súnehez Gomes. 
I d e m á l a i d . . Sala de i d . do Puerto P r í n -
cipe, á D . A g u s t í n Ibern . 
Idem á la de Teniento fiscal de l a de la 
Habana á D . Eduardo O r d u ñ a . 
Idem á la idom de Magistrado de la de la 
Habana á D . Ricardo Díaz Agero. 
Idem á la idem de idera á D . Alejandro 
Laurel . 
Idem á la idem do idem á D . J o s é Pulido. 
Idem á l a idera*de i d e m á D . Juan Valdés 
Pagos. 
Idem á la idera de Presidente de la de 
Puerto P r ínc ipe , á D . Juan Piqueras. 
Concendiondo cambio de destinos entre 
los jueces D . Francisco Noval y D . T o m á s 
Vals. 
Desestimando instancia de D . F ide l Chá-
voz y D . R a m ó n Siiverio, que solicitaban 
mayor ca tegor ía . 
Concend íeudo autor izac ión á la C o m p a ñ í a 
Cuba Submarina para construir un muelle. 
Negando au tor izac ión á D . B e r u a b ó I r u -
rcta^oyena para verificar la limpieza del 
r io Damuji. 
Nonbrando Consejeros do Adminis t ra -
ción de la Isla de Pto. Rico á D . Vicente 
Torres y Gonzá lez . 
Idem Consejeros Regionales de Matanzas 
á D . J o s é M a r í a Gago, D . J o s é L a v i n , D . 
Eduardo Bellido, D . Eduardo Galindez, D . 
J o a q u í n A . Piedra, D . Mariano C. A r t i z , D . 
Manuel; L a ñ é i s y D . Restituto A m ó z a g a . 
Disponiendo' desempeño las funciones de 
i n t é r p r e t e de la Aduana de Matanzas D . 
(! ustavo López . 
Real Decreto nombrando Jefe do A d m i -
n i s t rac ión de í* clase, Jefe de la Secc ión 
Central de Hacienda del Gobierno, á D . 
Francisco Fontanals. 
Idem de segunda de la idem. Sección A d -
minis trat iva, Administrador de Hacienda 
del Gobierno Regional Occidental, á D . A n -
gel Cos-Gayon. 
H A C I E N D A . 
Declarando cesante á D . Fernando Pa-
nlagua, oficial 4? de la A d m i n i s t r a c i ó n Su-
balterna do la Aduana de C á r d e n a s y nom-
brando en su lugar á D . Isauro V i l l a m i l . 
Aprobando la in ter in idad de los s eño re s 
D . Juan de Dios Amo, D . Manuel G o n z á -
lez, D . Esteban Fuentes, D . Juan G. Pé rez , 
D . J o s é Barce ló , D . Laureano Chacón, don 
J o s é Garc í a Pomar, D . Fé l ix Santa Ague-
da, D . Ju l i án Recio, D . Rafael Diaz, D . R i -
cardo Br i to , I ) . Manuel Gonzá lez P é r e z y 
D . Wenceslao Riera. 
Aprobando p r ó r r o g a concedida á D . J o s é 
Hevia para tomar posesión do su destino. 
Autorizando á D . Rafael Pacheco para 
que pueda embarcarse con dirección á su 
destino, en el vapor-correo correspondiente 
al 30 del presento mes. 
Declarando cesante á D . Pedro Berdoy, 
oficial 4? de la Sección Admin i s t ra t iva del 
Gobierno regional ele Matanzas y nombran-
do en su lugar á D . Nemesio Zapata, en co-
misión. 
Dejando sin efecto la R. O. por la que se 
nombra á D , J o s é Moreno, oficial 5? do la 
Subalterna do Hacienda y Aduana de Sa-
gua, y nombrando en su lugar á D . Manuel 
González . 
Dejando sin efecto la R. O. en la que se 
concede á D . J o s é Chapuro, cobrar sus ha-
beres por l a caja del ministerio de U l t r a -
mar. 
Remitiendo un ejemplar de la Gaceta en 
que aparecen insertos los nuevos Aranceles 
do Cuba y Puerto Rico. 
Idem copias do los convenios celebrados 
con varias naciones. 
Partido de "Unión Constitucional". 
SECRETARÍA. 
E l Excrao. Sr. Presidente ha dispuesto 
que la Junta Direct iva del Partido se reú-
na el miércoles, dia 25 del corriente, i i laB 
ocho de la noche, en el lugar que ocupan 
sus oficinas—Habana 85—, con ol objeto de 
poner en su conocimiento algunos part icu • 
lares de actualidad y continuar la discusión 
pendiente. 
Habana, 24 de mayo de 1892.—El Secre-
tario, Vila Vendrelt. 
Derechos de navegación. 
L a Gaceta Oficial publica on su número de 
ayer, martes, un estado do la Sección Cen-
t ra l de Hacienda de este Gobierno General, 
que demuestra el movimiento do navegación 
y sus resultados en las Aduanas de esta Isla 
durante ol mes do febrero úl t imo, compara-
do con igual per íodo del año anterior. 
Según dicho estado, entraron en ol mes de 
febrero del presento año, en loa quince puer-
tos habilitados do esta Isla, 370 buques, con 
350,936 toneladas de arqueo, contra 307 
buques, con 322,668 toneladas; habiendo pa-
gado esto año $873,904.90 cts., y en el an-
terior, $1.087,078.03 cts., lo quo da una d i -
ferencia on contra do 1892 de $213,113.73 
centavos. 
Las salidas el presento año fueron: 393 
buques, con 345,018 toneladas do arqueo, 
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Junta Pro vincial de Sanidad. 
En la m a ñ a n a de ayei", bajo la presiden-
cia del Sr. Gobernador de la Región ce lebró 
sesión ordinaria l a Junta Provincial do Sa-
nidad. 
Abier ta la sesión, so dió lectura á un i n -
forme en el que se consignan las buenas 
condiciones que r e ú n e n las casas de salud, 
de esta capital , para la asistencia de i n d i -
viduos atacados de enfermedades infeccio-
sas. 
Se acordó que los Sres. Cowley y Mazón , 
redacten una memoria relat iva al servicio 
de basuras, á fin do que sirva de modelo 
para las subastas que se efectúen en lo su-
cesivo. . 
A propuesta del Sr. Ar iza , se aco rdó t ra -
tar en la p r ó x i m a sesión la manera de re-
lórmar ciertos ar t ículos do las Ordenanzas 
Municipales para la cons t rucc ión de letrinas 
y sumideros en las casas de esta ciudad. 
T a m b i é n so tomó el acuerdo do pedir a l 
Alcalde Municipal de Artemisa, antece-
dentes sobre las condiciones an t ih ig ién icas 
producidas por el arrojo de las basuras on el 
ingenio Fcgardo y que perjudican á la sa-
lud del vecindario del caser ío del Gabriel. 
Indices. 
Por el vapor correo nacional Ciudad de 
Santander se han recibido en el Gobierno 
Liencral las siguientes resoluciones dol M i -
nisterio de Ul t ramar . 
G O B E R N A C I O N . 
Aprobando licencia y nombramiento i n -
terino de D . Marcelino Torres y Saraá. 
Idem idera y a rap l iándola á D . J o s é Pas-
cual Bonanza. 
Idem la idom anticipada á D . J o a q u í n 
Ayn;eri( 'h. 
Idem la interinidad de D . Antonio M a r í a 
Campos, D . Esteban Fuentes, D . Fernando 
O'Reilly, D . T o m á s Miranda, D . Benigno 
Calahorra, Antonio Roca y D . Eugenio Ma-
ñach . 
Autorizando á D . Eduardo Ricon para 
satisfacer en la P e n í n s u l a los derechos dol 
t í tulo de Marqués do Guadalupe Gallardo. 
Real Decreto concediendo t í t ido de Mar-
qués de San Márcia l , á D . Eorique de la 
Cuadra. 
Trasladando á la plaza de Presidente de 
la Audiencia de Puerto Rico á D . Juan Fran-
cisco Ramos. 
Idem do id . de la Audiencia do Manila , á 
D. Eduardo Orduña . 
Idem á la do Fiscal de la Isla de Cebú, á 
D . Ricardo Díaz . 
Idem á la do Manila, á D . Vicente Fer-
nández . 
Idem á la de Presidente de la Audiencia 
do la Isla do Cobfi, á don Pedro Muñoz 
Sepúlveda . 
N O V E L A ORIf lWNAL 
DE 
C H A R L E S M E R O T J V E L . 
(Esta obra, publicada por " E l Cosmos Editorial", 
Be halla de venta ou la Oalevía Literaria, do la seüora 
Viuda de Pozo 6 hijos. Obispo, 55.) 
{CONTINÚA.) 
—¡Conformes y luego quo estáis vos 
aquí , vosotros los gendarmes, la fuerza p ú -
blica, la ley, los encardados de perseguir á 
los malvados! Y adrsmás se es ó no so es 
honrado. Poro ha tenido suerte la señori-
ta porque no faltan gentes que so hu-
bieran dejado tentar por la idea do apode-
rarse do su fortuna ¡Quinientos nifi 
francos de renta en bienes mal arrendados, 
do los cuales se sacarla con facilidad una 
tercera parte ó una mitad más! Con hif ío 
nio Reflexionad un accidente . . . . 
un vuelco en una zanja una caida en un 
estanque un caballo que so desboca 
una bala quo va r í a de dirección on el fondo 
de los bosques N i visto n i oido V 
osa fortuna pasa á o t r o s . 
E l b a r ó n h a b í a pensado esto raás do una 
vez. 
Su pasión por Germana era t a l voz laque 
la biil)ia s i t l v i u l o . 
Pero Santiago do Brandes so encogió de 
hombros, y mirando sucesivamente al sar-
gento y al cura para acentuar bien su des-
precio, dijo con aspereza, llenando de vino 
el vaso del alguacil . 
—Positivamente sois odioso, Bochard; me 
a v e r g o n z a r í a sí os oyeran hablar en m i casa 
en osos t é rminos . 
Sosthene-Isaie repl icó con tono de buen 
humor: 
—¡Esto no es m á s quo una simple h ipó t e -
sis, señor barón! ¡Todo el mundo nos co-
noce en la comarca, saben bien que somos 
incapaces de faltar á la ley! ¡Pero es pre-
ciso no fiarse de él. 
E l cura h a b í a llevado do allí á su discí-
pulo para darle lección y sustraerle á las 
del alguacil, que le escandalizaban. 
—¡Ah! ¿y cómo vamos de florete, señor 
barón?—preguntó el gendarme. 
—Varaos bien. 
—¡El hermano Anselmo es un famoso pro-
fesor! 
—Sí—dijo Santiago,—voy allí por casua-
lidad, do tarde en tardo. 
E l castellano de BrancTes no se creía obl i -
gado á decir toda la verdad. 
De tardo en tarde, era tres ó cuatro ve-
ces por semana cuando iba á buscar al her-
mano Anselmo, y se b a t í a n con í rapetu , 
lanzándose estocadas, en las cuales el f r a i -
le no llevaba siempre la ventaja. 
En Par í s , durante sus cortos estudios de 
medicina, el ba rón frecuentaba con m á s 
gusto las salas de armas que el anfiteatro, 
poro sobre todo desde hac ía algunos meses, 
su pasión por la esgrima redoblaba. 
E l hermano Anselmo era un ex-oíicial de 
¡íranaderos de una destreza extrema y para 
(pilen la esgrima italiana ó la francesa no 
tenían secretos. 
E l verdadero nombro del hermano Ansel-
mo era LeoMaret t i . 
Había nacido en Sartone (Córcega), y era 
ligero de cascos, como decía el viperino Bo-
chard, sus adversarios hab ían quedado so-
bro el campo del honor, el uno gravemente 
Jiorido y el otro muerto. 
Ellos lo hab ían provocado. 
El corso, con la espada en la mano, se ce-
gaba. 
El úl t imo de aquellos duelos tuvo una tr is-
te rcyuuancia. L a v íc t ima fué el conde de 
Sparrc, uno do los compañeros do Marot t i , 
Despedida. 
E l Sr. M a r q u é s de Esteban se embarca 
para los Estados Unidos, de donde segu i rá 
viajo para Europa, hoy, miércoles . Le de-
seamos feliz viaje. 
Distinción merecida. 
En la Gaceta Oficial se publica hoy m i 
Real Decreto del Ministerio do Ultramar, 
concediendo los honores de Jefe superior de 
Admin i s t r ac ión , l ibre de gastos, a l l imo . Sr. 
Ledo. D . Nicolás A z c á r a t e , reputado jur is -
consulto, quo en l a actualidad desempeña 
la Secretaria del Consejo general de A d m i -
n i s t rac ión de esta Isla. 
Felicitamos al notable abogado y elo-
cuente orador por tan merecida dis t inción. 
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Metálico. 
E l vapor-correo nacional Ciudad de San-
tander ha importado dos cajas para el Sr. 
M . G. del Valle. 
Monumento de Espadero. 
Nuestro colega E l P a í s nos hace saber en 
su n ú m e r o de ayer, que se halla completa 
mente .terminado el raonuraento que en ol 
cementerio do Colón, y por iniciat iva de 
discípulos y admiradores, se p royec tó erigir, 
apenas hace dos años , en honor del insigne 
compositor y pianista D . Nicolás Ruiz Es 
padero, una do las raás l eg í t imas glorias 
musicales del pa í s . 
Nos congratulamos, como nuestro referí 
do colega, de la actividad desplegada por 
las personas que tomaron á su cargo esta 
obra, xirocurando los medios de cubrir los 
costos y apl icándolos de suerte, quo pueda 
decirse, que á la par que se ha honrado dig-
namente la ineraoria del compositor, so ha 
dotado con una obra a r t í s t i ca raás á nuotra 
Necrópol is . 
E l raonuraento, signe diciendo E l P a í s , lo 
forma un á n g e l levantado en elegante pe-
destal, todo do m á r m o l blanco y de buena 
altura. E l ánge l , con las alas plegadas, t ien 
de una mano hacia el sepulcro, donde en 
breve, h a b r á n de trasladarse los restos de 
Espadero; al p ié de l a figura hay una l i ra , y 
en la otra mano del ánge l se ve u n l ibro. 
L a disposición del barandaje, los jardines y 
los m á r m o l e s ofrecen á la vista un conjunto 
bastante bello, sin que por esto deje de te-
nor la severidad que el lugar y el asunto re-
quieren. » 
A ú n no se ha fijado la fecha en que ha de 
verificarse la t r a s lac ión de los restos y la 
i naugu rac ión púb l i ca del monumento. 
E l Centenario del descubrimiento. 
De una nueva conferencia dada en el A -
teneo de Madr id , sobre ol descubrimiento 
de A m é r i c a , dan cuenta los diarios de la 
corte. 
' •La Iglesia eu l a A m é r i c a españo la" fué 
el tema de dicha conferencia, dada en la 
noche del 3 del actual mes de mayo. Sobre 
él d i se r tó durante hora y media con r á p i d a 
y fácil palabra el señor marques de Loiua. 
E l conferenciante hizo con gran claridad 
la exposic ión do los primeros pasos dados 
por la Iglesia en el continente americano, y 
puso on relieve la concordia con que mar-
charon en los primeros tiempos de la con-
quista los poderes eclesiást ico y c iv i l , t r a -
zando un cuadro acabado de la ampl i tud 
del patronato real sobro las Indias, poder 
que el Estado ut i l izó en general para pro-
teger á la Iglesia, especialmente durante 
los reinados de los Reyes Catól icos , de Car-
los V . y F e l i p e T l . 
De túvose luego en el exaraon de la era-
presa civilizadora del catolicismo en Nueva 
E s p a ñ a , en donde las ó rdenes religiosas, 
muy principalmente la franciscana, aparte 
las maravilias que realizaron en punto á 
propaganda educadora y cristiana, presta-
ron servicios impor t an t í s imos en el orden 
c iv i l . 
E l orador obtuvo muchos aplausos y p a -
rabienes-
Fiestas de los Vascongados. 
Nuestro apreciablo colega L a u r a c - B a t 
publica en su ú l t imo n ú m e r o el siguiente 
programa de las fiestas quo en honor de la 
San t í s ima Virgen de B e g o ñ a , c e l e b r a r á en 
la iglesia del Real Colegio de Belén , los d ías 
28 y 29 del corriente mes de mayo, la Aso-
ciación Vasco-Navarra de Beneficencia: 
Sábado 28. 
A las 6 de la tardo s e r á conducida la San-
ta Imagen y t a m b i é n los estandartes de es-
ta Asociación, desde la morada de la seño 
ra Camarera, Habana 200, á la Iglesia de 
Belén. 
Una vez en el Templo, se c a n t a r á n á toda 
orquesta la Gran Salve del Maestro Es lava , 
la Letanía del Maestro Cosme Benito, fina-
lizando el a_cto con ol br i l lante Himno á 
Nuestra Señora de Begoña del inspirado 
maestro D . Santiago E r v i t i . 
Domingo 29. 
A las 8 de la m a ñ a n a , en el mismo Tem-
plo, se c e l e b r a r á una solemne Misa Mayor, 
oficiando el entusiasta Vasco Reverendo P. 
Rector. 
De l se rmón se ha hecho cargo nuestro 
comprovinciano, el t an modesto como i lus -
trado orador sagrado, Rvdo. P. Urra , de la 
Compañ ía de J e s ú s . 
Para esta ceremonia se ha escogido la 
Gran Misa del Maestro Guerra y el Credo 
de Mercadante que se c a n t a r á n á toda or-
questa, as í como el Himno á Nuestra S e ñ o -
ra de Begoña , con que finalizará tan solem-
ne acto. 
Invitadas las Autoridades, la guardia de 
honor la c u b r i r á la bri l lante C o m p a ñ í a Cha-
pelgorris del Cerro, mandada por nuestro 
entusiasta é incansable comprovinciano don 
Antonio M . A r t i z . 
E n obsequio de la colonia Euskara, toma-
r á parte en las fiestas el d i s t ing tüdo socio y 
aplaudido aficionado D . Segundo Rigal , que 
c a n t a r á ol Credo y el Ave Mar í a . 
A las 7 de la tarde se c a n t a r á en el T e m -
plo á gran orquesta, la Letanía y el Adiós á 
la Virgen, y seguidamente se e fec tuará la 
procesión de ret irada hasta l a morada de lá 
señora Camarera. 
A fin do que este acto resulte tan b r i l l a n -
te como la Comisión se propone, so hace á 
los vasco-navarros todos, especial recomen-
dación para que concurran á él. 
— - — inrQ- T̂ÍTT "Bfiifi— 
Juicios Civiles. 
E n la Sala de lo Civ i l de esta Real A u -
diencia, se v e r á hoy, miércoles , el ju ic io se-
guido por la sociedad de Garc ía , Sorra y Ca 
contra la de Francko é hijos, y D . Domingo 
y D1? Rosa Delmonte por t e r c e r í a de domi-
nio. L a defensa e s t á á cargo do los Ledos. 
Sres. Canelo, Desvernino y L a Guardia. 
E l p róx imo v ié rnes so v e r á la demanda do 
pobreza establecida por D . Felipe Pedroso, 
estando la defensa á cargo del Ledo. Cho-
raat. 
E l ju ic io seguido por D . Fausto I b a ñ e z 
contra D . Migue l Zozaya en cobro de pesos, 
se v e r á el p r ó x i m o s á b a d o 28 del actual. L a 
defensa la l levan los Ledos. Mar t í nez , Cor-
dero y L a Guardia. 
CRONICA C I E N T I F I C A . 
E S C R I T A E X P R E S A M E N T E P A R A E L " D I A . 
R I O D E L A M A R I N A . " 
Madrid, 2 7 de abril de 1892. 
Nos o c u p á b a m o s en el a r t í cu lo anterior 
de la p roducc ión ó fabr icación del fr ío y de-
claraos que era la raisma que la relativa al 
calor; pero á la inversa. 
De los dos sistemas quo pueden emplear-
se para fabricar calor, fijémonos eu el se-
gundo: t rans formac ión del trabajo en calor. 
Y a en otros a r t í cu los explicamos los dos 
principios fundamén ta los de la T e r m o d i n á -
mica, á saber el de la equivaJencia y el do 
Carnot, y conviene que recordemos algo do 
lo que en aquella ocasión extensamente ex-
pusimos. 
U n cuerpo, un gas por ejemplo, que fun-
ciona entre dos focos de temperatura, uno 
superior, otro inferior, un hogar y u n con-
densador ó un reMgerante, es algo así co-
mo u n cuerpo quo cae de un nivel superior 
á otro inferior, desarrollando trabajo en el 
cá ramo. Es, repetiraos, como rail libras de 
agua de una catarata que bajen de 75 me-
tros de altura: al bajar, desarrollan un tra-
bajo mecánico de 75 x 1000 k i lómet ros ó 
sean 1 0 0 0 caballos do vapor. 
Pues una cosa, no idént ica , pero si a-
ná loga , sucede cuando una masa de aire 
pasa de un hogar, n ivel superior de tempe-
ratura, á un refrigerante, quo es como el n i -
vel inferior de la catarata t é rmica . 
¿Por qué desarrolla trabajo el cuerpo in -
termedio? 
Ya lo dijimos y lo explicamos on aquellos 
ar t ículos: porque todo cuerpo a l calentarse 
se dilata, y al dilatarse es capaz de vencer 
una fuerza á lo largo do un camino. E l 
mayor moviraiento interno de las pa r t í cu l a s 
del cuerpo so convierte en un moviraiento 
visible do avance y por lo tanto en un tra-
bajo mecánico que la industr ia u t i l iza . 
Pero dijimos m á s : si á un cuerpo se le ha-
ce funcionar entre dos focos á distintas 
temperaturas, de suerte que el cuerpo vuel-
va á su estado pr imi t ivo do temperatura, 
vo lúmen y pres ión; es decir, si el cuerpo i n -
termediario recorre un ciclo cerrado [que es-
to do volver al estado que t e n í a en su or i -
gen hab i éndo pasado por diversos estados 
térmicos , es lo que se l lama cielo cerrado], 
el cuerpo en cuest ión realiza dos cosas: pri-
mera: ejecuta un trabajo, vence una fuerza 
á lo largo do un camino, por ejemplo: ol a-
gua so evapora en la caldera dé una máqu i -
na de vapor, se dilata trabajando en el c i l in -
dro, motor, se enfría y se. condensa en el 
condensador, y la bomba de agua la vuelve 
á inyectar en la caldera, donde recobra su 
temperatura pr imi t iva . 
E n este cielo ha pasado por diversas tem-
peraturas, ha prestado á la industria un t ra -
bajo mecán ico eu el ci l indro y cerrando d i -
cho ciclo ha vuelto á un estado original. 
Segundo: una parte dol calor del hogar ha 
venido á caer en el condensador. 
Decimos una parte, porque no todo el ca-
lor que salió del hogar ha llegado al nivel 
bajo de temperaturas. Otra parte, contra 
lo quo suponía Carnot, ha desaparecido, ó 
de otro modo, ha cambiado de forma: era 
calor, ag i t ac ión interna; y en los cilindros 
motores de l a m á q u i n a se ha transformado 
en trabajo. 
Tenemos estos dos hechos fundamentales: 
paso del calórico de un nivel alto de tempe-
raturas [el hogar] á un nivel bajo [el refr i-
geranto ó condensador] y trabajo mecánico 
desarrollado en el camino, que si es camino 
cerrado le llaraareraos ciclo. 
Pero como estos cielos son reversibles, es 
decir como se pueden recorrer en sentido 
contrario, on vez do dejar caer calor j de 
utilizar trabajo, podemos consumir trabajo 
para hacer subir calor del cuerpo m á s frió 
a l m á s caliente, con lo cual habremos en-
friado raás y raás el cuerpo frió del nivel i n -
ferior. 
Y ya tenemos explicadas en ' t é r m i n o s 
generales ranchas de las m á q u i n a s produc-
toras de frió. 
Pero esta idea es susceptible de mul t i t ud 
de transformaciones. 
Fijemos las ideas por un ejemplo, que en 
rigor constituyo una m á q u i n a frigorífica de 
aire. 
1? Se consume cierta cantidad de trabajo 
en comprimir una masa de aire. 
2? E l trabajo consumido en el gas se ba-
que deb ía casarse á los pocos d ías . Su fu-
tura, loca do dolor, so envenenó l a misma 
noche del duelo. 
Mare t t i , dulce como una joven, cuando 
no ten ía las armas en la mano, se impresio-
nó de ta l modo por este t r ág ico aconteci-
miento, aunque toda ta r a z ó n estaba do su 
paite, que renunc ió á su carrera y se r e t i ró 
á la Trapa. 
E l monasterio de la Trapa, la gran T r a -
pa del abate R a n e é , e s t á situado á tros le-
guas do Brandes. 
A Santiago lo gustaba i r a l Monasterio á 
caballo á t r a v é s de los bosques. 
E l hermano Anselmo, encargado terapo-
ralraente del convento, en calidad de ma-
yordomo, gozaba de cierta l ibertad. 
E l antiguo granadero do la guardia so 
consideraba feliz al recordar, su antigua 
profesión en compañ ía de su amigo. 
Santiago de Brandes, algo fuerte ya en 
t i rar al sable, se perfeccionó en poco t iem-
po, gracias á las lecciones del maestro. 
E l b a r ó n estaba, pues, en condiciones de 
matar á su adversario, guardando todas las 
reglas á que ol honor obliga. 
Cbn la pistola t iraba con u n á precis ión 
extraordinaria. 
En fin, no era escrupuloso, como soba 
visto. Pero es preciso hacerle justicia. Era 
valiente y muy in t rép ido ; no hubiera retro-
cedido ante media docena de sitiadores ar-
mados do palos, sables ó escopetas. 
Terminado el almuerzo, ol sargento y ol 
alguacil se despidieron y marcharon cada 
uno por su lado. 
E l b a r ó n en t ró on el comedor, se sen tó en 
un viejo sillón, cargó su pipa, la encendió y, 
recos tándose sobre el respaldo, pr incipió á 
mui.iar bocanadas de humo, que contempló 
con aire pensativo. 
—¿En qué pensáis?—le p r e g u n t ó Susana, 
que quitaba la mesa. 
—Pienso en que quisiera fumar excelen-
tes cigarros en lugar de este execrable t a -
baco. Pienso eu que quisiera tener ira ser-
vicio de plata en lugar de una mala vaji l la, 
y un cocinero digno de un p r ínc ipe para re-
t i ra r á la vieja Susana, que tiene necesidad 
de descanso. Estoy cansado de este nido 
de buho, en el cual no quisiera morir . ¡Es 
preciso impedir ese matrimonio! 
—¿Y cómo impedirlo? 
—Eso Bechard hubiera encontrado el me-
dio si so le hubiera rogado. ¿Por q u é he de 
ser yo menos ingenioso que él? 
—¿Y si no se impide? 
—Entonces tanto peor para el vizconde. 
— ¡ T a n t o peor! 
—¡Sí, porque entonces le m a t a r é ! 
—¡Bah! 
—Con la estocada del hermano Ansel-
mo 
—¿Es á eso á loque vais a l monasterio? 
— ¡ J u s t a m e n t e ! 
—;Con t a l de que el vizconde quiera ba-
tirse! 
—Le obl igaré á ello. 
—Señor barón ,—di jo Susana,—hay m o -
mentos en quo me asus tá i s con vuestras 
ideas! 
—No hay r azón para que te asustes. M i 
ambic ión no puede perjudicar raás que á los 
otros. ¿No es sabido quo hay o s a d í a s . . . 
infamias, si se quiero, que no caen bajo la 
acción de la ley? He reflexionado mucho on 
esta cuova Necesitaba un azar. E l azar 
se ha presentado. Ahora bien, Susana, hay 
cosas por las cuales se puede amesgar la 
vida, el honor, todo; una fortuna como la de 
Roye ¡una mujer como Germana! 
— L a fortuna es grande y la mujer her-
mosa. 
—¡Quiero la fortuna menos por mí que 
por A n d r é s , rai hijo adoptivo, á quien h a r é 
rico si puedo! ¡En cuanto á la mujer, me 
aborrece, lo sé; no me p e r d o n a r á , ¿s posi-
b r á convertido en ag i t ac ión interna, es de-
cir en calor. El aire sub i r á de temperatura. 
Este es un hecho conocido de todos. 
3? Se deja enfriar el aire comprimido. 
4? Se deja dilatar l a masa. A l dilatarse 
b a j a r á su temperatura; t o m a r á el calor que 
encuentro á su alcance, y si se le pone en 
comunicac ión con ol cuerpo que deseamos 
enfriar, de este cuerpo t o m a r á calórico en-
friándolo m á s y más . 
Esta es la idea: su detenido estudio no es 
propio do estos ar t ícu los . 
Sobre todos estos problemas so ha publ i -
cado un trabajo^ muy interesante, con fecha 
de Enero del año corriente, en la Bevue de 
questions scicntifiques, debido á M r . Airaó 
W i t z . 
De dicho ar t ícu lo extractamos los siguien-
tes datos. 
Las m á q u i n a s productoras de frío son nu-
merosas, pero tres son los tipos p r inc ipa -
les. 
M á q u i n a s en que el fluido quo se u t i l iza 
es el aire, como el t ipo Gi t t a rd . 
M á q u i n a s en que se emplea un gas l i qu i -
dado, llamadas de gas sulfuroso liquido, por 
ejemplo, el sistema Pictet. 
Y m á q u i n a s de gas disuelto, por ejemplo 
amoniaco disuelto en agua, como son las de 
Car ró 
T o d a v í a fuera de estos sistemas hay otras 
muchas combinaciones y el lector que quie-
ra estudiar detenidamente la materia, ade-
m á s del a r t ícu lo citado, p o d r á consultar una 
obra no muy extensa, poro muy bien he-
cha. 
Nos referimos á la t i tu lada Les machines 
á glace et les applications industriclles da 
froidpar B . Le/zé. So publ icó en P a r í s el a-
ño de 1889: su editor es Bernardo Tignol . 
L a obra se compone de dos partes: la p r i -
mera sobro machines á glace, en la que des-
p u é s de exponer la t eo r í a general, como con-
secuencia de los principios fundamentales 
de la T e r m o d i n á m i c a , so describen los sis-
temas Giffard, Pictec, Fibary, Linde, C a r r é 
Ronart y otros. L a segunda parte so refie-
re á las aplicaciones del frió para conservar 
carnes, pescados, leche, y hasta para la con-
servación de c a d á v e r e s en la Morgue. Así 
mismo so estudia la fabricación do hielo 
transparente, la cons t rucc ión de pozos, y 
algunas otras aplicaciones interesentes. 
He aqu í algunos datos, tomados á la ca-
sualidad, dol ar t ícu lo de M r . Wi t z : son da-
tos prác t icos , ú t i l es y quo en cierto modo fi-
j a n las ideas sobre este problema indus-
t r i a l que nos ocupa. 
Una m á q u i n a do 53 caballos fabrica 1750 
k i lógraraos de hielo en una hora. 
Resulta pues por cada kilógramo de car-
bón quemado una p r o d u c c i ó n de 27 k i lógra -
raos de hielo. 
Cuesta según esto cada kilogramo de hie-
lo medio céntimo de franco. 
E n estas frases tan sencillas, t an escuetas 
y al parecer tan vulgares, hay un mundo de 
ideas y bajo su vulgaridad aparente palpi ta 
muy cu lo hondo sublimidades de la ciencia 
moderna. 
Cada k i l óg ramo de carbón quemado pro-
duce 27 kilogramos de hielo: esto hemos d i -
cho. 
¡Pa ra producir hielo, quemar carbón! Con-
t rad icc ión estupenda. 
¡El fuego engendrando agua congelada! 
Soberano desatino. 
¡Las llamas de un hogar fabricando cris-
tales de hielo! Singular fabr icación. 
¡Subir á 200 ó 300 grados de temperatura, 
cuando se quieren obtener temperaturas de 
6 ú 8 grados bajo cero, por lo menos la tem-
peratura de congelación! Buen camino pa-
ra llegar a l fin. 
Y sin embargo esta con t rad icc ión no lo 
es, sino admirable a rmon ía . 
E l desatino sólo puede serlo en este caso 
para el ignorante. 
L a fabr icac ión de hfelo por la combus-
t ión, del frío por el calor, de los cristales de 
nieve condensada por las rojizas llamas, es 
fabr icación natural y corriente. 
Si, para bajar do cero, es camino bastan-
te directo, aunque no di ré que el raás direc-
to, subir á 100 grados. 
E l como so realiza esto ya lo hemos ex-
plicado varias veces. 
Cayendo calórico do un alto n ive l de tem-
peratura á un nivel inferior se engendra tra-
bajo. 
Pues invirtamos los t é rminos . Consu-
miendo trabajo podremos hacer que suba ca-
lórico de un nivel bajo de temperatura á o-
tro cualquiera y habremos enfriado m á s y 
m á s el primero. 
Para completar por hoy esa materia, so-
bro la cual volveremos on otra ocasión, ter-
minemos nuestro ar t ículo dando algunas no-
ticias sobre l a apl icación del f r ío art if icial á 
la perforación de pozos en terrenos acuosos. 
¿Cómo se consigne esto? 
Ya lo dijimos en otro ar t ículo: helando el 
terreno, convirtiendo la capa de t ierra em-
papada de agua en una especie de colosal 
queso helado; perforando en él el pozo, y e-
fectuando en seco y con toda comodidad las 
entibaciones y estancamientos. 
No hay raás: enfriando, helando, petr i f i -
cando el terreno. 
Y esto no es una fantas ía : esto se ha he-
cho varias veces: con m á s ó menos éxi to e-
conómico. Pero se ha hecho. 
E l mé todo es muy sencillo. Se traza un 
contorno: en varios puntos del contorno se 
abren pozos de sonda de 25 ó 30 cen t íme t ros 
de d i á m e t r o que lleguen á penetrar en la 
capa subyacente de terreno seco y se int ro-
ducen tubos de hierro cerrados por su parte 
inferior. En el hueco de estos tubos so i n -
troducen otros de menor calibre, que no 
lleguen hasta el fondo de los primeros y a-
biertos por ambos extremos. Por úl t imo, so 
establecen sistemas aná logos do dobles t u -
bos on todo el interior del contorno. 
Hecho esto, se hacen pasar corrientes l í-
quidas do líquidos incongelables á —15 y 
—20 grados, es decir á 15 y 20 grados bajo 
cero, por los tubos interiores: al llegar al 
fondo re t rocede rán subiendo por los espa-
cios anulares que quedan entre ambos tubos 
y de este modo tendremos corrientes l íqui-
das á baj ís ima temperatura, atravesando 
constantemente la capa acuosa en sentido 
vertical. 
E l resultado es evidente: el agua exterior 
á los tubos, ó inmediata á ellos, se he l a r á : 
una serie de cilindros de hielo se formará 
bien pronto a l rededor de los dobles tubos: 
el d i áme t ro de estos cilindros helados i rá 
creciendo: l l e g a r á n á estar en contacto, se 
fundirán unos con otros y por fin toda la 
masa se rá un t é m p a n o en el cual p o d r á pe-
netrarse á pico ó cuña , nunca por explosio-
nes quo r e squeb ra j a r í an ol t é m p a n o . 
Las primeras experiencias de este curio-
sísimo sistema se practicai'on por M r . 
Poetsch cerca do Magdobnrgo en 1883. Se 
trataba de atravesar una capa acuosa do 40 
metros de espesor y se gastaron 42,000 fran-
cos para conseguirlo. Max Grube en Silesia 
aplicó el mismo mé todo pero sin resultado: 
so abandonaron por fin los trabajos. 
E l mismo M r . Poetsch on 1886 consiguió 
helar en Pinstenvald (entre Ber l ín y Dres-
de) una capa empapada do agua de 42 mc'-
tros, abriendo después pozos de 2 metros 34 
cen t íme t ros do d iámet ro . 
Los gastos se elevaron á 80,000 francos y 
el tiempo empleado fué de 8 meses. 
Con posterioridad so han realizado otros 
ranchos trabajos de este género llegando á 
congelar hasta capas de 75 metros de espe-
sor. 
T a l es una de las aplicaciones de la f a -
bricación de fr ió raás curiosas que pueden 
citarse. 
En cuanto á las d e m á s aplicaciones son 
tan conocidas que no hay para que insistir 
sobre ellas. 
ble! Pero mientras yo v iva n i n g ú n otro l a 
poseerá . 
E l cura h a b í a terminado su lección y se 
volvió á su casa. 
A n d r é s en t ró en el comedor con sus libros 
debajo del brazo. 
Santiago de Brandes le l l amó, p a s ó los 
brazos alrededor del n iño y a t r a y é n d o l e h á -
cia si besó la blanca frente del huér fano . 
¡Aquel ca r iño era t an puro como el oro al 
salir del crisol, sin un á tomo de mezcla al-
guna! 
X V I I . 
S M I T I I Y S T R U T H . 
Kat te Potter, la criada de la quinta de 
Sai uto Brelado, t e n í a t re inta y dos años . 
E n general, la inglesa es una rosa que so 
marchita pronto. 
Kate Potter no estaba aun marchita, pero 
su hermosura empezaba á desaparecer. 
Buena por naturaleza, era ca r iñosa y 
dulce. 
Se apas ionó , pues, por la novela en acción 
que se desarrollaba ante sus ojos, l isonjeán-
dose de d e s e m p e ñ a r en ella un papel. 
Poco a poco rec ib ió p e q u e ñ a s confiden-
cias, muy obscuras y que no sirvieron m á s 
que para aumentar su curiosidad. 
Después do la desapar ic ión de la Golondri-
na, la señor i t a de Roye so ence r ró en su ca-
ca, en la cual deb í a dejar una parte de su 
vidavy no volvió á salir do ella. 
Sus paseos so l imi taban á recorrer el huer-
to lleno de manzanos y legumbres dol difun-
to doctor. 
Desde sus ventanas contemplaba el ce-
menterio do Sainte Breiade y la p e q u e ñ a 
iglesia revestida de yedra. 
Por el otro lado, el mar se e x t e n d í a hasta 
el infinito. E n la marea al ta las olas iban á 
morir lamiendo las paredes de la casa. 
J a m á s a t r avesó la joven aquellos l ími tes . 
Se abismaba en sus delirios. 
Síntesis : con el calor se fabrica f r ío . 
Con el trabajo se fabrica fr ió t a m b i é n . 
JOSÉ E C H E G A R A T . 
Aduana de la Habana. 
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C R O N I C A G E N E R A L . 
Procedente de H a l i f a s ' en t ró en puerto 
en la tarde de ayer, el vapor inglés Beta, 
con carga general y 34 asiát icos. 
— A solicitud de la_ sociedad de socorros 
mutuos "Nuestra Señora de las Mercedes" 
ele J e s ú s del Monte, p a s a r á el próximo do-
mingo una comisión del Centro Oficial de 
Vacuna de la Dipu tac ión Provincial á dicho 
barrio. E n la casa n ú m e r o 270 de la calza-
da, se a d m i n i s t r a r á la vacuna á cuantos so 
presenten, sean ó no miembros de la citada 
sociedad, de 7 á 9 de la m a ñ a n a . 
— E l vapor americano City oj Alejandría 
l legó á Nueva York en l a noche del lunes. 
—EL gremio de Puestos do Tabacos y Ci -
garros ce lebra rá j un t a general el viernes 27 
del presente mes, á las doce del día, en el 
edificio que ocupa la sociedad "Aires d'a 
Miña Terra." 
—En la Secre ta r ía del cuerpo de Orden 
públ ico se halla depositado, á disposición 
del que acredite ser su dueño , un docu-
mento público, expodido en Matanzas, y que 
ha sido encontrado en la madrugada de hoy 
en el Parque Central por una pareja de d i -
cho Cuerpo. 
—Eu el insti tuto de Voluntarios se ha 
concedido el pase á supernumerario a l se-
gundo teniente D . Manuel González Fer-
n á n d e z y á l a Plana Mayor al c ap i t án J). Ma-
nuel Muñiz Uria; se ha concedido la baja á l o s 
primeros tenientes D . J o s é Benito Gut ié r rez 
Suárez , D . Remigio P a s í n Iglesias, D . Ma-
nuel Bustainante, D . J o s é Araujo y D . A n -
tonio Dopico; han sido nombrados: primer 
teniento, D . Sebas t i án Casulleras, y segun-
dos, D . Adolfo F e r n á n d e z y D . Víctor 
Alonso. 
—Han entrado en puerto los vapores na-
cionales Cartagena y Gracia, el primero de 
Barcelona y el segundo de Liverpool . 
—Complacemos á ntiestjró apreciablo co-
lega E l Cazador, reproduciendo el siguiente 
"aviso á los cazadores" que inserta" en su 
ú l t imo n ú m e r o : 
"Para los primeros d ías del mes do junio 
entrante, se e n c o n t r a r á en esta Redacc ión 
una instancia dir igida al Gobierno Supremo 
do la Nación , por medio del Gobierno Ge-
neral, pidiendo la reforma de la Ley de Caza 
vigente en esta Is la , en cuanto á muchos 
particulares y suplicando la disminución de 
tiempo de veda. 
Por lo tanto suplicamos á todos los caza-
dores y amaleurs de esta capital y pueblos 
colindantes que puedan pasar fáci lmente 
por esta redacción, tengan la amabilidad de 
hacerlo para que se enteren de dicha expo-
sición, y si la juzgan justa la autoricen con 
su firma; y á los del interior de la Isla que 
no puedan venir personalmente, nos auto-
ricen para representarlos por medio do car-
ta autorizada. 
Dicha exposición se rá copiada í n t e g r a y 
con la firma de todos los conformes, en la 
obra " L a Caza en Cuba" (ya en prensa y 
que para el mes de junio v e r á la luz . )" 
— L a sociedad Heydrich y compañía ha 
vendido su fábrica do jarcias y sogas, sita 
en Tallapiedra, con todas sus pertenencias, 
acciones, derechos, privilegios y crédi tos , 
así activos como pasivos, á la sociedad auó-
niraa nuevamente constituida en New Jer-
sey, Estados Unidos, bajo la r azón do Hey-
drich, Raffloer y comp., do la que son re-
presentantes con los cargos de Adminis t ra-
dor y Tesorero respectivamente y en el uso 
do la firma social los Sres. Alfred Hey-
drich y Ernst Raffloer. 
— E n v i r t u d de lo acordado el domingo 
22, por la j u n t a general do accionistas de la 
sociedad a n ó n i m a "Liceo de la Habana", se 
convoca por la Direct iva á una nueva sesión 
extraordinaria, que se e fec tuará en el teatro 
de Tacón , á l a una de la tardo del domingo 12 
del entrante, con objeto do deliberar y acor-
dar sobre la proposición de pago heeha por 
la sucesión del Sr. D . Francisco Mar ty , res-
pecto á su adeudo á dicha sociedad, consis-
tente en una quinta de 75 p § ; exhibic ión al 
contado del 25 p § restante, reparto simul-
t áneo do dividendo y au tor izac ión á la D i -
rectiva para realizar el acuerdo. 
— E n la sesión celebrada el mié rco les por 
"la D ipu t ac ión Provincial de Santa Clara, se 
se acordó por unanimidad sostener el Ins t i -
tuto do Segunda E n s e ñ a n z a . 
—Por disposición del Sr. Presidente de la 
Empresa del Ferrocarr i l del Oeste, se con-
voca á los accionistas de la misma á j un t a 
general extraordinaria, que so ce leb ra rá el 
viernes 27 del corriente, á las doce del día, 
en la casa calle de la Amargura n ú m e r o 23, 
con el objeto de acordar sobro la t rasmis ión 
do las propiedades do l a C o m p a ñ í a y su rea-
lización en la forma prescrita por el a r t í cu-
lo 85 del Reglamento, en v i r t u d do haberse 
adicionado su ar t ícu lo 48, on la sesión del 
23, facultando á la Junta general para la 
cesión, venta ó t r a smis ión do las pertenen-
cias sociales, en j u u t a eu que es t én repre-
sentadas la mi t ad raás una de las acciones, 
y con el consentimiento de los acreedores. 
CORREO NACIONAL. 
Por el vapor-corroo Ciudad de Santander 
recibimos per iódicos de M a d r i d con fechas 
hasta el 8 dol actual. He a q u í sus pr inc i 
pales noticias: 
Del él 
El señor ministro de Marina ha conferen 
ciado ayer tarde on la al ta C á m a r a con los 
Sres. Montero Ríos y m a r q u é s de Por i j áa 
sobro el expediente relativo á los Astilleros 
del Nerv ión y la in t e rpe lac ión acerca del 
mismo asunto. 
El Sr. Beranger ha manifestado á los dos 
citados senadores que con motivo de la 
consulta hecha al Consejo do Estado, se ba-
ilaban en és te los documentos quo h a b í a n 
solicitado para completar el expediento, y 
que por lo tanto, no pod r í a remitirlos inme-
diatamente. 
—En la generalidad do las provincias au-
mentan los temores do que se pierdan las 
cosechas. 
Sobre todo, en Aragón , de continuar las 
heladas, p roduc i rán grandes perjuicios para 
los frutales, y particularmente en los viñe-
dos, cuyos tiernos brotes se van resintiendo. 
— U n per iódico do anoche ha oido decir 
quo el Sr. Romero Robledo ha x>articipado 
á varios diputados antillanos que, respecto 
de los derechos de los azúcares , no se puede 
Hogar á la igualación entro los peninsulares 
y los do las Ant i l las ; porque es necesario 
proteger esta industria peninsular, y mu-
cho raás teniendo en cuenta que el a z ú c a r 
de Cuba y Puerto Rico apenas se importa á 
la P e n í n s u l a una déc ima parte de su pro-
ducción. 
—En el Consejo de Ministros hay la m á s 
perfecta conformidad de opiniones, así so-
bro la rescis ión del contrato con la sociedad 
de los Astilleros del Nervión , como sobre la 
incau tac ión del arsenal por el gobierno. 
—En la semana p r ó x i m a p l a n t e a r á n un 
debate económico sobre asuntos de Cltra-
raar en el Senado los Sres. Portuondo y T u -
ñon. 
—Se encuentra p róx imo á un total resta-
blecimiento el insigne poeta D . R a m ó n de 
Carapoaraor. 
M i l confusos proyectos se agitaban en su 
enfermo cerebro. 
A medida que ol acontecimiento se apro-
ximaba, se sen t í a sumergida en mayor per-
plejidad. 
Ya no t en í a amigos á su lado. 
E l c ap i t án Perros estaba lejos. 
Por momentos se censuraba amargamente 
no haberse confiado á su t ío y haber queri-
do llevar sola la carga que le agoviaba. 
Y seguía sintiendo aquellos extremeci-
micntos.quo la recordaban su ve rgüenza , su 
dolor en el XJresente y su desgracia on el 
porvenir. 
Ursula esperaba, pero en vano, que los 
sentimientos de ternura volvieran á su co-
razón,. 
Esperaba que el amor maternal, esa pa-
sión divina que la naturaleza ha puesto en 
el corazón de las madres, a h o g a r í a la aver-
sión de su ama á lo que naciera. 
L a dec ía algunas veces: 
—Vos sois bastante r ica para educarle en 
secreto y asegurarle un porvenir. 
¡A él! ¡al pequeño ser que iba á venir! 
Germana se encerraba en su feroz silen-
cio. 
Eato Potter t ra taba de comprender, y por 
momentos se creía estar sobre la pista y en-
t r eve í a de esta aventura un honrado pie de 
fortuna. 
¡Si quisieran confiarla la criatura! 
Después de todo la cosa no era imposible. 
Por desgracia, Kate abrigaba una pas ión 
hac í a dos años . Sus amores t e n í a n por ob-
jeto un simple pescador de Saint-Helier, 
poseedor de una mala barca, con la cual, á 
riesgo de irse á fondo en cada viaje, explo-
taba la rojiza mar que se extiende de Jersey 
á Saint Malo, á Cauterets, á la Hague y á 
Cherbonrg, y envuelve la pen ínsu l a del Con-
tentin, de Gravil lo á Barfleur y m á s allá. 
Este atrevido pescador, cuyo menor de-
fecto era el absorber en tierra más whisky 
—No es exacto que vayan ma l las nego-
ciaciones sobre los tratados de comercio. 
E s t á ya convenido el de Holanda, que os 
uno do los que raás favorecen nuestro co-
mercio, y p róx imo á quedar convenido el de 
Suecia á posar de cerrar nuestra frontera á 
sus alcoholes. 
E l do Bélg ica , menos interesante para 
E s p a ñ a que el de Holanda, sigue en negocia-
ciones, y el supuesto de que E s p a ñ a no pue-
da soportar una guerra de tarifas es ente-
ramente caprichoso; porque con Bé lg ica , 
por ejemplo, que es donde ha corrido este 
rumor, podemos sostenerla ventajosamente, 
como con todas las naciones que nos venden 
m á s de lo que nosotros les vendemos, por-
que podemos dejar de comprar sin propio 
perjuicio á las naciones que nos importan 
sus productos mientras que el perjuicio es-
t a r í a en no vender los nuestros, y este caso, 
que no puede darse con Bélg ica , hace m á s 
infundado el rumor de que no podamos sos-
tener con ventaja, por nuestra parte, una 
guerrade tarifas. 
B e l l . 
Ayer tarde celebraron la ú l t i m a conferen-
cia, por ahora, los comisionados ingleses con 
la j u n t a e spaño la para l a ce lebrac ión del 
tratado do comercio entre ambos países . So 
ha firmado lo convenido hasta el presente y 
se suspenden las conferencias por haber sido 
llamada la comisión inglesa por su gobier-
no para enterarse do la ac t i tud del nuestro 
respecto á determinados puntos del tratado 
y de las dificultades ó de la facil idad quo 
haya para el convenio sobro los mismos. 
Nuestras impresiones son de que han sur-
gido algunos obs tácu los para acceder á las 
pretensiones de los enviados ingleses, que 
no ofrecían en cambio compensac ión bas-
tante. 
—Es cosa resuelta el norabraraiento del 
reverendo padre Sancha, obispo do Madr id -
Alcalá , para ocupar la silla metropolitana 
do Valencia. 
—Entro los dos criterios que so h a b r á n 
manifestado para castigar á los dinamiteros 
y reos de estragos de bombas y m á q u i n a s 
explosivas, uno favorable á que estos delitos 
pasaran á los tribunales militares y otro p i -
diendo que fueran al jurado, el gobierno sos-
tiene la solución intermedia l levándolos á 
los tribunales ordinarios, y esta es la solu-
ción que a p o y a r á n en el Congreso. 
— L a votación en p r ó de l a suspensión do 
Audiencias do lo cr iminal se rá importante, 
porque u n i r á n su voto al do la mayor ía nu-
merosos diputados fusionistas, entre ellos 
todos los amigos del Sr. Gamazo; casi todos 
los ex-ministros diputados del mismo par-
tido, y la mayor í a de las oposiciones repu-
blicanas. 
Bel 8. 
A l raeetiug que celebraron ayer on B i l -
bao los obreros de los astilleros asistieron 
2,500 personas. 
Algunos socialistas pronunciaron varios 
discursos. 
Durante los discursos p romovié ronse t u -
multos y escánda los . 
E l presidente fué objeto do improperios. 
Se disolvió la r eun ión á consecuencia do 
un espantoso tumulto . 
—Ha llegado á M a d r i d Mar t í nez de Rivas 
para tomar parte en el debate sobre los As-
tilleros del Nerv ión . 
—Ha conferenciado con Beranger una co-
misión del Ayuntamiento del Ferrol . 
Propuso é s t a á aquel l levar por su cuen-
ta á las obras de los astilleros del Ferrol los 
cruceros (pie se construyen en el Nerv ión , 
para terminarlos. 
Parece que Beranger mani fes tó su impo-
sibil idad de acceder á osos ruegos, porque 
el Estado se encuentra en esto asunto obl i -
gado á continuar los cruceros en el Ner-
vión. 
—Ayer fué recibido en Audiencia por la 
regento el padre del cadete Rodr íguez . 
L a Reina p r o m e t i ó hacer cuanto le fuera 
posible on favor del indul to del referido j ó -
ven. 
—Teleg ra f í an do Barcelona quo han sido 
puestos en l iber tad muchos anarquistas. 
Quedan en la cárce l cincuenta y nuevo 
sospechosos. 
Créese que s e r á n excarcelados on bre-
ve. 
Dícese quo en los alrededores de Barcelo-
na la pol ic ía busca a l anarquista Mathieu, 
ín t imo de Ravachol. 
E l vigilante de la callo Cortos en Barce-
lona, ha encontrado bajo un silla u n petar-
do con mecha encendida. 
E l guarda pudo apagarlo á tiempo. 
—En el Consejo do ministros celebrado hoy 
acordóse el indnl tar do la pena do mnerte 
á un reo sentenciado por la Audiencia de 
Calatayud, que deb ía entrar m a ñ a n a en ca-
pi l la . 
Ocupáronse t a m b i é n los ministros en lo re-
lativo al indulto del cadete Rodr íguez , acor-
dando que el Sr. A z c á r r a g a estudie el expo-
diente y proponga el indulto ó la conmuta-
ción do pona. Una ú otra cosa se rá objeto 
do decreto que firmará la Reina el dia del 
cumpleaños del Rey. 
Tra taron los consejeros del presupuesto, 
fijándose ol modo do asegurar la nivelación. 
Ocupáronse luego en el asunto do los As-
tilleros dol Nervión, m o s t r á n d o s e ol Gobier-
no de acuerdo con el Consejo do la Marina. 
B e r á n g e r leyó una carta do Palmers, en 
que hace constar sus derechos sobro los As-
tilleros, protestando contra las iniciativas 
de Mar t ínez do Rivas. 
Palmers l l ega rá m a ñ a n a á M a d r i d para 
acreditar sus derechos contra su antiguo 
socio. 
A p r o b á r o n s e varios c réd i tos de carrete 
ras. 
Nada se bab ló respecto al debato del pre-
supuesto do ingresos. 
Cánovas y B e r á n g e r s o s t e n d r á n el debato 
respecto á la suspens ión do pagos del A s t i -
llero de Bilbao y la carta de Mar t í nez de 
Rivas. 
ECOS D E L A MODA 
ESCRITOS EXPRESAMENTE PARA E L D I A R I O D E 
L A J I A R I N A . 
Madrid, 1S de mayo de 1892. 
Ante todo, mis queridas señoras , nos ha-
remos cargo de los colores m á s on favor, y 
después examinaremos las hechuras m á s eu 
boga. 
Para los vestidos elogantos ó do pretcn-
siones, destinados á visitas y paseos, el ané -
mona so halla eu primer lugar: es un encar-
nado obscuro, que on seda resulta pr imoro-
so: pero so lleva t a m b i é n en bengalina de 
lana muy lina, adornado con terciopelo de 
un matiz raás claro con raso ó con surah, 
que cuando no se quiere gastar mucho 
reemplaza á aquel muy bien. 
Si, queridas señoras , con terciopelo so a-
dornan todos los trajes que han de servir 
para el verano: pero esto no debo e x t r a ñ a r -
nos, porque todos los trajes do t u l y do ga-
sa destinados para baile en ol pasado i n -
vierno, han estado adornados de píelos y de 
felpa. 
E l matiz de la anémona t i r a a lgún tanto 
á morado y este matiz, así como el helio-
tropo es el quo so emplea para adornar los 
vestidos: la chaqueta ó 'corpiño se haco ac-
tualmente del color do los adornos, ó por 
mejor decir, se haco chaqueta completa— 
—cuerpo y mangas—de la misma tela que 
los adornos. 
Después dol color ya citado viene on el 
orden de la moda toda la escala de los gr i -
ses y de los azules, dos matices eu cuya es-
cala entran los que son propios de cada e-
dad: gris plata, gris ceniza, gris azul, gris 
do lino, para las jóvenes : gris pizarra, gris 
que un hombre puede cargar de ordinario, 
se llamaba Harry Struth. 
Harry t en í a cerca de seis pies de altura; 
era seco como un pez curado; barbudo'como 
un oso, y fuerte como uu toro. Era quizás 
el personaje m á s popular de todas las islas 
normandas. 
Manejaba por sí solo la vela, y gobernaba 
el t imón y t r a í a su pesca, la mayor parte de 
las veces, sin tomarse ol trabajo de llevar 
consigo un compañero quo lo ayudara. 
Ten ía un d ía do descanso á la semana; 
ese d ía iba siempre á pasear su barca á l a 
bah ía de Sainte-Brelado, y no dejaba nunca 
de saltar en t ierra y visitar la taberna de 
Nicolás Clarkson, de quien era el mejor pa-
rroquiano. Esta taberna se encuentra ou el 
centro de la bah ía , á una mi l la poco m á s ó 
menos de la casa de color do rosa, quo ad-
ministraba Kate Potter. 
Ka t te vió m á s de una vez á Struth senta-
do en la taberna, al i r por provisiones para 
el difunto doctor. Se informó, y supo que 
era soltero. E l tabernero les sirvió de in -
termediario. Entre Kat ter Potter y Harry 
St ru th so trataba dol matrimonio en serio. 
Ka t te no que r í a oir hablar de otra cosa, lo 
cual era heróico t a t á n d o s e do un borracho 
de la ta l la de Struth. E l pescador, por su 
parte, no r e h u í a el compromiso; pero sin a-
prosurarse demasiado. T e n í a una ambi-
ción, que era la de reunir la suma suficiente 
para reemplazar su vieja barca por un bar-
co flamante y nuevo. 
L a barca c rug ía á impulsos del viento y a-
raenazaba ruina, cosa que no impedía á 
Struth lanzarse a l mar en las noches más 
sombr ías , cuando los menos t ímidos do en-
tre sus colegas se quedaban on tierra por 
temor á un siniestro. 
Y Struth regresaba cuando ya se le creía 
engullido por las olas. Y no solo regresaba, 
sino que en tales noches t r a í a siempre i n -
concebible abundaucia de pesca qu? vendía 
acoro, gris plomo para las señoras en esa 
edad quo so llama media y que se cuenta 
desde treinta abriles á cincuenta otoños: en 
pasando de esta edad, ol negro es el más e-
leganto y el m á s aceptado de todos los co-
lores. 
E n los azules se guarda la misma propor-
ción de gusto: desde los niños hasta las jó-
venes de veinte y cinco años , los trajes son 
azul porcelana, azul t u rqu í , azul celeste, 
todos los tonos dulces y pál idos: después el 
azul zafiro, azul marino, azul de Prusia, 
azul gendarme y azul telegrama de un co-
lorido vivo y obscuro á la vez, de uu matiz 
encantador. 
E n tercer lugar, debemos fijarnos—sobre 
todopara traje de nocbo—en la preferencia 
de laraoda por el color amarillo, desde el 
azufre, quo es l indís imo, hasta el brigue ó 
ladr i l lo que t i r a á rojo, y qua agrada mu-
cbo á nuestras elegantes, adornando los 
trajes color ladr i l lo con terciopelo granate 
ó rojo obscuro, resultan muy elegantes. 
Los sombreros, sobro todo los negros y 
los de encaje crema, so adornan con una 
corona de yedra a l derredor de la copa, y 
a ñ a d i é n d o l e s unas lazadas de cintas sou 
muy lindos y muy distinguidos, y se llevau 
con todos los vestidos. 
Los do paja son calados eu el ala como 
los del a ñ o anterior, y l levan guirnaldas do 
flores menudas, y algunas lazadas de enca-
jo blanco, negro ó crema: las flores son 
miosotys, lilas ó c r i sán temos : nada de ro-
sas n i de flores grandes sin follage. 
* 
* «> 
Las formas ó hechuras han variado poco: 
las faldas son cada vez m á s ceñidas : pero 
los extremos los dejan las señoras de buen 
gusto para los astros do los salones, que tie-
nen el penoso deber do llamar la atención, 
y do competir unas con otras: las que están 
exentas do esta obl igación se atienen al es-
t i lo moderado que n i so aparta mucho de 
la moda n i la sigue ciegamente en todos sus 
caprichos. 
Como modelo do sencillez elegante, cita-
ré un vestido que he visto á uua jovon re-
cien casada, que no es bonita pero si muy 
atract iva y muy s impá t i ca , lo que vale mu-
cho raás quo la belleza:' ora de bengalina 
de lana m u y fina, color gamuza con rayas 
color de plomo: estas rayas estaban tejidas 
al bies en los p a ñ o s de d e t r á s de la falda, y 
al h i lo en los de delante: en el bajo do Ja 
falda, l levaba corao adorno una banda do 
terciopelo color café, de unos 12 cent íme-
tros de ancho, y otra encima mucho m á s 
estrecha: entre las dos baudas, h a b í a un es-
pacio liso, del ancho de la segunda. 
A c o m p a ñ a b a á esta falda una chaqueta 
entallada, pero floja en la espalda, de paño 
muy fino color to?/77e, ó sea color do nuéz: 
esta chaqueta muy sencilla, tenia un corte 
perfecto, y no llevaba n i n g ú n adorno: el 
forro era do seda algo m á s escuro que la 
chaqueta. U n sombrero gris de paja, de 
alas bastante anchas, completaba este sen-
cillo traje: la guarn ic ión del sombrero, con-
sist ía eu lazadas de cinta de tres tonos de 
gris. 
L a cola va despareciendo sensiblemente: 
cuando la parte de l a falda que la forma se 
estropea, so la corta, y cuando se bace al-
g ú n traje nuevo las señoras le ponen cola, 
si la tela es de precio: pero si es de esas te-
las de "todo salir" como se l lama á los de 
diario, la cola so suprime ante el temor do 
i r siempre sucia la señora que la lleva, sin 
embargo los comerciantes a l vender una 
confección elegante, advierten siempre quo 
s e r á mucho m á s elegante l levándola con 
traje de cola: esto hace pensar en la conve-
niencia de los que venden las telas con laa 
modistas. 
Las mangas siguen l levándose anchas por 
arriba, pero ya no cubren el hombro como 
antes, n i suben casi hasta el cuello, con de-
trimento de la gracia del talle: ahora con 
las verdaderas mangas de percal de nues-
tras abuelas, muy graciosas cuando no son 
exageradas: se corta la parte de arriba de 
la tela del vestido: se frunce en la sisa, y en 
la parte superior do un puño ancho y raya-
do con los adornos del vestido, sobre todo 
si oste adorno consiste eu galones ó entre-
doses de encage: el cuello armonizado con 
los puños , y sigue l levándose alto y recto, 
con preferencia á los do forma Médicis, que 
que se han ido con el frió. 
T a m b i é n se lleva mucho la manga " m i -
tón" , que cubre casi toda la mano, tanta os 
su largura: para hacerla m á s ligera, se la 
guarnece en su parte inferior, con una es-
pecie do puño de t u l ó de otro tejido claro. 
• * » 
Uno do los accesorios más importantes 
. hoy cu el trajo de las señoras, son laa ena-
I guas de color, en las cuales compite \a r i -queza con el buen gusto: casi todas son de 
' raso ó do surah y do forma sencilla: se las 
corta con poco vuelo, lo m á s dos varas y 
media, y todos los pafios, menos el de de-
t r á s , e s t án nesgados para evitar el que a-
bulteu: á l a altura de las corvas, se los pono 
una jareta, por la que se pasa una ciula 
para l lamar el vuelo d e t r á s y que quede la 
manga coñida por delante: uua de las más 
elegantes que he visto es do surah negro! al 
bordo, y puesto a l airo, l leva un volante de 
raso color pana, y sobre ésto otro volante 
do encajo negro, al quo sirvo do viso eí p r i -
mero: sujeta los dos una cabecilla hecha do 
Conchitas do surah negro. 
He visto t ambién preciosas enaguas de 
seda cruda con encajes negros, azul en to-
dos los tonos, con encajes blancos; una do 
las m á s bonitas era negra de seda, guarne-
cida con tres galonea brochados en blanco 
y azul: otra negra t a m b i é u adornada con 
tres volantitos color de rosa, cubiertos por 
otros de oncajo negro. 
L a precis ión de recoger la cola, ha pues-
to en gran favor estas elegantes enaguas, y 
ha desterrado las blancas, hasta el extremo 
de no verso una sola. 
Otro accesorio del traje, es un nuevo cin-
tu rón sumainente original: de una cinta ne-
gra de siciliana muy fuerte y bordada de 
azabache con un fleco largo por de t r á s , más 
corto en las caderas, y tan largo por dolan-
te, que forma un pequeño delantal, descen-
dente hasta la rodilla:'estos cinturones dan 
extraordinario realce al trajo m á s sencillo, 
por el br i l lo del azabache, y se lleva sobre 
todo con trajes negros do seda, ó con los do 
lanas finas do matices obscuros, como ver-
de ó azul. 
E l azabache es una cosa tan l inda, que su 
remado no so acaba nunca por completo: to -
das las confecciones do verano, llegan ador-
nadas con él: estas confecciones son todas 
do la misma forma, ó á lo menos, todas las 
de vestir: se reducen á una espalda con a l -
ió la s largas de faya, y dos delanteros lar-
gos t a m b i é n : la manga y las faldas e s t án 
formadas por dos grandes piezas de encajo 
uegro: galones de azabache que terminan 
en un fleco, adornan esta confección muy 
ele/?ante, y que es casi tan larga como la 
falda del vestido: estos capotes do gran ri-
queza y sencillez, so llevan con sombrero 
redondo do ala recogida. 
M A H Í A D E L P I L A R . S I F U É S . 
PUBLICACIONES. 
Se han recibido en esta redacc ión las si-
guientes: 
L a Honorata; 
L a Bevista de Ciencias Médicas; 
E l F í g a r o ; 
E l Beber; 
E l Observador; 
E l Eco de las B a m a s ; 
E l Eco Montañ i s ; 
E l Hogar; 
Inmediatamente á buen precio; pero todo su 
producto lo dejaba enseguida en manos de 
los espendedores de cerveza y de jamones 
de Y o r k . 
Mientras t e n í a dinero on el bolsillo de su 
haquota, ora generoso como un señor . Por 
eso no r e u n í a nunca las cincuenta libras es-
terlinas que necesitaba para remplazar su 
barca, que h a c í a agua por m i l agujeros que 
el a lgodón y la estopa no tapaban ya. 
L a vela de su ún ico m á s t i l estaba tan 
remendada corao el trajo do uu mendigo 
b re tón , y sin embargo, S t ru th iba siempre 
tan al t ivo, tan orgulloso, en su barca. 
S t ru th era conocido por el mote de E l lo-
bo blanco. Las gentes do Saint-Malo, que 
no tienen nada de flojas, y las de Granville, 
que no son cobardes, h a b í a n tenido m á s de 
una vez quo repar t i r la pesca de sus redes 
con este audaz pescador, que á poco que se 
le hubiera molestado, se hubiera convertido 
en un corsario y que no se ocultaba para 
pescar en aguas prohibidas. 
Ocurr ió quo u u d ía , ol 13 do Setiembre, 
de regreso de una pesca sin resultado, Struth 
fué sometido á dura t e n t a c i ó n . E l diablo ha-
bía tomado l a figura de uno sus do cámara -
radas de taberna. Este camarada so lla-
maba Jacobo Sraith; este Jacobo Jmith reu-
nía las funciones de comisionista y de intér-
prete. A d e m á s , pose ía una innoble tienda 
en l a cual, so pretexto do antigüodudcs, 
vendía toda suerte de inmundicias, traídas 
de no se sabe donde. Se desconocía la na-
cionalidad de Sraith, pero hab ía ¿luchas ra-
zones para creer que era un judío alemán 
en malas relaciones con la policía do su 
pa í s . 
Sraith era t an pequeño como Struth alto; 
tan grueso como el pescador delgado; tan 
insinuante y tan cor tés , como áspero y rudo 
el otro. Y sin embargo, se entendían á las 
rail maravillas. 
(SemtírmróJ. 
JEl Heraldo de Asturias; 
E l Eco de Galicia; 
L a Higiene; 
E l Eco de los Voluntarios y Bomberos; 
E l Cazador. 
Boletín Oficial de los Voluntarios de la I s la 
de Cuba; 
E l Estudiante; 
E l Magisterio; 
E l Regional Gallego; 
Laurac Bat y 
L a Revista de Agricultura 
SUCESOS. 
T.O » E I i A S I I i O D E HAN J O S É . 
A las nuevo do la uoclio dol lunos, 19 
individuos que sufrían prisión por aifo-
rentes delitos, en la galera destinada para 
oso objeto en el Asilo do San Josó, se amo-
tinaron, rompiendo las tarimas que les sor-
vían do cama, la tinaja del agua, y armán-
dose con los fragmentos. 
Los celadores encargados del orden del 
establecimiento, y el señor Pino, trata-
ron de apaciguarlos; pero así que se bu • 
bieron acercado á ellos, fueron agredidos á 
palos, arrojándoles al propio tiempo los 
fragmentos, y apagando la luz. F u é borido 
de un palo el colaclor D . Vicente Lago V i -
go-
No so pudo conjurar el desorden, á p o s a r 
do babor acudido además el señor Tomás 
con su escribiente, basta que llegó el señor 
Juez de Guardia, por el que clamaban los 
revoltosos, y auto el cual so quejaron del 
mal trato que so les daba por los encarga-
dos de la vigilancia. 
Por orden del Sr. Juez do Guardia fueron 
reconocidos cuatro do los presos, D. Arturo 
Fernández de la Vega, moreno Pablo León 
y Aurelio Itodriguez, y pardo Laureano U -
garte, los que presenta! ¡un escoriación os y 
lesiones leves, al parecer causadas algunos 
días antes. 
Concurrieron al lugar del suceso el teuien-
co de Orden Público, Sr. Buigas,.un sargen-
to del mismo cuerpo, un cabo y dos pare-
jas. 
Por disposición del Sr. Juez de Guardia 
quedaron incomunicados los presos. 
T E N T A T I V A DE f n i I C I D U í . 
Hallándose detenida en la noche del 21 
del actual en la Alcaldía Municipal de Pa-
lacios, proviacia de Pinar del Rio, Da llosa-
rio Gato Incógnito, á causa de un gran es-
cándalo que el día anterior promovió en la 
residencia do D. Marcelino l lamón y More-
jón, se levantó repentinamente del asiento 
donde la tenían, y corriendo bacía el patio so 
arrojó dentro do un pozo. Seguidamente a-
cudieron en su auxilio varios vecinos, lo-
grando extraerla, sin que afortunadnmente 
sufriera lesión alguna. 
R E Y E R T A . 
Por fuerza de la Guardia Civil del puesto 
do Ceiba Hueca, en Cicnfuegos, fueron de-
tenidos en la noche del 19 del presente mes 
dos individuos blancos que estaban en re-
yerta, y aunque ambos se dipararon varios 
tiros de revólver, no se causaron daño algu-
no. Fueron presentados á la autoridad judi-
cial juutamente con los revólveres que se le 
ocuparon. 
A S A L T O Y RODO. 
Según noticias oficiales, en la noebe del 
sábado últ imo so presentaron en la finca 
San Isidro, termino municipal del Limonar, 
dos hombres armados de revólver y macho-
te, obligando á D . Ambrosio del Valle á que 
fuese á llamar á señor padre, D . Benito. 
Los bandidos practicaron un registro en la 
vivienda de éste, robándolo 25 centenes, un 
riño, un revólver, una sortija do oro y una 
hebilla de plata. 
Por sospechas do que puedan ser los au-
tores y cómpüccs de este escandaloso he-
cho, fueron detenidos cuatro individuos 
blancos, los quo quedaron á disposición del 
Sr. Gobernador Militar de la Provincia. 
D E T E N I D O S . 
Por fuerza do la guardia civil del puesto 
de Banaguises, han sido detenidos y pues-
tos á disposición de la autoridad competen-
te, dos individuos blancos, autores del hurto 
de un caballo y do las heridas inferidas á 
D. Mariano Banal, en los días 12 y 14 del 
presento mes. 
L E S I O N E S . 
E l menor pardo Josó Ramón Olivera, yp-
cino do Teniente-Rey n? 1, sufrió una lesión 
menos grave al bailarse cortando una lata 
con una máquina de dos cuchillas. 
Q U E M A D U R A S . 
E l menor pardo Ricardo Padrón, vecino 
de Chacón, número 15, sufrió quemaduras 
graves por habórsole incendiado el vestido 
al querer encender un papel. 
— L a menor D" Rosa González, vecina de 
Villegas número 71, sufrió quemaduras me-
nos graves, por haberlo caído encima un po-
mo con ácido fénico. 
CONTUSIONES. 
Por baberse caldo do un andamio en el 
que estaha trabajando on la obra, Obispo 
esquina á Compostela, sufrió contusiones 
graves el asiático Daniel Aleta. 
H U R T O S . 
De la bodega do la calle de la Perseve-
rancia número 40 hurtaron r.n saco do maíz, 
siendo el autor un moreno que fué detenido. 
—Por hurto de $20 billetes do banco fué 
detenida una morena. 
— A D" Leonor Milá le hurtaron un cen-
tén, ignorando quién sea el autor. 
D E S Í J A R R I I J A B I I E N T O . 
L a máquina número 11, compuesta del 
caiTo de alijo, y perteneciente á la Empre-
sa del Oeste, descarriló al regresar de los 
Almacenes de Hacendados, sin que ocurrie-
se novedad. 
F R A C T U R A . 
Don Rafael Perdumo y Zambrana, vecino 
do Industria número 31, fué agredido por 
un individuo blanco, quo lo fracturó el bra-
zo izquierdo, dándolo un golpe con una 
tranca. E l autor de esto hecho fué dote-
nido. 
C I R C U E A D O H , 
Los inspectores dol S1) y 4? distrito detu-
vieron á tres individuos blancos y un more-
no que se hallaban circulados. 
— E l insaoctor del primer distrito detuvo 
á dos individuos blancos y una parda que 
so hallaban circulados. 
F A I X E C I M I E N T O . 
A las dos y cuarto do la tardo de ayor fué 
llevado á la casa do socorro del primer dis-
trito D. Francisco Roig, natural do Barce-
lona de 30 anos de edad: el cual falleció de 
una hepotitis supurada, según certiílcación 
de su módico de asiste lia, 
G A C E T I L L A 
MAGNÍFICOS GRABADOS.—En el número 
X V I do L a Ilustración Española y Ameri-
cana, hemos visto la copia de un busto del 
Marqués do Barzauallana, labrado on már-
mol por el Sr. Grajera; ol ínteresanto grupo 
" E l Canto de la Tardo"; L a Vuelta de los 
Pescadores; L a Cruz do Mayo á principios 
del siglo; Huida do José Bonaparte; Figu-
ras griegas do barro cocido; L a supresión 
de la pena de muerte en Bélgica; Vistas de 
Scgovia, etc. 
E n la sección literaria sobresalen unos 
inspirados tercetos de Manuel del Palacio y 
eruditos estudios de Sabando, Molida y Pé-
rez do Guzmán. Para otros pormenores 
acúdusc á la agencia única de la referida 
Ilustración, Muralla 89. 
Nos ALEGKAMOS.—Restablecido ya de su 
ligera indisposición el Sr. Grossi, tomará u-
na parto principal cu la función del jueves á 
beneficio de una tiple, un tenor y un barí-
tono, y cuyo programa publicaremos on el 
número do mañana. Payret estará do bote 
en boto la noche del 20, á juzgar por los pe-
didos de localidades (pío hacen en contadu-
ría los amigos do la tiple üeri , del tenor Po-
mar y del barítono Petrucci. 
SE ANTICIPA.—La galante Directiva dol 
"Liceo" guanabacoonse, accediondo á las 
instancias de muchas señoritas que desean 
asistir el domingo próximo á las fiestas del 
Yacht Club, ha dispuesto quo el suntuoso 
bailo do las llores, anunciado por aquella so-
ciedad para ol 29, so efectúe en la nocho 
del sábado 28. 
Mientras la comisión de recreo y adorno 
activa los trabajos do embellecimiento en 
los salones del referido Liceo, Valonzuela 
ensaya piezas nuevas, y gran número de 
sílfides, badas y huríes preparan sus trajes 
con el propósito do asistir á t a n brillante 
sarao. Maj o toca á su fin y es menester a-
provechar,el tiempo. 
ALBISU .—Por acuerdo del Sr. llobillot y 
sus socios, el espectáculo dispuesto para 
boy, miércoles, so compondrá de tres jugue-
tes cómico-líricos, on esta forma: 
A las 8: Los Vecinos del Segundo, por las 
Srtas. ilusquella y Corona, la Sra. Torres y 
los Sres. Víllarroal y Bachiller. 
A las 0: Los Aparecidos, en quo aparecen 
coros de viejas, lugareños, etc. 
Y á las 10: L a s Tentaciones de San Anto-
nio, con el reparto do costumbre. 
E n el mismo teatro se estrenará el viernes 
L a Madre del Cordero. 
TACÓN.—El Otro, comedía en tres actos 
de D . Miguel Echegaray, será puesta on es-
cena hoy, miércoles, en el más antiguo do 
nuestros teatros, por la compañía dramáti-
ca que dirigo D. Paulino Delgado. Como 
fio de fiesta se representará el juguete L a 
Primera y L a Ultima. 
L a propia compañía ofrecerá el jueves, la 
graciosísima comedia, do origen alemán. 
Militares y Paisanos, en que trabajan todos 
aquellos artistas y su Director. E l estreno 
de Mar y Ciclo se ba transferido para la 
gntraate s e m a i i a , 
"HABANA" Y "ALMENDAIIES".—Estos 
dos clubs de prestigiosa historia y cuya r i -
validad data desde su respectiva fundación, 
se encontrarán frente á frente, para librar 
descomunal batalla por el Championship, el 
jueves próximo, ó sea mañana. 
Sabemos que el Inglés ocupará el catching 
del Almendares y que un nuevo jugador de-
fenderá el centre fleld del Habana. 
Y sabemos. también que este desafío hará 
época en los anales del Base Ball . 
LECCIONES DE INGLÉS.—Una de las ne-
cesidades que se imponen en la actualidad 
es la do poseer el idioma inglés á la perfec-
ción. Las relaciones mercantiles que cada 
vez so estrechan más con los vecinos Esta-
dos Unidos, á consecuencia del tratado que 
aquella Nación celebró recientemente con 
nuestro Gobierno, así lo exigen. 
Ventaja inmensa es poseer el idioma prác-
ticamente, pues on las traducciones siem-
pre pierde, y á voces la mala interpreta-
ción de una sola palabra trae perjuicios al 
hombre de negocios. 
• E n Villegas esquina á Obispo tiene esta-
blecida actualmente una Acadamia para el 
caso, la distinguida profesora M. Ota J a -
mes y tanto por su ilustración como por la 
especialidad de su sistema, ba logrado sacar 
excelentes discípulos que se alegran de ha-
berso aprovechado de su enseñanza, porque 
han hecho adelantos extraordinarios. L l a -
mamos la atención acerca del anuncio que 
sobro ol parlicular so viene insertando en el 
lugar respectivo de nuestro periódico. 
UNA OPINIÓN DE CLARÍN. — Ocupándose 
D. Leopoldo Alas de los actores que toma-
ron pa rte en el desempeño de E l Hijo de D . 
Juan , drama de Echegaray, escribe los si-
guientes piirrafos: 
Pero además ¿Y los actores? Y a es 
tarde para hablar de eHos, mas os necesario 
achacarles no pequeña porción de la culpa 
en el éxi to desgraciado. E l Sr. D . Ricardo 
Calvo tiene gran amor al arte que cultiva, 
trabaja con celo y mucha fe, es inteligente, 
ve algo del personaje que se le encomienda, 
aunque sea tan difícil de penetrar como esto 
Lázaro; poro ni su buena voluntad, ni su 
inteligencia clara bastan para conseguir 
buenos resultados en él arte escénico. 
T a l ve/ nadie le ba dicho basta abora una 
vérdad amarga, m a s y o p o d r ó hacerle ver 
que no es injusto quien, aun sintiéndolo, le 
juzga con la severidad quo yo empleo: lo 
que Calvo acaso siente bien, no lo expresa 
ni con el gesto, ni en la voz, ni con los ade-
manes; au cuerpo no trasparenta las emo-
ciones de su alma, es un cuerpo opaco 
todo lo contrario de lo que necesita ser un 
cómico. 
E l Lázaro de Calvo marca inútilmente al 
espectador con gritos, amagos de conges-
tión, aspa vientos se ve el buen deseo del 
actor, su inteligencia pero no el perso-
naje (pie ideó el poeta. 
Mas afortunado en esta ocasión Donato 
Jiménez interpretó, bastante bien el papel 
Don Juan, no tanto on lo sentimental como 
en lo cómico, cuando se acerca al figurón 
que Jiménez sabe entender, como lo ha pro-
bado en IJon Lucas del Cigarral. 
E n cuanto á la madre do Lázaro, papel 
confiado á una apreciable actriz cuyo ape-
llido no recuerdo, aunque no era obra do 
romanos la parte do trabajo á ella entrega-
da, no pudo con la carga, á pesar do lauda-
bles esfuerzos y a l g ú n / c i tó at isbo en la con-
cepción del personaje. 
Muchos defectos contribuyen á la deca-
dencia de nuestro teatro; pero es innegable 
que ol mayor mal, el obstáculo mayor para 
una restauración está on los cómicos, en las 
actrices particularmente. No tenemos mu 
jeres, y el teatro moderno sin mucho ele 
mentó femenino, es imposible." 
ESCUELAS PÍAS DE GUANABACOA. — L a 
Academia Calasancia celebrará una volada 
literario-musical ol día 20, á las C i de la 
tardo, en el salón de actos del colegio, con 
arreglo al siguiente programa: 
1? Martha, gran sinfonía de dicha ópera, 
por el sexteto quo dirige Di Ansebno López, 
(Flotow.) 
• 2? Memoria, por el Secretario do la Acá 
demia, R. P. Ramón Vidal. 
3? Discurso, por el Director, R. P. Pedro 
Muutadas. 
4? L a filie de Madame Angot, Coro por 
la Sección de canto dol Colegio, (Lecocq.) 
5Í Lá Ascensión, poesía recitada por el 
Srto. D. Enrique Barrinaga. 
6o L a Aeuccna, fábula recitada por el 
Srto. D. Antonio Escartln. 
7? Fenómenos de la Ins, discurso por el 
Académico D. Eloy Padrón. 
8'.' L a mano derecha y la izquierda, fábu-
la quo dirá el Srto. D. Ricardo Queral. 
9? Diálogo en biglés por los hermanos 
Srtos. Martínez Ibor. 
10 Lohcngrin, fantasía por ol sexteto, 
(Waguer.) 
11 E l Huracán , poesía recitada por el 
Académico D. Eduardo Prieto. 
12 Utilidad de los insectos, discurso por 
01 Académico D . Francisco Ledón. 
13 L a Reine des Anges, poesía recitada 
por el Srto. D. Angel Torrademé. 
Ave María , por ol sexteto, (Gounod.) 
15 Camino de Foríugal , drama en un ac-
to y en verso, por la Sección do Declama-
ción. 
16 Tres jolie, \2Í \B, por el sexteto, (Wald-
teufcl.) 
17 L a Escalera, Juguete cómico por la 
Sección de Declamación. 
ALIIAMBRA.—Programa de la función por 
tandas coinbiiiada para esta noche en el 
teatrito de la calle del Consulado: 
A las 8: De Noche y á Obscuras. Baile. 
A las 9: Un Baño Rtiso. Bailo. 
A las 8: L a s Tres Pildoras. Bailo. . 
SE ABRIERON NUEVAMENTE.—Nos co-
munica el amable Sr. Castilla, dueño de los 
ac ic .ütados baños de mar San Rafael, que 
habiendo cesado el ventarrón y mar gruesa 
que impodían las ablusiones en dicho bal-
neario, éste se ha armado do nuevo y queda 
á disposición dol público, rigiendo en el 
mismo el orden y el aseo que tanto lo han 
acreditado en anteriores temporadas. E n 
dichos baños se venden abonos y medios 
abonos para las pocotas públicos y las re-
servadas. 
CONSEJO PRÁCTICO.—En L e F ígaro en-
contramos la siguiente receta para hacer 
que crezca el cabello: 
"Aceito de almendras dulces, 100 gramos; 
alcohol, 25 gramos; tintura de cantáridas, 
2 gramos; esencia de bergamota, 15 gotas. 
Con esta mezcla se frota bien la cabeza, 
de manera que el líquido penetre bien en 
la piel. 
E s preciso agitar la botella antes de ser-
virse dol contenido." 
JOYERÍA " L A ACACIA."—Grandes nove-
dados en prendas de oro y brillantes aca-
ban de recibir los hermanos Cores, dueños 
del magnífico establecimiento que se titula 
como esta gacetilla y está situado on la ca-
lle do San Rafael, casi esquina á Consulado. 
Nada hemos visto tan precioso en aquella 
inmensa exhibición de alhajas, como unos 
rolojitos para señoras y señoritas, dol tama-
ño de un real en plata, artísticamente colo-
cados en lazos do oro y brillantes. Esos re-
lojes son la úl t ima expresión de la moda, y 
cabo á los hermanos Cores babor sido los 
primeros que los ban importado en Cuba. 
Cuanto á brazaletes, candados, adornos de 
cabeza, y solitarios, llama la atención el va-
riado surtido que se acaba de recibir en di-
cha tienda. 
Lectoras, son muy bonitos,—muy nuevos, 
muy elegantes—los relojes en lacitos—do 
brillantes. 
LAS ARTISTAS FRANCESAS .—En E l F í -
garo de París leemos un curioso artículo, 
titulado "Las divisas." 
" L a costumbre—dice—do usar una divi-
sa personal so ha ido perdiendo poco á po-
co. 
E n el siglo X V I I I casi todas las mujeres, 
siguieron ol consejo de Mad. de Gelius, que 
escribía: 
"Quisiera que la costumbre de usar una 
divisa fuera universal. Cada persona con 
la suya revela un secreto, y da á su vida 
cierto encanto misterioso." 
E l articulista de E l F í g a r o copia algu-
nas de las divisas de las actrices france-
sas. 
Son las siguientes: 
Sarab Bornhardt, do carácter enérgico, 
usa este lema: 
¡A pesar de todo! 
Jeanne Granier, actriz notable y modes-
ta quo ha conquistado palmo á palmo su 
•reputación: 
Todo llega sabiendo esperar. 
Mad. llejane, que según E l F ígaro no tie-
ne temor á nada, ostenta esta preciosa y 
elocuente divisa: 
Sólo temo á lo que amo. 
Mllo. Elene-Audrée, la fantástica y ca-
prichosa artista: 
Tal es mi gusto. 
NOCHE DE AROMAS Y ARMONÍAS.—La 
Caridad del Cerro, engalanada convenien-
temente, anuncia para hoy, miércoles, su 
Baile de las Flores, quo ha de dejar impere-
deros recuerdos entre la alegre juventud, 
porque las fiestas que se celebran en aquel 
instituto siempre se ven honradas por un 
grupo de mujeres en que resaltan la belle-
za, la distinción, la gracia y la hermo-
sura. 
L a s reinas de los campos y los jardines, 
por una parte, y por otra, la orquesta do 
Raimundo, contribuirán poderosamente á la 
brillantez do eso sarao. 
E n la Habana lo que os hoy—ni me que-
do ni me encierro;—tomo ol carrito y me 
DEFINICIONES DEL BESO.-— 
Allá, cabe los cármenes de la ciudad morisca, 
donde la cruz triunfante salió contra PoabdU, 
donde la Alhambra duerme cual sáxea odalisca 
y sueña con el oro del Darro y del Genil; 
allá junto á las playas de Málaga la bella, 
de Cádiz, de Almería, de Huelga y de Motr i l , 
donde la mar furiosa con ímpetu se estrella, 
donde las áuras tienen perfumes más que abril; 
allá junto á la orilla del Bétis caudaloso, 
donde las rosas crecen y forman un pensil, 
se ignora qu() es un beso; se sabe que es bermoso 
poema, que por uno se deben de dar mil ; 
se sabe que es el bijo de un labio y otro labio, 
y el labio, ya se sabe, del alma es el pretil . 
C. José de Arpe. 
Un poema de eterno cariño cuando lo da 
una madre; el sello do suprema pasión en 
los labios, no profanados, de la mujer ama-
da; la expresión más profunda del dolor 
cuando se despido un padre en el cemente-
rio del niño, del ángel adorado de su alma. 
A l escribir estos renglones no puedo conte-
ner mis lágrimas 
M. M. A . 
CILCÜLO ACERTADO.— Un antiguo di-
plomático, quo está ciego, decía en un ban-
quete á la señora que se sentaba á su la-
do: 
— L a señora que está en frente debe te-
ner los dientes muy bonitos. 
— E s verdad; ¿pero cómo puedo usted sa -
berlo? 
— L a oigo que se rie desde el principio 
do la comida 
A las madres de familia. 
E n esta Isla la marca de aceite para alum-
brado que más áceptación tiene, es la LUZ 
BRILLANTE, marca ELEFANTE, y que en 
honor á la verdad, no titubeanios en reeo-
mendxrla, pues, á más de ser la mejor, es 
también ia más barata. Sus cajas de 10 ga-
lones contienen 50 botellas mientras que las 
de otras marcas sólo tienen 40 botellas. 
L a LUZ BRILLANTE es clara como el agua, 
no produce humo ni mal olor, no inflamán-
dose en el caso de romperse la lámpara y es 
por lo mismo muy recomendable para el uso 
de las familias. 
Pero sea cual fuere la marca que se use, 
aunque el petróleo llevo ei nombre de LUZ 
DIAMANTE, LUZ DIVINA, OtC, CU ningún 
caso deben dejarse de seguir literalmente 
las prescripciones recomendadas en el anun-
cio que en otra parte del periódico publica 
la Agencia de las Rofinerías de Petróleo de 
esta ciudad, para el uso de los petróleos en 
general. 
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LA DEBILIDAD GENEUAL 
el r e l a j a m i e n t o de los ó r f j a n o s , los 
Colores p á l i d o s , las P é r d i d a s están pronto 
conibafidoa por el C i t r a t o de h i e r r o C h á l a l e 
En las Farmacias y 28, v. Bergürc, París, 
(antiguamente, 3(5, r. Vivienne.) 
J A M B E "^Dr FORGET S i S 
T é s . C r i s i s nerviosus 6 I n s o m n i a s . — E l 
J A Í í A B E F O K G r E T es un calmante célebre, 
conocido desde 80 años. En las farmacias y 28, rué 
Bergére, Par ís (antiguamente 30, rué Vivieuue.) 
L A T I S I S O CONSUNCION es el enemi-
go do la raza humana; con el uso de la 
EMULSIÓN DE SCOTT infinitas personas han 
sido salvadas de una muerte segura. 
D. Bernardo Escobar Laredo, Médico C i -
rujano laureado por la Universidad do Se-
villa (Premio de Terapéutica, Materia Mé-
dica y arte do Recetar), ex-interno de los 
Hospitales de la Habana, 
CERTIFICO: que desde hace cinco año." 
vengo indicando á mis enfermos la E M U L -
SIÓN DE SCOTT en distintas enfermedades, 
sobro todo cu la escrofulosis de los niños. 
línfatismo, anemia, raquitismo, y convale-
cencía de alguna afección apirciíca del apa-
rato respiratorio; habiendo obtenido exce-
lentes resultcldos en mi práctica, por lo que 
no dejo de recomendarla en los estados de 
debilidad ci.mstitucional á no haber coutra-
indicacionep. 
Caibarién Enero 31 do 1887. 
29 BERNARDO ESCOBAR. 
E l primer inventor de la pepsina en Fran-
cia babia persuadido á los médicos que no 
podía conservarse pura sino se lo asociaba 
el almidón, y durante largos años, los en* 
lermos.ban absorvido cantidades enormes 
de esa mezcla. Hoy dia, merced á los tra-
bajos de M. Chapoteau, se poseo \^ pepsina 
pura dialisada y encerrada en pequeñas 
perlas, cinco veces más activas que las me-
jores pepsinas de las farmacopeas; toma-
das después do la comida aseguran la di-
gestión de los alimentos y suprimen la soño-
lencia, los dolores de cabeza, jaquecas, ga-
ses ó hinchazón del vientre. 
Como se decía últ imamente en la Acade-
mia de Medicina de París, la buena y anti-
gua Quinina Pelletier es el más seguro de 
los medicamentos; no sólo cura las calentu-
ras, jaquecas, neuralgias y reuma, sino que 
es el más poderoso de los tónicos, despierta 
el apetito y reanima las fuerzas. Las Cáp-
sulas de Quinina de Pelletier son el modo 
más cómodo do tomar la quinina, pero tam-
bién debe exigirse la marca Pelletier al com-
prarla por onzas. 
Mili fle ieit muil 
Muclias señoras ignoran que en L A P A S H I O N A -
B L E se confeccionan con elegancia toda clase de 
vestidos, á precios reducidos, (según tarifa que se fa-
cilita en el establecimiento.) 
L a I 
recibe todos los meses de Europa, los últimos mode-
los de sombreros y capotas, así como también otros 
muebos artículos de fantasía para señoras y niñas. 
COROLAS FOTEBEES 
sin competencia posible en precios, cantidad, calidad, 
variedad, etc. 
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1>. Francisco Hoig y Mstrgaüó 
I ' l i K S I l i K K T E DB L-V SOCIEDAD COIiAf, 
Dulzurns de Eutcrpo 
H A F A L L E C I D O : 
Y dispuesto su entierro para mañana, 
micrcuios, á las cuatro de la tarde, los 
que suscriben, señora ó hijos, parien-
tes, amigos y compañeros de Directiva 
suplican á sus amistades se sirvan en-
comendar su alma á Dios y acompa-
ñar su cadáver desdo la casa mortuo-
ria, Obrapia 62, al Cemenierio de Co-
lón, á cuyo favor vivirán agradecidos. 
Habana, mayo 24 de 1892. 
Marina Leal de Roig—Joaquín Roig y Leal 
—Tcodulia Roig y Leal—Manuel Soane— 
Manuel Gonzá le ; :—Ju l i án González—José 
María Rodr íguez—José Contejocb—Narciso 
Fores l—José Jornet—Clemunte Prieto—Ven-
tura Miravent—Cándido Míi j ía-—Ramón Re-
voSójj—Domingo López . 
CMONICA R E L I G I O S A . 
. 1ÍIA 33 IÍE MAYO. 
E l circular está en la T . O. de San Francisco. 
Letanías.—Absolución sin ayuno. 
Santos Urbano, papa y mártir , Gregorio V I I , papa 
y confesor, y santa María Magdalena de Pazzis, v i r -
gen. 
Indulgencia Plenaria de la Rula. 
E l triunfo de San Urbano, papa y márt ir , en Roma, 
por cuya exhortación y doctrina muchos, entre los 
cuales se cuentan Tiburcio y Valeriano, abrazaron la 
fe de Jesucristo, y por ella padecieron; él tambión, 
habiendo sufrido muchos trabajos en la persecución 
de Alejandro Severo, por defender la Santa Iglesia, 
úl t imamente fué degollado y asi alcanzó la corona del 
martirio. 
F I E S T A S E L J U E V E S . 
Misas Solemnes.—En la Catedral la de Tercia, á 
las ocho, y en las demás iglesias las de costumbre. 
Corte deMaría .—Día 25.—Corresponde visitar á 
Nuestra Seuora da Covadonga en la Merced. 
A l m a c é n d e m a d e r a s y i c a r p i n t e r í a e n g e n e r a l 
Todo el que necesite maderas y obras de carpintería, delbe visitar este taller antes de verificar sus compras, para que compare precios y calidad. C 786 a l i 1 8 4 
S O L E M N E S F I E S T A S 
á N l r a . Sra. del Sagrado Corazón de J e s ú s en la 
iylesia de los PP. Eecotapios de Guanabacoa. 
E l día 26 de mayo se izará la bandera á la hora de 
eostumbre. 
E l día siguiente 27, empezará la Novena. Todos los 
días á las ocho de la mañana habrá misa cantada en 
el altar de Ntra. Sra. del Sagrado Corazón, á conti-
nuación los cjercioios de la Novena, concluyendo con 
el himno y despedida.-
Los ejercicios del domingo 29 empezarán á las 9. 
D í a d de junio, al oscurecer se cantará la Gran Sal-
ve á toda orquesta. 
Día 5, á l a s siete de su mañana, Misa de Comunión 
con plática preparatoria en sufragio de las almas da 
los asociados difuntos. 
A las ocho, la gran fiesta con sermón á cargo del 
Director de la Asoeinción. Gran orquesta y nutrido 
coro. Se agradecerá cualquier limosna para ayuda de 
esta fiesta, Gtianabacoa, 22 de mayo de 1892. 
6162 11-25 
WMUMl 
Sr. Director del DIAKIO DE LA MAKINA. 
Muy Sr. mío y amigo: No me mueve otro fin con 
la presente quo no sea prestar un bien á iñia conciu-
dadanos. Ya me hubiera muerto si no hubiese venido 
en mi auxilio el R E N O V A D O R A N T I ASM A T I C O 
Y D E P U R A T I V O D E " L A R E I N A " . Lo mismo 
habría sucedido á mi anciana amiga la Sra. Doña Jo-
sefa Brito y Zamora (Aguila 251) y me consta que el 
práctico del puerto de la Habana que fué Cap;i.án de 
aiíestrn Marina mercante D . Francisco Roeamán dr-
l.c m vida ;,! maravilloso R E N O V A D O R D E - L A 
R E I N A " y á este tonor podria citar á V. infiuidad de 
hechos que ban llegado á mi noticia. Mas guardaría 
silencio acerca de estos y otros ac Miteciiinentos que 
acaso me vea en el deber de hacer puolicas, sino l i u -
bieraleido en el DIARIO del 22—un similar—/O^CJM y 
fu l le ro que por poco mata á mi querido amigo D . M i -
guel Canelo y Rui / . . 
Tenga el público mucho cuidado, si quiere curarse 
el asma ó ahogo, tos pertinaz, broequitis aguda ó 
crónica y demás enfemedades del pecho ó de los p u l -
mones, tome y exija siempre en oualqnicr fa macla el 
K s n o v a d o r d a L A i R E I I T A . 
Prevengo al Públ ico acerca do lá mala fe de c i n -
tos cstúpidoa y perversos uudiyidupB, que á fuerza de 
su torpeza é ignorancia suma, tan pronto se dicen i n -
ventores de lo que no saben, como dependientes de Ip 
que deseonocen en absoluto. 
Por hoy, Sr. Director, no molesta más su atención, 
su atento y affmo. amigo S. S. 
Q. B . S. M . 
Norherto de la Escosuru y Montejo. 
SiC y Majo 24 de 1892. 
6054 4-24 
P R E S T A M I S T A . 
Facilita dinero sobre alhajas al 2 por 100 mensual 
en sumas que pasen de mil pesos oro, y (le menos más 
barato que ninguna otra casa. Despacho reservado. 
Plazos (le un año á un mes según se convenga. Esta 
casa devuelve al verificarse el remate el sobrante que 
resulte á favor de los dueños de las prendas. 
L A ANTIGUA A M E R I C A 
casa de Prés tamos y Contratación con 15 años de es-
tablecida Neptuno 39 y 41, esquina á Amistad. Te -
léfono 1452. 6145 0 alt.-25 
C.VBA DE TRÉSTAMOS Y CONTRATACIÓN. 
San J o s é n ú m e r o 77, enire Escohar y Gervasio. 
En esta bien montada casa se facilita dinero en to-
das cantidades sobre alhajas, ropa y muebles, cobran-
do un interés módico. 
No olvidarse: San José n. 77, Sánchez y Migoya. 
6159 • 4-25 
Sr. Director del. DIARIO DE LA MARINA. 
Muy Sr. mío: Es para mí el Renovador anl ias-
mál ico y devnralivo de " L a R e i n a " un verdadero 
prodigio de bondades. 
Padecía dcodc temprana edad de asma tan rebelde, 
que ningún uiiídicamcnto me aliviaba, y mi Sra. es-
posa era herpética desde la cuna. 
Tomo, por indicación del Médico de la familia, el 
Renovador an t i a s i»á t i co de " L a Reina," y me v i 
libre prontamente de aquel ahogo incurable, y mi es-
posa está completiúnente buena do su vicio herpético. 
Esto me hace vivir muy agradecido á tan maravillosa 
medicina que ha entronizado en mi hogar la alegría 
3o que carecí durante tanto tiempo. 
En bien de los enfermo» recomiendo quo no so con-
tunda el Renovado? de " L a Reina" con otra medi-
cina. 
E l Renovador a n í i a s m á t i c o y deimralivo de " L a 
Reina" os el único que nos ba curado y el que pro-
duce resultados maravillosos en la grippe y sus conse-
i.uvncias, en lá tos y todar- las afecciones del pecho y 
de l(is pulmones, s<?gúu vanos queridos amigos mi i i i i -
ficstan á su afectisimos S. S. S. Q, R. S. M . , 
End l i ano G a r c í a Pajares. 
NOTA.—Si ' prepara en la Farmacia " L a Reina," 
Reina n. 13, v se halla de venta en todas las Boticas 
de la Isla de Cuba. TRES PESETAS. (60 cts. plata.) 
5627 alt. 8-20 
I i L O M E J í í M S , I 
fa que ,se conoeo pora combatir con encr-
gj gia todas las eufemedades del apa-
kl rato í íastro intestinal es el 
i M i . 
Pídase en todas las boticas de cré-dito. 
C 783 5-10 
tencia. Péramas semi-
nales-; Esterilidad. Venéreo y 
Síñlis. 
9 á 10, 1 á 4 y 8 á 9. 
O - R E I L L ^ - I O S . 
C 734 alt 13-4Mv 
i gramos 6 20 centigramos cada una. 
L a forma más CÓMODA y EFICAZ do ad-
ministrar la A N T I P I R I N A para la cura-
ción de 
J A < i ü E C A 8 , 
l>OLOí¿E8 E N G E N E í l A L . 
l i O i i O í í E S R E U M A T I C O S , 
D O L O í t E S I>E P A R T O , 
D O I i O R B S P O S T E R I O R A L 
P A l i T O , E N T t T S R T O S . 
I I O L O K E S DE 111 J A D A. 
Se tragan con un poco do agua como una 
pildora. No so percibo el sabor. Ko tienen 
cubierta que dificulto su absorción.. Un 
frasco con 20 pastillas ocupa menos lugar 
on los bolsillos quo un reloj. 
D E V E N T A E N L A 
Droguería <lel Br, Joümson, 
OEISEO 53, 
Y E l í TODAS L A S UOIICAS. 
« r 707 1-Mv 
DE ULRÍCI, químico. 
Este preparado conteniendo TODOS 
los principios C U R A T I V O S de la DO-
R A D I L L A al estado de concentración 
constituye el mejor remedio para cu-
rar las enfermedades del H I G A D O , ca-
bido es la popularidad quo goza la do-
radilla en Cuba, para la curación de 
las dolencias que dependen de aquel 
órgano. 
E L E L I X I R D E D O R A D I L L A ; por 
su acción especial actúa sobre el bí-
gado enfermo; excitando su secreción 
cuando está torpe ólánguido, resolvien-
do los endurecimientos crónicos y ba-
tiendo def.aparecer la C O N G E S T I O N 
del mismo on unión de la I C T E R I C I A 
cuando existe, al mismo tiempo que 
mejora la secreción B I L I A R , conclu-
yendo por devolver la integridad de 
sus funciones á todo el cuerpo. Tiene 
adomíis la propiedad de combatir el 
extreñimiento. 
E l éxito es seguro en la . 
H E P A T I T I S , 
(Inflamación del hígado) 
C O N G E S T I O N , 
I N F A R T O S , 
I C T E R I C I A , 
V O M I T O S B I L I O S O S , 
D I A R R E A B I L I O S A 
y siempre que se padezca de ataques 
de bilis. 
Esjbe elíxir proporciona alivio mme-
diató, mas para su mejor efecto debe 
pmlongarse su uso hasta la curación 
completa del pacienlu. 
C 727 al 13-3My 
P R E P A R A D O P O P E X . 
FR. 
Contiene 25 por 100 de su peso do car-
ine de vaca digerida y asimilable inme 
diatamente. Preparado con vino supe 
ior importado directamente para este 
lobjeto; de un sabor exquisito y de una| 
pureza intachables, constituye un exce 
lento vino de postre. 
Tónico-reparador que lleva al orga 
nismo los elementos necesarios para re-
poner sus pérdidas. 
Indispensable á todos los que necesi 
ten nutrirse. 
Recomendamos se pruebo una vez si 
quiera para poder apreciar sus especia 
les condiciones. 
A l por mayor: 
Droguería d e l Doctor Johnson, 
OMspo 53. 
Y E N T O D A S L A S B O T I C A S . 
C 706 1-Mv 
„ ^ , — _ , „ „ ratf Ü Ij B W G i' n BIS < 
PARA E L P A Ñ U E L O 
r i . n P Ü M I S T A S DI! L A S COItTKS 
fio Esps&a, g r e d a y So iaada 
ESENCIA : L - u c r e - i a . . 
— á L i l a s e le Ü P G j . T . l a . . 
EXTRACTO : G t e s oiüDáát. 
— UPesu.' d. -JHsip-T.CTiio. 
— I.?o"ULC3;-u.e'" J x o ^ - a l . 
— V .̂ a s e e l á , . 
— IvX-u/jiaet; d.es S o i s . 
JABONES Y POLVOS DE ARROZ 
8, r u é T t v i e i i n e , 8, J P A M I S , 
re K o F si 
m m u 
O C O X . I S T A . 
Consultas de 1 á 3.—írratis d los pol)res martes, 
jueví» y !<iU)a(los de 3 á. i.—San Ignacio 50. 
59f.8 26-22My 
DR. M . G. L A E R A Ñ A G A , C I R U J A N O - D E N -tista.—Verilioa las extracciones dentarias sin do-
lor, mediante la aplicación de la cocaína y el aparato 
anestésico. Orificaciones, empastaduras y dientes pos-
tizos por los procedimientos más modernos de la cien-
cia. Consultas de 8 á i . Obrapia 56, entre Compostela 
y Aguacate. 592!) 5-20 
1). MANUEL H E R R E R A , 
Médico-Cirujano. 
Consultas generales de l l i á 1. Consultas especia-
les para enfermedades de los oidos y fosas nasales de 
1 á, 3. Aguiar 72. 6011 26-21 My 
DR. F . ARROYO H E R E D I A . 
Consultas: para pasmos y trastornos nerviosos, á 
todas lloras, y para las demás enfermedades de 2 a 4. 
O-l íeü ly 33, altos. Teléfono número 601. 
6010 26-20My 
José Suárez y Untiérrez, 
Médico de la sala de locos del hospital Municipal. 
Especialista en enfermedades del cerebro. Consultas: 
martes, jueves y sábados, de 12 á 2. Reina número 3. 
Hace embalsamamientos. 5782 312-I7My 
m 
I M T I T Ü T O F E A O T I C O 
J>E VACUNACION AXEQLiL ifE L A S ISLAS 
D E CUBA ¥ l 'UEítTíMIÍCO. 
Fundado en 4 de moi zo de 1868 por el 
S s r m o . é I l t m o . S r . D r . D . V i c a n t e 
3Ly i s F o r r e r . 
Dirigido por ol 
WSÍ D . J o s é L u i s F e r r r e r . 
vacuna todo;-; loa días de 12 á 3. y se venden p ú s -
tulas y pulpa á todas horas. O B R A P I A 51. 
Gustavo Alonso Castañeda y Domingo 
Ilcruíiade» Márquez;, abogados. 
Oficios 38, altea, du 8 á 10 de la mañana y 12 á 3 de 
la tarde. Telefono 519. i) 806 2(i-13My 
I 
Da consultas diarias en su casa, Empe-
drado n. 3.1, de 12 & 2, y en su establoci-
mi lito bidroceróplco de Eolot, Prado 07, de 
3 á 5. C 815 3Ü-15My 
A B O G A D O . 
Obrapia 68, altos. Horas de consulta de 12 á 3. 
5600 26-12My 
Dra. Xjuisa Veles 
C I K U J A N A DENTISTA. 
Consultas de 10 á 4, Animas 57, altos. 
5636 26-13 My 
ifr. J . E . de Lamleta, 
Médico-Cirujano. 
Consultas de 12 á 2.—Teléfono 540. 
Prado número 92. 
5385 26-8My. 
Antonio S. de Bnstamante. 
A B O G A D O . 
Aguacate número 128, esquina á Muralla. 
5016 26-13Mv 
GaHano i á i , altos, esquina á Dragones 
líspecialisía en enfermedades venéreo-sililíticas y 
afecciones de la piel. 
Consultas de 2 á 4. 
T E L E F O N O N . 1,316. 
C 712 1-Mv 
I)r. José María de Jaureguízar. 
M E D I C O - H O M KOPATA. 
Curación radical del hidrocele por un procedimiento 
sencillo sin extracción Sel iñiuido.—Especialidad en 
foíbfés, paWrlirtfW. <>l.rapf:i4K. C 710. l - M y 
D E LAS F A C U L T A 15F.S D E PAIÍ1S 
Y ISAUCELONA. 
O B I S P O 27. 5 6 , E 2 S l - T H B S t J E I . O S . 
Consultas de una á 3.—Enfermedades de los oidos, 
nariz v garganta, los lunes, miércoles y viernes. 
5Í42 26Mv3 
Juan 
A B O G A D O . 
H a f c a í ! a 4 8 . T e l á í ' o n o i U . 
C 709 l - M v 
D o c t o r A d o l f o C . B e t a n c o u r t 
cniu.TA-.o-niDNTiSTA. 
de la Facultad del Colegio de Pensylvania y de la 
üfliVer8Ída4 do la thi'iana. Aguacate 136 entre M u -
a á r a f Soi; C7S9 26-3 M 
EM. I 'EI IEEH Y PICAEIA 
Y 
F E D E R I C O G A R C I A R A M I S . — A B O G A D O S . 
San Ignacio 24, altos, de 1 á 4. Telefono n. 766. 
5224 26-5Mv 
R A F A E L C í I A Í x U A C E D A ¥ IÍAVARRO. 
DOOTOK UN C I R U G I A D E N T A L . 
del Colegio do Pensylvania, é incorporado á la Uni -
versidad d é l a Habana. Consultas: de 8 á 4. Pra-
do número 70 A. C 728 26-3 M 
UN A PROFESORA D E I N G L E S , M U S I C A Y espaüol, da clases á domicilio ó en su casa, pre-
cios convencionales. Prado 94. 6116 4-25 
THE FAEK COLLMáTE SCHOOL. 
Colegio de educación para mucliaclio:-; 
No. 52 West 5Gth St.-Nueva-Yorlt. 
Esta es una escuela de primer orden en la cual se 
preparan jóvones para su ingreso en las Universida-
des ó dedicarse á negocios. Se enseñan idiomas anti-
guos y modernos, matemáticas, ciencias y todos los 
demás ramos de educación. Cuenta con un cuerpo 
competente de preceptores en clases limitadas y se 
dedica mucha atención personal á cada ímo. 
Se reciben como internos en la familia del director 
algunos estudiantes. 
Se envían católogos á quien los pida. 




Una señorita se ofrece á las familias para dar lec-
ciones de piano. Precios módicos. Informarán Amar-
gura 09. 6072 4-24 
S O L 7 3 . 
Lecciones de inglés de 7 á 9 por la noche (en clases 
ó solo) á precios módicos.—Una profesora inglesa (de 
Lóndres) con título, dá clases á domicilio y en su ca-
sa, de idiomas (que enseña á hablar en pocos meses), 
música, solfeo, instrucción y dibujo. Referencias de 
las familias que enseña. Sol 73. 
6047 4-24 
LA E X P O S I C I O N D E C H I C A G O E N V I L L E -gas 59! ¿Cómo es esto? Fáci l de comprender. Pues 
no comprendo. jPuede V . ir á la exposición sin ha-
blar inglés! No por cierto. Acudid entonces á la Aca-
demia de Inglés, en donde podrá lograr su objeto con 
pocas lecciones y poco dinero. L a primera lección 
gratis. Villegas 59, esquina á Obispo. 
6016 4-22 
A LOS PADRES DE FAMILIA. 
Se ofrecen dos profesoras para dar clases á domi-
cilio de instrucción primaria, Elemental y Superior y 
toda clase de labores, bordados y flores; las quo poseen 
en alto grado, obteniendo en poco tiempo con su sis-
tema grandes resultados en la enseñanza. Tampoco 
tienen inconveniente en darlas en colegios y hacerse 
caogo de toda clase de bordados eu su domicilio. A -
G U I L A 35. 6035 4-22 
ACA D E M I A S C A R R I C A B U R U . — Lamparilla 21, Concordia 32 y clases á domicilio. Sus g ramá-
ticas inglesa y francesa de ven^a en sus academias y 
librería. Sus discípulos señoritas y caballeros sostie-
nen cualquier conversación. Venid á ver las veces 
que deseen. 5974 -4-24 
Inglés, Francés y Alemán. 
José Emilio Herrenberger, profesor, con título a-
cadétuico, da clases á domicilio y eu su morada. Pra-
do número 105. 5984 4 -̂21 
KíffDEEfjARTEN (Sistema Froebel 
y Colegio de enseñanza objetiva 
y snbjetiva. 
Tengo el gusto de manifestar á mis amigos, favore-
cedores; encargados y padres de familia, que habiendo 
recobrado mi quebrantada salud he vuelto á encar-
garme de la dirección de dicho colegio para niños de 
ambus sexos.—Henrietta X . Dorchestter, Habana 93. 
5742 15-17My 
LIBIOS É ÍIPSEEOS, 
G A L E R I A D E OBREROS DISTINGUIDOS 
con un prólogo del Dr . D . Pedro González L lóren te . 
Se vende en Prado n. 93. E l dueño de esta casa par-
ñcipj» al ¡lúlilico en general que acabado comprar una 
Biblioteca de las mejores de la Habana; así es que los 
amantes de la literatura pueden pasar por esta casa, 
donde encontrarán muchos libros buenos y baratos. 
No '••iiil'in'dirse, Prado núm. 93, entre E l Pasaje y el 
teatro de Pairet, librería de Andrés Martí . 
6114 6-24 
Q U E . M A Z O K T D B L I B R O S 
Se realizan 5,000 libros de todas clases á 2 0 j y 5 0 
centavos el tomo. Pídase el catálogo que se dará o re-
mitirá gratis. Neptuno 124, librería. 
5985 4-21 
S E H A C E I T 
toda clase de marcas y costuras á precios módicos. I n -
dustria 70, altos. 6095 4-24 
C O M E J E N . 
Guagua, bibyagua y demás insectos perjudiciales en 
casas y labranzas: me encargo de estirparlos por cum-
pleto: operaciones garantizadas. Santiago Alemany. 
Trocadero 81. 6001 4-22 
E J E N . 
Muerte instantánea por la gran disolución francesa, 
infalible la extirpación de dichos insectos, como lo re-
comienda las muchas casas donde trabajo, garanti-
zando que donde se haya usado una sola vez no vuel-
ve á reproducirse. Recibo órdenes en Amistad 26. 
5994 8-22 
Carlota Echavarría de Flores, 
MODISTA Y SIN R I V A L CORTADORA. 
La tan conocida hoy en la Habana y deseosa deque 
todas las fortunas puedan disfrutar de su tijera, corta 
y entalla por un peso, pasa á domicilio sin alterar 
precio y se hace cargo de todos cuantos trabajos se le 
confien ronecruicntes á su arte, con mucho gusto. r ¡ -
gurosa perfección y sobre todo con equidad. Amistad 
§1, altos. 5926 4-20 
MONTE 49, 
F R E N T E A L CAMPO D E M A R T E . 
Realización completa de todas las existencias de es-
te establecimiento, consistentes eu R E L O J E S D E 
ORO Y P L A T A , leontinas de lo mismo, A R E T E S 
Y B R A Z A L E T E S con brillantes ú otras piedras f i -
nas, prendedores de todas clases v todo cuanto pueda 
apetecer el gusto más exquisito. En la misma se com-
pouen toda clase de prendas y mecanismos, por com-
plicados y deteriorados que estén, á precios sumaraeu-
te médicos.—Se limpia un reloj por un peso.—Se com-
pra oro, plata y piedras liní.s. 
P r í n c i p e A l f o n s o 4 9 -
C—836 8-18 
EÜEYA FABRICA a^au 
DE BRAGUEROS 
P A T E N T E S Q I R 
.36, O'REILLY 3(>, 
ENTRE CUEA ¥ A&UÍAR. 
5075 26-1 M 
0. 
SE S O L I C I T A N DOS O TRES H A B I T A C I O -nes en casa decente y de personas respetables, 
para do? que tienen las mismas cualidades y que no 
naya mas inquilinos que los solicitantes; sino reúnen 
estas condiciones que no se presenten. Dejar aviso de 
once á una en Damfta 8. 6123 4-25 
DESEA COLOCARSE U N A S E Ñ O R A P E -ninsular de criada do mano ó manejadora de n i -
ños, prelhiendo sea la eolocación cq el campo: tiene 
quien la recomiende. San Lázaro 303 fonda informa-
rán. 6124 4-25 
S E S O L I C I T A 
una cocinera que tenga buenas referencias. Obrapia 
número 10, C 865 4-25 
S E S O L I C I T A 
una general lavandera y planchadora de hombre y se-
ñora, que traiga informes de donde haya estado. A -
mistad 70. 6161 4-25 
DKSEAN COLOCARSE DU.S I ' E N I N S U L A -res uno para criado de mano y el otro para porte-
ro ú otro trabajo que se presente, ambos tienen quien 
responda por ellos: en ol convento do Ursulinas el 
portero dará razón. 6163 4-25 
UN B U E N COCINERO P E N I N S U L A R D E -sea colocarse en cualquier clase de estableci-
miento ó casa parlicular de poca familia ó para el 
campo: tiene personas que respondan por su conduc-
ta. Factoría 37, darán razón á todas horas. 
6161 4-25 
kESEA COLOUAUHE UNA S E Ñ O R A PARA 
Pcocinar y deiqás qnohaci-ics de la casa de una 
corla f.unilia que viva en extramuros de la Habana: 
Suare.'. 17 dan razón; tiene quien responda por su 
conducía. 6136 4-25 
SE S O L I C I T A UN M U C H A C H O D E DOCE A catorce años, que sirva para criado de mano de una 
OOPta familia y pequeñas cosas, será retribuido según 
se lo merezca. Aguacate 35. 6160 4-25 
UN A S E Ñ O R A J O V E N P E N I N S U L A R S O L I -cita una sciiora ó familia que vaya á la Península 
liara acsnipañarla de ¡da. y vmdta: tambián aceptaría 
colocarse para el campo, siendo persona respetable, 
es educada y sube el manejo de una casa: ftiibé coser y 
varias labores: razón Inquisidor 19. 
6143 4-25 
Q E U E S l i A C O L O C A R U N A J O V E N P K X I . V 
ÍOsular de criada de mano en casa particular y en la 
misma un cocinero peninsular: tiene persona que res-
ponda por su conducta. Monsenate n. 3, informarán. 
6126 -1-25 
T T N A S E Ñ O R A D E M E D I A N A E D A D DESEA 
l^J colocarse de lavandera en casa de jioca familia; 
sabe su obligación y no necesita que la enseñen á tra-
bajar, llaoana número 128, en los bajos, 
6129 4-25 
p v E S K A COLOCARSE UN G E N E R A L COCI-
JL/nero eu casa particular 6 establecimiento. Cam-
panario número 181 impondrán. 
6137 4-25 
S E S O L I C I T A 
una buena manejadora francesa que tenga buenas re-
ferencias; ss le dará buen trato y buen sueldo. Infor-
marán calle 9 n. 110, en el Vedado, de 12 á 4, y San 
Ignacio n. 17. 6141 4-25 
I?LN L A C A L L E D E C U R A Z A O N U M E R O 12, liso solicita una niña de doce á catorce años, prefl-
riiindola que sea huórfana, para enseñarla el ramo de 
sastrería. Se la viste. 6157 4-25 
S E S O L Í C I T A 
Una criada de mano de. color con buenas referen-
cias, Galiano 19. i 6125 4-25 
Q E D E S E A C O L O C A R UNA C R I A N D E R A 
i o ^ leche entera, buena y abundante lecho, de color 
de dos meses do parida. Apodacanúm. 17. 
6146 4-25 
C I E S O L I C I T A U N A C R I A D A Q U E T E N G A 
Kj 'ürmalidad y quien la garantice, para el servicio 
de un matrimonio solo. Darán razón: Plaza del Va -
por núm. 41, (principal). 
6147 4-25 
DESEA COLOCARSE U N A S E Ñ O R A P A R A limpiar tres habitaciones y repasar la ropa, sea 
de caballero ó señora. En Empedrado 13 de 8 en 
adelante. 6148 4-25 
E3Sr A H H E N D A M I E N T O 
Se toma una estancia de 3 ó 5 caballerías de buen 
erreno, aguada fértil, buena casado vivienda y p ró -
Informarán, Prado 78. de 2 á 5 xima á la llabaua 
de la tarde. 6149 15-25 
SO L I C I T A C O L O C A C I O N UN L I C l i N C l A D O dé la Guardia Civil de sereno para una linca ó un 
Ingenio. Dirigirse Sitios, 14. de 7 de la mañana á las 
12 dol dia. 6112 '4-25 
S E S O L I C I T A 
un joven para repartir ropa en un tren de lavado: La 
de tener quien garanlice su buena conducta y si no 
que no se presente. Manrique y Dragones, cafó. 
6133 4-25 
C O C I N E R O . 
En la calle del Consulado número 63, entre Colón y 
Refugio se necesita un cocinero que sepa su obliga-
ción y con buenas referencias. 6131 4r-25 
SU N E C E S I T A UN M U C H A C H O D E C A T O R -;e á quince años ó un hombre de edad, para un 
trou do layado, que sepa leer y escribir: calle de D r a -
g o n e a » . 14. 6U4 4-25 
Con motivo de las notables mejoras introducidas en los bien conoeidns 
H O H W O S D E Q X J E M A . K B A - G - A S O V E H D E 
sistema Fiske, combinados en una instalación con dos do sus calderas de ACURO, niultitnbulares podemos 
ahora servir cualquier capacidad desde 200 á 700 caballos de fuerza. 
También les ofrecemos el homo solo, desde 200 á 1,200 caballos de fuerza, para conectarlo cou TODA 
CLA8K de calderas que tengan los ingenios. 
Para más pormenores, pueden dirigirso á 
D . S a m u e l F i s k e . — M o u n t V e r n o n . — N e w - T o r k , 
ó á J . M . V I L L A V D E E D E . 
A p a r t a d o 1 8 5 . — S a n I g n a c i o mina. 4 0 . — H A B A N A . 
30 •.MiMy C 8. 
P O B E L J A E A B E 
DE BR0MOR0 BE ESTRONCIO PÜRO 
. ü O 
o 
VEETT-A.: Drogueila de J o l m s o n , O b i s p o 
n ú m . © a . - K a b C708 !MY 
LA REINA DE LAS AGUAS DE MESA. 
D E VENTA EN SAN IGNACIO 38. c 846 20 .M y 
SG cura con tan solo usar los tan acreditados cigarros del 
M í . M í f t U E L T I E T A . 
D E V E N T A E N ' T O D A S L A S « O T I C A S . 
25 cts. oro caja y $2-25 cts. oro docena. 
03 w w BflOS 
E S P E C I F I C O MAYOIl .—Cura las almorranas radical monto cou asombrosa prontitiul, 
basta solamente aplicarlo pocas veces para consojfmr el objeto. 
Se baila do venta eu todas las Farmacias acreditadas al precio do 75 cts. oro. 
Laboratorio y depósito general; Botióa LA PEj del Ldo. Julio Frias, Galiano esquina 
(i Virtudes, Habana. Cada frasco va acompañado de la instrucción para aplicarlo. 
C 775 alt l l - M 
D E Q U E 
S I S T E M A C O H E N 
V E K D E . 
Estos hornos reúnen á su precio reducido las vcnlajaii Higiiiente*; 
1? Se aplican .1 toda clase de ('¡ilderxs do vanor SIN M ; r i ; s i i n D DK UAMIIIAR K.HTAH UN NINOTINA I>B 
sus PÍRTB8, necesiliímlose para la Instalaoidn del UOIino (imcainentc 8U0 ladrillos rel'ractnrios y 1,000 ladr i -
llos ordinarios y el tniliajo de 2 albañilcs 6 peones iuteligeulcs diinmle ocho dias. 
2 ' C¿iioniaii el liaga/.o verde uuiKiuo CONTKNOA 60 Y M.ÍS vol t CIUNTO « i ; AQUA v SIN NÜCUSIIIAU DE 
AíiUiuiAK I.IÍÑA ó CAitnÓN produciendo la misma cantidad de vapor que la caldera ha producido ántes, a l i -
inenlada con bagazo seco. 
89 Consumen el bagazo verde tan nerfeotamenlo que no queda luáa residuo quo las cenizas, quo so pne-
den retirar fácilmente de la parrilla y del cenicero, mientras Riaolona el horno, así es quo se puede continuar 
alimentando el horno sin mus iuterrupción que la ucostumbrada del Domingo. 
Hay un horno sistema Cohén instalado por primera voz en esta zafra v funcionando con el mejor resultado 
en el Ingenio Central Favorito, administrado por cuenta del Uanco del Comercio, cerca del paradero do 
HATO Nmovo. 
Para precios y condiciones de pago dirigirse á 
M a r t í n F a l k y C o m p . , H a b a n a . 
S a n I g n a c i o , 5 4 . 
C o r r e o , A p a r t a d o 3 4 7 . 
C 672 alt. 150-21 ab 
TEisri i i í i^riT , :E ] -K. ."E]"3r 71. 
Como es sabido que todos los petróleos, por bien refinados que estén son inflamables, 
adquiriendo cierto grado do calor al contacto de una llama, déselos íi dichos petróleos el 
nombre quo se quiera como Kerssene, gas, aceito do carbón, luz del hogar, luz diamante, 
ote, esta Agencia recomienda encarecidamente ¡l los oousurnidoros do sus producto» míe 
EN Nixr.ÚN ('Aso dejen de emplear las prescripemneu siguiciiles, para evitar en lo posiblo 
cualquier accidente. 
Llenar de día los depósitos do un todo antes do oneondor las lámparas, y cada seis rt 
ocho días, tirar ol residuo (pío, resulte, lavando bien los depósitos. Si esta'nperación Be 
hace de noche, debe ser ii. bastante distancia do cualquiera luz ó llama. 
Limpiar bien las regidas de los quemadores y el pequeño tubo do respiración quo tie-
ne al lado: esto es muy importante. 
Recortar las partes carbonizadas do las mechas antes de encenderlas y renovarlas 
después de cierto tiempo do uso, aunque no estén lotalmente -asiadas. Las mejores me-
chas y más económicas son las de marca "Wamsuttfl;." Debo usarse siempre el bombillo. 
E N NINGUN CASO SE APAGARAN LAS LAMPARAS SOPLANDO. 
Tener mucho cuidado do no acercar luces ó llamas á las latas ó depósitos mayores, y 
si contienen gasolina ó benzina, osta Recomendación os todavía más indispensablo. 
Téngase muy presente que les petróleos y sus productos no son explosivos por sí mis-
mos; poro los gases ó vapores quo de ellos so dospn nden, combinándose oori el airo on cioi-
tas proporciones, pueden di r lugar á explosiones al pontáctO do una. llama cualquiera; 
E s peligroso caminar con una lampara encendida en la mano ó hacer movimientos rá-
pidos con la misma; lo prudente es bajar la luz por medio del tornillo, antes de hacer cual-
quiera de esos movimientos. 
Inflamado el eontcnido de una. lámpara á otro envaso cualquiera, el peligro de explo-
sión no es concebibloí en todo caso la explosión debe preceder á la ¡nllamación ó ser si-
multánea. C 748 alt 13-GM 
E n f e r m e d a d e s n e r v i o s a s 
dopendientes de la anemia, en las señoras, se curan con las 
pildoras de 
S e p iinnla del Dr. D E L M , p r p * s por el Mo. D. VARONA. 
Largos años do cxporloncia lian doinosinulo (joo las píMorns do Uro-
muro do lliorro, sogün fOriiiula dol lír. DoUin. enran los trasloruos 
norviosoK, liistorlsmo, coloros pálidos, laUa do l'norzns, insoimiio y do-
miís desarrollos qno provlonon do la pobreza de la sangre. 
Se venden on la botiea Central de la pipa dol Vapor nüms. 17 y 18 
y además en la botica de San José, droguería La lleuniiín y La Central. 
C 832 alt 1 1S 
de 
DE ( S B í ^ A U L T Y ifife, F A R M A C E U T I C O S EN PAIUS 
La mayor parle d e lasafeeoionos <lr: i atoiiiagd provionou de la falla 
d e j u g o g ú s l r i c o en canliilatl s u f i c i e n t e para u p o r a r l a digéslión. l ^ l 
E l i x i r de P e p s i n a de G r i m a u l t y O'*, deliciosa preparación 
q u e tiene la propiedad d o sustiluir en e l hombre este elemento d e 
l a digestión cura ó evita : 
us Malas eliges ¿iones, \ Los Vómitos A Los Calambres do Estómago, 
¿as Nauseas y i»* Acedías, /.a Diarrea, Los Ehiharazos gástricos, 
Lm Gastritis y Gastralgias,] aJtíquBúüi i Littiritdrmdaáesdoi hígado. 
Cómbale los vómitos de las muieres encinta y t o n i f i c a á loa ancianos 
y á l o s C O U V a l O C i o n teS — Cad» Irasco «AM ti >¡m» y »l t imbre azul de g a r a n t í a ríe OñIMAUL Ty C 
Depósito en Pa. is, 8, ruó Vivicnno. y en las principales Farmáci?8 y Droguerías 
l ^ r o í a n o r aprnujBdo fit» / « F a c u l t a d 49 M e d J e i n a do P a r i a . 
Una larga práctica eu ol Hospital San Luis (enfermedades de la 
piel), del que era Módico principal, ha permitido al profesor 
Gazeuave sintetizar sus miles de observaciones eu esto ELIXIR» 
cuya preparación IIOÍ» ha contiado, y 
enórgioo de la aangre eu los casos do 
H e r p e s 
Pitiriiks'is 
Depósito on P a r i a , 8, ra© Viv i tmin j y en todas las Farmacias. 
Bsor i fu las 
d a r » p a r o n e s 
C í J i o o r 
P r u r i t o 
es el depurativo más 
Slf i les 
PuoriAsia 
ü l o e r a o i o r t o s 
T m n o r e a do los I m e s o » 
m m i m mm m nm mmm* 
¡ m do L A G A S S E , F a r m a c ó n t i c o en Burdeos 
MiifiA Todos los rno-u í u - franceses envían i\ Arcachón, cerca de Burdeos, i 
los enfermos débi les del pecho, para quo respiren él aire embalsamado 
le sus pinares y beban la sávia que se extrae por el vapor del pino 
marítimo. Estos admirables principios balsámicos son los que M. LAGASSE 
ha concentrado en su J a r a b e y P a s t a de S á v i a de P i n o M a r í t i m o , 
excelentes pectorales recetados de continuo contra i la T o s , el R e s i r i a -
do, el C a t a r r o , la B r o n q u i t i s , la R o n q t i e r a , la E x t i n c i ó n de v o z . 
eáaasSssaúúa íraco lleva la marca de lábrioa, la lima y el sollo azul do G R I M A U L T y C», propietarios. 
E n P A R I S , 8, R u é V i v i o n n e , y e n l a s p r i n c i p a l e s P a r m á c i a s . 
DE S E A C O L O C A R S E U N A J O V E N D E cviau-dera, bien sea á media leche 6 á, leche entera: t i e -
ne quien responda por su conducta: Oqucndo 32, da -
ríin razón. 6138 4-25 
UN A S E Ñ O R A P E N I N S U L A R D E S E A C o -locarse para criar un niño á leche entera, etlud 21 
años : calzada «le la Reina número 155, láfotm&rán, 
6154 i 25 
UN A S E Ñ O R A P E N I N S U L A R D E M E D I A N A edad desea colocarse de criada de mano y ayudar 
& coser: entiende su obligación y tiene personas que 
TOspondan de su conducta: calle de la Merced n. 44. 
6155 4-25 
C O S T U R E R A S . 
Se solicitan para coser . i máquina, en la fábrica do 
forros para sombreros, C u b a n ú m o r o 112. 
6134 la-24 3d-25 
A . R O E L A N D T S . 
Se solicitan buenos operarios para hacer prendas 
de dr i l . 5976 8d-21 8a-21 
D E D U A R D O M I G U E N S D I O S , N A T U R A L * de Pad rón , que se presente en la callo del Sol 
n . 15 á Manuel Miguens suhermauo. 
6045 4-24 
DO N . J O A Q U I N SAI-AS. D E LA l ' h ' ( ) V 1 N C I A de Teruel, desea saber el paradcao de su hija, la 
Í)arda Merced Aguilar, que se dice se encuentra cu la iabana: pueden dirigirse los que sepan de ella ó la 
misma, á la tonda, café y posada "19 de Cristina": 
Belascor ín 615, frente á la calzada de Cristina. So 
suplica la reproducción á los demás periódicos. 
6050 HitDTf '4-24 
ATENCION.—NECESITO C R I A D A S , C o c i -neras, crianderas, cocineros, criados y todos los 
que desón colocarse; los señores dueños de estableci-
mientos y casas particulares, pidan lo que desócu y 
se rán «ervidos: se hacen instancias, copias etc., y re-
clamaciones de toda clase.—M. Valiña, Aguiar n. 75, 
bajos. 6113 4-24 
UN A S E Ñ O R I T A A M E R I C A N A Y A L T A S re-comendaciones, desea hacer arreglos con una fa-
milia respetable para servir de compañera á niñas 
huérfanas 6 institutriz; tiene conocimientos de músi-
ca, inglós, francós y español; pueden dejar las señas 
en esta redación. 6110 4-24 
AVISO—A LOS Q U E H A N S O L I C I T A D O una habitación alta, grande y fresca en la calle de 
Empedrado n. 42, se halla desocupada y se puede ver 
y tratar á todas lloras. Empedrado 42, entre Habana 
y Compostcla. 6109 4-24 
DESEA COLOCA USE U N A E X C E L E N T E criandera peninsular de pocos meses de parida, 
con buena y abundante leche para criar á leche ente-
ra: tiene quien la garantice: plaza del Polvorín, cuar-
to n. 34, á todas horas. 6108 4-24 
UN A S E Ñ O R A D E M O R A L I D A D D E S E A ha-cerse cargo de niños para criarlos en su casa. 
Ancha del Norte 958. 6088 4-24 
T T N A G E N E R A L C O C I N E R A P E N I N I U L A R 
\ J desea colocarse en casa particular ó estableci-
micnto: no tiene inconveniente en ir al campo: tiene 
personas que la recomienden. Perseverancia 40, bo-
dega darán razón. 6083 4-24 
AV I S O — U N A S E Ñ O R A P E N I N S U L A R D E mediana edad desea colocarse de manejadora te-
niendo personas que respondan por su buena conduc-
ta. Santa Clara 29, entre San Ignacio ó Inquisidor: 
informarán á todas horas. 6068 4-24 
ESEA COLOCARSE U N A C R I A D A D l í ma-
no, no maneja niños ni sale á la calle, tiene quien 
responda por ella, Egido 77. 6064 4-24 
SE S O L I C I T A U N A P R E N D I Z D E M U E B L E -ría, Príncipe Alfonso n. 2, letra G. Se compra y 
vende toda clase de muebles a precios arreglados á la 
situación. También sealpuilan los altos. 
6049 4-24 
DE S E A C O L O C A R S E UNA B U E N A C O C I -ncra asturiana, aseada y de moralidad, en casa 
Íue sea buena, tenjondo personas que la garanticen, mpondrán calle do los Carrales n. 44: no duerme en 
el acomodo. 6009 4-24 
S E S O L I C I T A 
una criada de mano que tenga quien la recomiende. 
Virtudes n. 10. 6094 4-24 
SE S O L I C I T A U N A J O V E N D B DOCE A quince años, para ayudar á la limpieza de una casa 
de corla familia y entretener niños; se le da sueldo y 
buen trato; también se desea un criado. Informarán 
Zultieta niimcro 40, altos, al lado del hotel E l Razar, 
entro Dragones y Monte. 6091 4-24 
T R A B A J A D O R E S 
Necesitamos 50 hombres fuertes de campo con $30 
oro: garantizamos el pago de ellos y solicitamos cria-
das de mano v niñeras. Aguacate ¿8, entro Obispo y 
C B e ü l y r J . Mart ínez. 6122 5-21 
SE SOLICITA 
una buena cocinera y una criada da mano: Manrique 
nútaero 22. 6051 4-24 
S E S O L I C I T A 
una buena criada que quiera ir al campo por una cor-
ta temporada, pudicmlo continuar en el servicio de la 
casa en lu Habana después de la temporada, si así le 
conviene. Si no tiene buenos informes que no se pre-
sente. Informarán Galiano 22, cüfé. 6060 4-24 
SE S O L I C I T A 
una criada de manos que traiga buenas referencias, 
| si no las tiene que no se presente. San Miguel 51. 
«071 4-24 
C O C I I Í E R O 
So soliclla un buen cocinero: se paga buen sueldo 
si no tiene muy buenas referencias que no se presente 
Amarguea 31, esquina á Habana, de 12 á 5 do la tai-
de. 0107 -1-24 
ESEA CDLOCARSE UN P E N I N S U L A R J O -
ven é inteligente, para portero ó criado de mano 
liara aquí ó el campo: sabe desempeñar su oliligaeión 
y tiene porsouas que lo garanticen; Reina esquina á 
Escobar, carbonería. 6100 4-21 
SE DESEA C O L O C A R U N A J O V L N P E N J N -sular bien sea para cuidar una señora ó para niños 
sabe su obligación y llene quien responda por su con 
duela: informarán Animas n. 1. 6089 1-21 
l^riOLMCSl TA MUS ( ¡ IMADAS U L A N C A S Y DE 
J3( color, inaiiejadoraSi cocineras y mnchaclios de 14 
á 80 años; tenemos porteros, excelentes cocineros; los 
que necesiten ocurran á Aguaeafe5l.—Alvarez y Ro 
dríguez. 6093 4-24 
T \ K S E A C O L O C A R S E U N A S E Ñ O R A R L A N -
X^/ca ele mediana edad, para coc inará una corta fa-
mimilia, teniendo personas que respondan por ella 
Teniente Rey 85, puesto de frutas darán razón. 
0067 4-24 
UN A S E Ñ O R A P E N I N S U L A R D E I N M E J O -rable conducta y que tienepersonas que la garan-
ticen, desea colocarse de cocinera en casa particular 
<$ establecimiento: informan en la calzada do San L á -
zaro n. 22, cuarto n. 4. 6059 4-24 
L E S E A C O L O C A R S E 
un muchacho de M a ñ o s de edad para el comercio: in-
formarán Industria 168. 6065 4-24 
DESEA COLOCARSE U N C R I A D O D E MA-_ no de color, con una familia que marche para Pto. 
Principe, por el sueldo que le quieran dar, con objeto 
de v e r á su familia por haber 14 años que no la vé; 
tiene carias de reemiiendacion y su cédula que entre-
gará. Eiiliendc algo de cocina y de fogonero. Que 
•nados de ¡Marianao, calle de Santa Ursula n. 9 infor 
marán, 6038 4-24 
DESEA COLOCARSE UN KK. JPENINSÜ lar de jardinero ó portero. Vedado, Calzada 91 
informarán. 
6013 4.2.I 
T y T E C E S l T U UNA C O C I N E R A O COCINERO 
. L i de color y un criado de mano blanco ó de color, 
de 12 á 11 aflos. Suarez 85 botica. 
6014 4-24 
S E S O L I C I T A 
una buena cocinera para una corta familia, que sea 
formal y aseada. Aguila número 98. 
6096 4-24 
S E N E C E S I T A 
im niuehacho que no pase de 12 á l 3 años para criadi-
to de mano, que sea dócil y traiga buenas referencias: 
calzada de San Lázaro núm. 281. 
(1I1S2 4-24 
U N A C R I A D A D E M A N O , 
de color, con buenas referencias, desea colocarse. 
Angeles 5. 6076 5-24 
DESEA COLOCARSE M N M A T R I M O N I O ga-llego, ella para criada de mano ó manejadora de 
niños y él para cochero ó pura cocinar para una corta 
familia 6 seapara criada de niano: tiene quien respon-
da por ellos; los dos juntos en una casa, sea pata la 
población ó para fuera de ella: calzapa de San Lázaro 
n. 27. 6080 4-2-1 
SE DESEA T O M A R E N A L Q U I L E R U N A casa grande situada en la zona comprendida entre 
las callea do Jesús María, Egido, Prado y mar. Se ha-
ría contrato ñor cinco años. Ofertas en Obispo 53, 
Droguería del Dr. Jobnson. C 856 5-22 
S E S O L I C I T A 
una criada de mano y una manejadora, de mediana 
edad, cu la calle de la Linea 52, esquina á Paños . 
Vedado. 6013 4-22 
C R I A D A D E M A N O 
Se solicita una blanca que sepa su obligación, que 
duerma en el acomodo y que uta persona formal, Je-
sús del Monte 332. 6006 4-22 
S E S O L I C I T A 
una criada do mano, joven, peninsular ó isleña, que 
sepa cumplir con su obligación: dirigirse á Animas 
numero 11, frente al paradero del Ferrocarril, Gnana-
bacoa, 6026 4-22 
C O S T U R E R A . 
Para trabajar en el Vedado se solicita una mujer 
que sepa coser con máquina y á mano y ayude á los 
quehaceres de la casa. Informan en la Habana callo 
Aguiar o. 100, botica, do 11 á 3 de la tardo. 
6021 '1-22 
DE S E A C O L O C A R S E U N A C O C I N E R A : SA-bc cumplir con su obligación: calle de Cienfuegos 
número 13. 6033 4-33 
D E S E A C O L O C A R S E 
una criandera de color á leche entera, y tiene buena y 
abundante leche: tiene quien responda por su conduc-
ta. Lucena n. 15. 5991 4-22 
R E L O J E R O . 
Desea colocarse para el campo: tiene quien lo ga-
rantice: como operario se compromete á toda clase de 
trobajos: ha estado establecido y conoce el ramo de 
relojería y joyería. Obispo 98 informarán. Modesto 
Alonso. 6001 8-22 
D E S E A C O L O C A R S E 
do criada de mano una leven recién llegada de Ma-
drid: no le importa salir lui rá de la Habana: informa-
rán hoU:¡ Navarra, San Ignacio. 
5097 4-22 
D E S E A C O L O C A R S E 
una señora peniusiilai' de criada de mano ó manda-
dora de niños: licué personas (pie abonen por su cóu-
ducta. D,í.--,aiiipara(l(H I ',:;. 0020 4-22 
U N A C O C I N E R A . 
Se oolicita un.i coelncrq buena en la calle de Peña 
Pobre n. 14, entre Habana y Aguiar, 
'1-22 6018 
D E S E A C O L O C A R S E 
una excelente cocinera recién llegada de Madrid: no 
tiene inconveniente en ir fuera de la Habana: infor-
m a r á n hotel Navarra, San I guació. 
5998 4-22 
DE S E A C O L O C A K S E U N COCINERO R L A N -co con buenas referencias, que se encuentra apto 
Iiara dcscuipeñor cualesquiera clase de cocina para la labana ó el campo; informarán en Virtudes núm. 24, 
esquina á Amistad, bodega. 
0034 4-22 
UN A S E Ñ O R A P E N I N S U L A R DESEA Co-locarse do criada de mano en una casa de buena 
¡familia, en Corrales 73, altos darán razón á todas ho-
ras, sabe «n obligación. 5961 4-21 
S E S O L I C I T A 
una cortadora y costurera do modista para tasa parti-
cular. Concordia número 5. 
5979 4-21 
S E S O L I C I T A 
para dos caballeros, un criado de mano peninsular 
que sepa su obligación y tenga recomendaciones. 
Sueldo 30 pesos billetes. Consulado número 85. 
5975 4-21 
S o l n . 7 2 , a l to s . 
Se solicitfi un criado de mano. E l que no tenga 
buenas referencias que no se presente, 
5973 4-21 
S E S O L I C I T A 
un muchacho para la limpieza y demás quehaceres de 
la casa; se prenere que haya servido en fondas: 20 pe-
sos billetes de sueldo. Bernaza número 66. 
5965 4-21 
SE S O L I C I T A E N C O N S U L A D O 51, U N A bue-na manejadora peninsular de mediana edad para 
un niño de año y medio: ha de traer recomendaciones 
sueldo 30 jiesos billetes y ropa limpia. 
5980 4 21 
DESEA COLOCARSE U N C O C I N E R O P E -ninsular que lleva muchos años en ésta: cocina á 
la española y á la criolla, entiende algo de repostería, 
para casa particular ó establecimiento ó en vapores 
costeros que paguen bien, teniendo personas que res-
pondan por su conducta, calle de la Soledad número 
10, cuarto interior. 5952 4-21 
DESEA C O L O C A R S E U N A C R I A N D E R A pe-ninsular, recién llegada, con buena y abundante 
leche, do tres meses de parida, para criar á leche en-
tera: en fonda L a Perla. San Pedro u. 6, informarán. 
5957 4-21 
J A R D I N E R O . 
Se solicita uno para el campo, que presente buenas 
referencias. Paula 47. 5970 4-21 
DESEA COLOCARSE U N A S E Ñ O R A P A R A criada de mano ó manejadora: no tiene inconve-
niente en ir al campo ó fuera de la Habana. Chacón 
número 36. 5967 4-21 
SE DESEA COLOCAR U N M E D I O O F I C I A L de sastre, penuisular, do 24 á 26 años de edad: 
tiene quien responda por su conducta y darán razón 
en la calle de Cuba n. 57, fonda. 5961 4-21 
CL A R A D I A Z , D E S E A SABER E L P A R A -dero de su señora madrn Mercedes Diaz y Roble y 
de su hermano Antoliano Diaz y Fer ré , qao es de ofi-
cio cocinero y se cree que resida en la Habana. E l 
que tenga noticias de ellos puede dirigirse á Melena 
del Sur, ingenio San José . 5916 4-20 
DESEA COLOCARSE U N B U E N C O C I N E R O asiático, bien sea para casa particular ó estable-
cimiento: es aseado y formal: calzada del Monte n ú -
mero 229 informarán. 5917 4-20 
S E S O L I C I T A 
una criada de mano que tenga buenas referencias. 
Compostcla número 112, entresuelos. 
5918 '1-20 
S E S O L I C I T A 
un muchacho para librería. Obispo número 86. 
5920 4-20 
SE S O L I C I T A U N A B U E N A C R I A D A D K ma-no y también un criado de mano y una manejado-
i para un niño, que sepa cumplir con su obligación: 
calle de Consulado 97, entre Animas y Virtudes. 
5914 4-20 
Una familia desea alquilar una casa buena, amue-blada, en el Vedado, Je sús del Monte ó en la 
Habana, en un punto céntrico; darán razón en la re-
dacción de este D I A R I O . 5921 4-20 
SE S O L I C I T A U N A ( I M A D A I5LANCA P E -ninsular, gujk'jfa si es posible, como de 30 años, 
para servir de mumejiulora de 2 niños de 3 y 1 año. 
Jí l acomodo es un ingenio en la Aguada de Pasajeros, 
el sueldo 20 pesos oro meiasivalcs y ropa limpia. Más 
pormenores en Manrjquo 15, de 7 á 7-
# 5986 f-JÍJ 
S E S O L I C I T A N 
una manejadora que sea formal y de moralidad, tam-
bién una criada de mano; ambas tienen que traer per-
sonas que respondan de su buena conducta. Galiano 
n. 84. 5925 4-20 
S E S O L I C I T A 
una manejadora joven, que traiga referencias y sea 
cariñosa con el niño, en Reina número 74. 
5933 4-20 
C O C I N E R O 
Solicita colocación uno con las mejores referencias 
é impondrán en la bodega de Escobar y San Lázaro 
n. 304. 5950 4-20 
S E N E C E S I T A U N M U C H A C H O 
para enseñarle un oficio productivo y se le pagará se-
gún convengamos: también un socio que disponga de 
mil pesos para emprender un arte que no tiene rival: 
razón en la calle de la Economía número 44. 
5938 4-20 
E N S A L U D 1 5 
se solicita una criada de mano para corta familia, que 
sepa coser y tenga buenas referencias. 
5937 4-20 
kESEA C O L O C A R S E U N G E N E R A L C O C I -
Fnero asiático, tiene personas que respondan por 
su conducta; informarán Dragones 84. 
5927 4-20 
O K S O L I C I T A N Y SE A L Q U I L A N : C R I A D A S 
(oblancas ó de color, cocineros y cocineras, porteros 
y criados de mano y muchachos peninsulares. Los que 
deseen un buen sirviente pueden dirigirse á Galiano 
129, Centro de Negocios. También se compran y ven-
den casas en la Habana, Vedado y J e sús del Monte. 
5911 4̂ -20 
UN J O V E N P E N I N S U L A R D E S E A C O L O -carse de cocinero en casa particular 6 ostableci-
iniento, teniendo personas que abonen por su couduc 
ta; Amistad 18, bodega, darán razón. 
5935 4-20 
EN L A C A L L E DE L A G L O R I A N U M E R O 74 solicita una señora niños para hacerse cargo de 
ellos; está acostumbrada á tenerlos desde la edad de 
un año hasta ocho, tanto blancos como de color. 
5922 4-20 
U N A S E Ñ O R A 1>L MUENOS A N T E C E D E N tes desea enconlrar una familia respetable para 
coser y peinar, y la limpieza de las habitaciones; tiene 
personas que alionen por su conducta: darán razón 
calle de la Muralla número 113, platería. 
5872 -1-19 
E N E S C O B A R 5 7 
solicitan un cocinero que sea aseado y que traiga re 
ferencias y una criada para el servicio doméstico que 
reúna las mismas condiciones. 
5901 4-19 
S E S O L I C I T A N 
dos aprendizas de modista de doce ó trece años, blan-
cas, y uu criado de mano de la misma edad y color, 
en Industria n. 49. 5871 4-49 
Solicitamos un hombre que sepa lavar á máquina, 
que entienda algo en el manejo de una planchadora 
de vapor, que sea trabajador y tenga referencias, 
Además, dos hombres, prefiriéndolos que sean lavan-
deros. También solicitamos criados, criadas, cocine-
ros, manejadoras y muchachos. Pidan los dueños, 
que serán atendidos. Alvarez y Rodríguez, Aguacate 
número 54. . 5874 4-19 
D ESEA COLOCARSE U N A C R I A N D E R A A media léche, -sana y abundante leche. Impondrán 
calle de Manrique número 115. 
5887 4-19 
EN L A C A L / A D A D E L M O N T E N U M E R O 5 se solicita un criado de mano que tenga buenas 
referencias. 5889 4-19 
DESEA COLOCARSE U N A E X C E L E N T E costurera, tanto de ropa de señora como de ca-
ballero: cose á mano y máquina: también se coloca 
para criada de mano ¿ manejar niños: impondrán ca-
lle de San Pedro número 6, fonda La Perla. 
5864 4-19 
F A R M A C I A 
Se solicita un dependiente para una población, cer-
ca de esta capital. Informarán Manrique 172, botica. 
5908 4-19 
ÜN A R U E N A L A V A N D E R A P A R A E L V E -dado, se solicita en la botica La Central, P la-
za del Vapor números 17 y 18. por Reina. 
5831 4-19 
S E S O L I C I T A 
un cocinero. Se exijen referencias. Informarán Mer-
caderes n. 19.. 5673 4-19 
kESEA COLOCARSE U N G E N E R A L C O C I -
. "ñero y repostero, extranjero; sabe su obligación 
darán razón Obrapía 100, entre Bernaza y Villegas, 
de ocho en adelante. 5896 4-19 
S E S O L I C I T A 
una criada que sea inteligente para ayudar á los 
quehaceres de una casa, que tenga buenas referencia? 
Belascoain 85, talabartería. 5895 4-19 
DESEA C O L O C A R S E U N A S E Ñ O R A D E me-diana edad de criada de mano ó manejadora de 
niños: sabe cumplir con su obligación y tiene quien la 
arantice: impondrán Villegas 78. 
5880 .1-19 
DESEA C O L O C A R S E U N A B U E N A J O V E N criandera de buenos modales, tiene seis meses de 
trida y tiene quien la garantice su conducta: darán 
razón Economía 58. 5893 4^19 
C A R L O S I I I , N . 2 1 9 
Se necesita un criado de mano peninsular, que sepa 
su obligación. 5902 4-19 
T V E S E A COLOCARSE U N J O V E N A G I L Y 
JL/cntendido de criado de mano: sabe cumplir con 
su obligación y tiene persona que lo garantice: M u r a -
lla 113 informarán. 5913 4-19 
S E S O L I C I T A 
una criada de mano que sepa su obligoción y que trai-
ga buenas referencias. Oficios 32, altos. 
5912 4-19 
UN A S I A T I C O C O C I N E R O S U P E R I O R D E -sea colocarse en casa particular ó establecimien-
to, es aseado y formal y sane cumplir con su obliga-
ción, teniendo buenas recomendaciones: informarán 
Maloja n. 112, esquina á Campanario. 
5873 4-19 
UN A S E Ñ O R A S O L I C I T A C O L O C A R S E PA-ra acompañar á otra. Calzada de la Reina núme-
ro 56. 5877 4-19 
UN A S E Ñ O R A D E S E A C O L O C A R S E P A R A ayudar á la limpieza y coser; en la misma se soli-
cita una persona de edad para poco trabajo; informa-
rán Perseverancia n. 34R. 5890 4-19 
D E S E A C O L O C A R S E 
un regalar cochero de color, tiene quien responda por 
él: informarán calle de Villegas n. 51. 
5883 4-19 
MO D I S T A . — U N A S E Ñ O R A Q U E C O R T A Y entalla por fiOTrin cuanto le pidan para señoras 
y nifios, desea colocarse en una buena casa particular 
de moralidad de costurera nodaniás , sea en la Haba-
na ó el campo, pagándole bien si ha de tomar los ca-
i ritos ó el tren, no irá sin dejarle el dinero, también 
va por día. Obrapía 60, de 12 á 6. 5881 4-19 
El dueño Sé la botica L A PE, calzada do 
Galiano esquina á la callo de las Virtudes, 
ticno el gusto do anunciar al públ ico, que 
lia om'r)ozado ó, funcionar el aparato de 
Agua de Soda, donde se expende el mejor 
Soda Water de la ciudad y la mejor Cream-
Soda Water. Los aromas de los siropes del 
año son Cin-ko-ka, (novedad) Limón, V a i -
nilla, Fresa,Chocolate, Zarzaparr i l la ,Fram-
buesas, Tamarindo, P iña , Ginger-Ale. Hay 
además aguas minerales. E l precio del vaso 
es cinco centa vos plata. A beber, pues, á la 
botica L A FE, Agua de Soda, pura, buena 
y barata. C 8,31 13-18 
So compran en todas cantidades, en la 
botica do "San Josó ," calle do Aguiar n ú -
moro 10C, Habana. 
ü 8ap 8-18 
E l que quiera trabajar 
y aprender un oficio, puede pasar por la calle de Ber-
ñaza 39 y 41, á esta gran casa que está montada sin 
igual en Europa, fábrica de fideos y toda clase de 
pastas para sopa: allí necesitan operarios y aprendi-
ces; constauteménle hay de 40 á 50 hombres emplea-
dos, chicos y grandes. 
"CulwCataluíia," Bernaza 39 y 41. 
5014 15-13 
Ü V I S O . 
So solicitan trabajadores pasa el campo: darán ra-
zón en Industria n. 129, á todas horas. 
5511 15-11 
Q E D E S E A C O M P R A R U N A L A M B I Q U E que 
^Odestilc dos pipas en 12 horas y se vende una m á -
quina del fabricante Ross, de 5 pies, de trapiche con 
su paila, de 30 piés ingleses: informarán J e sús María 
105, panader ía . 6132 15-25 
AVISO. 
Se compran y venden casas en el barrio de Guada-
lupe y Colón hasta 10000 en el de Jesús María y los 
Sitios hasta 3000. Y se desea colocar seis mi l pesos en 
pacto por 4 ó 5 años en una sola casa. Dir ig i rseá Ga-
liano 129, Centro de Negocios. 6074 4-24 
PAGANDO LOS PRECIOS MAS ALTOS 
s e c o m p r a n m u e b l e s 
Y n t E N D A B EN TODAS CANTIDADES. 
L A Z I L I A . 
Obrapía 53. esquina á Compostela. 
6019 26-22My 
A V I S O . 
Se compran muebles, pianinos, alhajas finas, oro y 
plata vieja, pagando altos precios. Neptnno 41 esqui-
na á Amistad, L a Antigua América de Barallobre y 
C?. S. en C. 5577 15-12 
HA D E S A P A R E C I D O D E R E I N A 49, P R I N -cipal, una perrita perdiguera amarilla con man-
chas blancas. L a persona que la presentare en dicha 
casa, será gratificado generosamente. 
6151 4-25 
DE L A C A L L E D E G E R V A S I O N U M E R O 23 á Virtudes, se ha extraviado u n reloj y leontina 
de oro; se gratificará con 2 centenes á la persona qne 
la devuelva, por ser un recuerdo de familia, sin más 
averiguaciones. 6087 4-24 
EN L A I G L E S I A D E S A N F E L I P E O D E S -de esta al hotel Pasaje, se ha perdido en la m a ñ a -
na del domingo un rosario de cuentas azules, con una 
medalla de la Virgen de Lourdes y una cruz de p la -
ta, se agradecerá y gratificará á la persona que lo en-
tregue en el escritorio de dicho hotel. 6073 4-24 
P E R D I D A . 
L a persona que diere razón del paradero de una 
perrita negra fina, que entiendo por Negr i ta , desapa-
recida hace tres dias de la casa Villegas n. 40, será 
gratificada en Obispo 113, altos, 6061 la-23 3d-24 
B s y f o i t e 
MONTE 45, 
Regenta de é l , D5 ROSARIO D E A L I A R T . 
S I T U A D O F R E N T E A L C A M P O D E M A R T E 
P R O X I M O A LOS P A R Q U E S . 
Hermosas habitaciones, frescas y ventiladas, para 
hombres solos y matrimonios, habiendo algunas desal-
quiladas en la actualidad. 
Son muy conocidas sus buenas condiciones de vistas 
y ventilación, así como su esmerada asistencia y m ó -
dicos precios. Hay hermosas caballerizas. 
6102 5-24 
A L Q U I L E R E S . 
En el mejor pnnto de la calle del Obispo se alquila un hernioso entresuelo completamente indepen-
diente, para un hombre de profesión ó comerciante. 
Impondrán Obispo 56, esquina á Compostela, altos. 
6168 4-25 
E N V I R T U D E S 4 
se alquilan habitaciones altas y bajas, con asistencia 
ó sin ella, una sala alta com piso de mármol y balcón 
corrido. 6170 4r-25 
Se alquilan los bajos de la casa calle de Neptuno, 139 y se vende en la misma un buen armatoste con 
su vidriera: informarán en dicha casa. 
6117 4-25 
S E A L Q U I L A N 
los espaciosos y ventilados altos de la casa San Igna-
cio número 82, entre Muralla y Sol. En los bajos de 
la misma informarán. 
6158 20-25 M 
C U A R T O S H E R M O S O S . 
y fresquísimos se alquilan en familia, con ó sin comi-
da: en Trocadero 83, esquina á Blanco, dos cuadras 
de los baños de mar. 6152 12-25 
S E A L Q U I L A N 
los altos de la casa Estévez esquina á Infanta: tienen 
preciosas vistas y se dan baratos. 
6153 10-25 
En San Miguel 66, entre Galiano y San Nicolás 
tres habitaciones altas y cocina. 
6166 4-25 
$ 1 7 oro a l m e s . 
la nueva y bonita casa Zanja n, 107B;; sala, comedor, 
dos cuartos, cocina, agua, etc: en la misma informan. 
6128 4-25 
Se alquila la fresca y bonita casa de zaguán y azotea calle d é l a Salud número 111, fabricada á la moder-
na, con pluma de aguo y bomba, baño, caballeriza y 
demás menesteres. 'En el número 109 de dicha calle 
está la llave é informan. 0120 '1-25 
n Baratillo n. 3, esquina á Obispo, se alquilan 
frescas y ventiladas habitaciones, bañadas por las 
saludables brisas marí t imas, donde no so siente el c ru-
do verano que nos principia á sofocar; no se admiten 
más que personas decentes. 6118 6-25 
P r a d o n . 1 1 0 , 
Se alquilan unas magníficas habitaciones, frente al 
Parque Central, con balcón á la calle, en los altos de 
la Sucursal del Anón, Prado 110. 6115 4-25 
V E D A D O . 
Se alquila la casa calle 18 núinero 15, por tempora-
da ó por el año: la llave enfrente, casa de columnas. 
6140 4-25 
S E A L Q U I L A 
un cuarto en los entresuelos de la casa Monte número 
5: tiene agua. 6156 4-25 
S E A L Q U I L A N 
hermosos y frescos salones con vistas á la bahía, p ro-
pios para escritorio ó bufete de abogados, y también 
cuartos para caballeros solos, en 9, Baratillo 9. 
5527 alt 8-11 
Debiendo desocuparse el dia últ imo, la casa calle Real n . 76, en Arroyo Naranjo, con gran sala y 
cinco cuartos, frente al paradero del Oeste, se alquila 
para la temporada ó por año. Dan razón Sol 86. de 10 
a, 12. 6098 4-24 
S E A L Q U I L A 
la casa San Ignacio 79, esquina á Merced, con sala, 
comedor, tres cuartos grandes, cocina 3r agua de pozo 
en $38-25: informan Erado 97; la llave en" la bodega. 
6105 4-24 
P A S O D E L A M A D A M A 
Se alquila la casa donde estuvo el restaurant de ese 
nombre, situada á orillas del rio Almendares: infor-
man Carlos I I I n . 6. 6086 4-24 
Se alquila la casa calle de la Habana número 63, en-tre San Juan de Dios y O'Reilly, propia para ha-
bitarla una familia acomodada por hallarse situada al 
centro de todos los negocios; se da eu proporción: i n -
fonnorán en Habana 210. 6069 4-24 
C A L Z A D A D E L C E R R O 7 4 3 
Se alquila una hermosa casa, contiene diez pose-
siones, hermoso portal á la calzada: los carritos pa-
san por la puerta. Impondrán Gervasio 166, Habana. 
6058 4-24 
S E A L Q U I L A 
la hermosa casa calle de Vives número 90, entre 
Alambique y San Nicolás, compuesta de sala, saleta y 
tres cuartos y agua: á la otra puerta informarán. 
6090 4-24 
SE A L Q U I L A 
una hermosa habitación con vista á la calle y salida 
independiente: Virtudes 97, bajos. 6062 4^24 
V E D A D O . 
So alquila la magnífica casa de 2 pisos calle de la 
Línea n. 93 entre 6 y 8, tiene 12 cuartos, 5 baños, ino-
doros, cochera y cuantas eomodidades puedan apete-
cerse: en la misma impondrán y podrá verse de las 12 
del dia en adelante. 6075 4-24 
Se alquila la casa calle de Dolores n. 15, en Jesús del Monte, barrio de Santo Suárez, con sala, co-
medor corrido, 4 cuartos grandes, cañería para gas y 
agua de pozo: la llave en el n. 17: informan Concor-
dia 39, Habana. 6101 4-24 
S E A L Q U I L A 
el tercer piso de la sólida y pintoresca casa Pr ínc ipe 
Alfonso número 83: puede verse á todas horas: en los 
biyos informarán, ó su dueño Aeosta número 43. 
6066 8-24 
Se alquila la casa calle de Maloja n. 147, Tiene c in-cos cuartos, sala, patio y comedor. A l lado n. 145 
está la llave. Informarán Obispo 67, accesoria. 
6053 4-24 
Qle alquilan hermosos cuartos en O'Reilly número 
| o54 , bodega, para hombres solos, que sean de con-
fianza; son buenos y cómodos y con vista á la calle, 
precios módicos; ' intormarán en la misma. 
6046 4-24 
M E U C A D E R E S E S Q U I N A A A M A R G U R A . 
Se alquilan los ventilados y espaciosos altos del ca-
fó •'Habana", propios para una corta familia, bufete ó 
escritorio: en los bajos informarán. 
6081 15-24My 
P R A D O 1 1 5 . 
Se alquilan amuebladas dos hermosas habitacione, 
juntas ó separadas, á personas de toda formalidad. 
6077 4-24 
V E D A D O . 
Se alquila, acabada de reedificar, la bonita casa, 
calle 6 ni 9, con tedas las comodidades para familia, 
bien por año ó por la temporada: también una acce-
soria para poca familia de la casa n. 83 de la linea: 
entrada por la calle 4, con bastante comodidad y a-
gua. Otras posesiones de la casa núinero 81, altas y 
bajas, con jardín , agua y comodidades para regular 
familia: las llaves están en la bodega n. 83, esquina á 
4: impondaáu Obrapía número L 
6078 10-24 
SOiarrienda en muy módico precio y cerca del paseo dé T i i c i m é luninta, con comunicaciones cada c in -
co minutos, un bonito terreno con un potente salto de 
agua, donde puede establecerse una potente máquina 
bidráulicíi para gran industria. Informarán en San 
Nicolás ¿únjero 122, osquijia á Dragónos. 
So alquila la casa Industria número 39, compuesta de sala, comedor, 4 cuartos corridos, un salón alto, 
cocina con fregadero de mármol , inodoro y cuarto de 
baño; impondrán. Concordia 32, altos. '6039 5-22 
S E A L Q U I L A N 
dos espaciosas habitaciones en el entresuelo de la casa 
O'Reilly 40, esquina á Aguiar, propia para escritorio, 
en la misma y a todas horas impondrán. 
6032 4-22 
4 5 , E M P E D R A D O , 4 5 
Se alquila una habitación alta, mny ventilada á 
hombres solos. 6025 6-22 
E N M E D I A O N Z A 
se alquila una habitación con balcón á la calle y otra 
interior muy espaciosa, en seis pesos, O'Reilly 30, A. , 
entresuelos, se da Uavín, 6014 4-22 
S A N R A F A E L 7 4 
Se alquila esta hermosa casa con reja en el zaguán, 
tres ventanas, ocho cuartos, pisos de marmol y mo-
saicos, baño , etc. L a llave y los informes en el 71, en-
frente. 6003 4-22 
S E A L Q U I L A 
una muy buena casa, propia para dos familias, tiene 
altos, agua, patio y demás comodidades. Informan S. 
Ignacio 112. 6036 4-22 
Calle de la Habana número 55, frente al Parque de San Juan de Dios, se alquilan buenas habi-
taciones, bien amuebladas, con vista á la calle, á ma-
trimonios y caballeros solos, con toda asistencia y 
precios módicos. 6031 4-22 
V E D A D O . 
Se alquila la preciosa casa recién construida n. 3 de 
la calle 6, entre la calzada y la calle 5: ficne un pre-
cioso j an l íu , agua y vista al mar: en la misma infor-
marán. 6015 8-22 
San José número 14, entre Galiano y Aguila, se alquilan los bajos de esta casa á una corta familia, 
en $34 oro mensual, compuesta de sala, zaguán, co-
medor, tres cuartos enlosados de mármol , cocina, l a -
vadero, agua: cu la misma informarán. 
6002 .^-22 
P R A D O 9 4 . 
Se alquilan habitaciones en precios módicos. 
6017 4-22 
En la calle de Crespo número 13 se alquilan cuatro cuartos, dos altos y dos bajos, á 10 y 12 pesos b i -
lletes: en la misma hay una morena que se hace cargo 
del lavado de toda la ropa, con garant ía: también se 
venden algunos muebles. 5956 4-21 
S E A L Q U I L A N 
dos habitaciones altas, en $25 billetes, á señoras solas 
ó matrimonio sin niños. Se piden y dan referencias. 
Picota n. 55. 5978 4-21 
C A R M E L O . 
Se alquila una casa en la calle Doce n. 14, con co-
modidades para una familia y tener una vista muy 
pintoresca. Es tá la llave é informarán calzada de San 
Lázaro n. 286. 5971 4-21 
S E A L Q U I L A 
en 7 onzas oro con fiador y principal pagador la casa 
Consulado 122. L a llave enfrente. Informarán Je-
sús María número 6, de doce á cuatro. 
5954 15-21mv 
S E A L Q U I L A N 
los espaciosos altos de la calzada del Monte n ú m e -
ro 129. 5990 4-21 
Para la temporada se alquilan cinco habitaciones altas en una quinta á un kilómetro de los carritos 
de J e sús del Monte: hay fruta, criados, lavandera y 
todas las comodidades; informan Vives 144. 
5988 4-21 
Se alquilan en la calle del Sol número 4, hermosas y frescas habitaciones altas con vista á la callo, en la 
planta baja, se alquila una accesoria, con dos puertas 
á la calle, propia para un establecimiento ó cualquier 
cosa análoga. Informes en la misma á todas horas. 
5981 4-31 
Se traspasa el inquilinato de la casa calle de los Of i -cios n. 68, está acabada de reedificar, consta de 17 
habitaciones, una hermosa sala con piso de mármol, 
buen patio y zaguán, agua de Vento y algibe, propia 
para uno que quiera especular con ella, pues ya tiene 
varias habitaciones alquiladas; de su precio informará 
el portero. 5959 4-21 
P R A D O 7 8 . 
Se alquilan hermosas habitaciones altas y bajas, con 
toda asistencia; no se admiten niños. 
5969 15-21Mv 
Se dan en alquiler dos habitaciones seguidas, á hombres solos ó matrimonio sin hijos chicos, son 
las habitaciones muy buenas. Se dan y piden referen-
cias de buenas costumbres. Concordia 111. 
5963 4-21 
S E A R R I E N D A 
una estancia á una legua de la ciudad, de caballería y 
media; calle de J e sús María n . 60, impondrán. 
5962 4-21 
Se alquila la hermosa casa calle Real de Guanabacoa n. 62, con zaguán, 9 cuartos, patio y una arboleda, 
dos enadras del paradero y una del Colegio de los Es-
colapios; la llave al lado en el ndm. 60; informarán 
en la Habana, Reina 74. 5931 4r-20 
H A B I T A C I O N E S 
Se alquila á hombre solo ó matrimonio sin hijos y 
con asistencia un hermoso cuarto amueblado, alto y 
con vista al parque y Punta. Prado 89. 
5947 4-20 
U N A C A S A D E E S Q U I N A 
para familia ó establecimiento se alquila, calzada del 
Cerro n. 540, esquina á Arzobispo, le pasa la zanja al 
fondo, 6 cuartos bajos, uno alto, 2 ventanas y un za-
guán y árboles frutales: la llave en la bodega del fren-
te. Su dueño Galiano 106. ' "A 5945 4r-20 
V E D A D O 
Se alquila la cómoda casa calle 11, pntre 2 y 4; en 
la misma informarán. 5943 12-20 
S E A L Q U I L A 
una habitación alta con balcón á la calle, frente á los 
parques y teatros: se dá llavín. Bernaza n. 1, esqniba 
á OTíeilly, altos. ' 5912 4-20 
S E A L Q U I L A N 
los bajos de la casa calle de Manrique 156, esquina á 
Estrella, propios para establecimiento, con agua; se 
dan en $26-50 oro: la llave en la accesoria del fondo 
y su dueño Cuba 132. 5907 4-20 
S E A L Q U I L A N 
cuartos á 3 pesos plata, acalmlos de reedificar, buen 
agua y patio. Calle de San Salvador u. 10, Cerro, y se 
reciben niñas para criarlas. 5919 4-20 
Cojímar.—En el mejor punto de dicho pueblo y á dos cuadras de los baños de mar, se alquilan dos 
hermosas casas de esquina, de portal, seis cuartos, 
patio y traspatio, por la temporada: informarán en la 
Habana Reina 74 y en Guanabacoa calle Real n. 1. 
5932 4-20 
S E A L Q U I L A 
un bouito local propio para casa de cambio, peletería 
ú otra industria pequeña, en Neptuno casi esquina á 
Campanario. 5936 4-20 
IT n̂ siete centenes se alquila la bonita casa Animas l inúmero 119, muy ventilada, con tres cuartos, un 
cuarlo entresuelo, espaciosa cocina, pluma de agua y 
demás comodidades. L a llave en la botica de la es-
quina; y para su ajuste, San Ignacio n. 50, de 8 á 5 de 
la tarde. 5878 '1-19 
S E A L Q U I L A N 
los espaciosos y frescos altos en la calle del Obispo 
n. 23, esquina á Mercaderes, (antigua casa de Z o r r i -
lla) propios para un escritorio de una casa de comer-
cio. Informará el dueño del café "Nuevo Mundo. 
5859 8-19 
T e j a d i l l o 4 8 , (a l tos . ) 
Se alquilan frescas y ventiladas habitaciones, con 
muebles ó sin ellos, juntas 6 separadas, á personas 
que traigan referencias. 5880 4-;-19 
Se alquilan hermosos cuartos en O'Reilly número 54, bodega, para hombres solos, que sean de con-
fianza; buenos, cómodos y ventilados, precios módi -
cos: informarán en la misma. 5909 4-19 
En San Lázaro 106, se alquilan espaciosas habita-ciones, juntas ó separadas, propias para la tempa-
rada, pues tiene los baños al fondo. 
5865 4-19 
S E A L Q U I L A N 
dos habitaciones altas con azotea, agua, excusado y 
demás comodidades, propias para un matrimonio. 
Obispo 57, esquina á Aguiar, E l Paseo, impondrán. 
5869 4-19 
Se alquila para la temporada ó por año, según con-venio, la hermosa casa calle Re^l de Cojímar u 
46, propia por sus muchas comodidades para una nu-
merosa familia: impondrán de precios y condiciones en 
Concordia 16; la llave en casa de D Simón Alpizano, 
al doblar de dicha casa en el mismo caserío, tren de 
coches, 5905 4-19 
S E A L Q U I L A N 
los altos de la casa San Juan de Dios n. 6, compiles 
tos de comedor, 5 cuartos, cecina, agua y demás ser-
vidumbre, en $42-50 oro. También se alquila la sala 
baja de la misma casa eu $17 oro. Informarán en 
Obispo 37, depósito de tabacos, ó en Pepe Antonio 15, 
botica, Guabanacoa. En esta últ ima se necesita una 
criada de mano, dándole $15 B j B al mes. 
5906 4-19 
E s c o b a r 6 5 y C a m p a n a r i o 4 4 , 
se alquilan, la primera de alto y bajo, es muy bonita; 
la segunda de zaguán, 5 cuartos bajos, 2 altos, baño, 
agua, etc. Reina 91, impondrán. 5894 6-19 
S E A L Q U I L A 
en el barrio de Monserratc una hermosa casa con 
cuantas comodidades puedan desearse. Informarán en 
Concordia 44. 5891 4-19 
Habitaciones.—Se alquilan muy buenas con y sin muebles, bajas con vista á la calle, y altas inte-
riores, con todo el servicio, gas, agua y criados, punto 
céntrico, cerca del Parque, solo á personas decentes; 
en Amistad n. 68, 6 en la vidriera de tabacos dsl café 
E l Pasaje, impondrán. 5885 " 4-19 
^ 1 e alquila la hermosa y bien ventilada casa quinta, 
l oca l l e siete, esquina á cuatro n. 103, en el Vedado. 
Infermarán en Obispo 27, altos, de 12 á 4 de la tarde: 
la llave está en la casa del fondo. 
5824 8-18 
Para una corta familia se alquilan cuatro hermosas y frescas habitaciones altas y cocina, con azotea, 
gas y agua. Empcdado 33, inmediato á la plaza de 
San Juan de Dios; en la misma se alquila una habita-
ción baja para una señora de edad. 
5812 8-18 
B E A L Q U I L A 
la casa calle del Aguila 37, de alto y bajo, suelos de 
mármol, agua y gas: en Industria 96, impondrán de 
sn precio y condiciones: la llave en Aguila 33. 
5836 5-18 
P R A D O 9 3 . P R A D O 9 3 . 
So alquilan hermosas y frescas iiabitaeiones altas y 
bajas con vista al Prado y al Pasaje; precios módicos. 
En la misma hay un espacioso local bajo, propio para 
establecimiento ó escritorio. 5755 6-17 
A LOS COLONOS. 
Se arrienda una finca de 30 caballerías de terreno 
negro, propio para siembra de caña, situado en Ama-
rillas y siendo indiferente arrendarla en su totalidad ó 
en paite. Linda con dos ingenios y casi toda es de 
monte virgen. Informarán Amistad 154. 
5719 8-15 
E N E L V E D A D O 
Se alquila la hermosa y fresca casa calle 7, esquina 
á l 2 , por año ó por la temporada. Prado 33 informa-
rán. 5688 8-14 
CASA D E F A M I L I A S . — Z U L U E T A 36. 
Se alquilan habitaciones con balcón á la calle, i n -
mediatas al Parque Central, á personas de moralidad, 
á precios módicos. 5555 8-14 
Se alquila en seis onzas oro la fresca y pintoresca casa calle d é l a Estrella nV 54 en esquina, con vis-
ta á la calzada de la Reina y muy inmediata á la Plaza 
del Vapor, con pararrayos y dos pisos con 11 habita-
ciones, con llaves de agua de Vento en las habitacio-
nes, entrada de carruaje, caballeriza y baño é inodo-
ros en ambos pisos, con buenas garantías, t ra tarán de 
su üjuste Aguila 33, y la llave Dragones 106. 
S E A L Q U I L A N 
dos frescas y ventiladas habitaciones, con muebles ó 
sin ellos, cii los altos de Obispo 104. En la misma se 
solicita un muchacho de catorce á quince años: infor-
marán en los altos. 50-15 8-14 
E n l a c a l l e de l a S a l u d n . 9 6 , 
se alquilan hermosas y ventiladas habitaciones á hom-
bres solos, amuebladas y con entrada á todas horas 
5497 2 6 - l l M y 
t a D l e c i i 
SE V E N D E N TRES CASAS, S I T U A D A S E N la calle do Cuba números 131, 133 y 133 A . entre 
Merced y Paula, de manipostería, azotea y tejas, en 
mucha proporción por necesitarse el dinero: impon-
drán Campanario 135, sin intervención de corredores. 
6167 4-25 
E N $ 3 5 0 0 O R O 
se vende una casa calle de las Animas n. 101, entre 
San Nicolás y Manrique. Impondrán Mercaderes n ú -
mero 22, escritorio de J . Modero. 
6165 4-25 
S E V E N D E 
un solar fabricado en el barrio de Cayo-Hueso: pro-
duce 160 pesos billetes; informarán San Miguel 278. 
6139 4-25 
T R E N D E L A V A D O . 
Se vende uno en punto céntrico, acreditado y con 
baena marchauter ía . Informes, callejón de Espada 
número 2, esquina á Cuarteles, á todas horas. 
6042 2a-23 2d-24 
S e d e r í a , S o m b r e r e r í a ó S a s t r e r í a . 
En Neptuno 88, se alquila esta caSa con armatostes 
y vidrieras, para establecimiento: se venden muV ba-
ratos; 88, Neptxna, 88. 6055 2a-23 3d-24 
SA N M I G U E L N U M E R O 190 SE V E N D E U N tren acreditado de cantinas ó se admite un socio 
por no poder su dueño solo atenderlo, con tres años y 
medio de crédito. 6101 4-24 
EN G U A N A B A C O A V E N D E M O S U N A B O -dega sin r ival ; pues en 4 ó 5 cuadras de su con-
torno no tiene quien íe haga competencia, está bien 
surtida, vende de 20 á 25 pesos diarios en plata, por 
quererse ya retirar su dueño, se da en el precio de 
$2,200 oro, Ocurran Aguacate 54, Alvarez y R o d r í -
guez. 6092 4-24 
S E V E N D E 
el café Sitios número 69, esquina á Manrique. E n el 
mismo informarán. 6106 4-24 
B O T I C A . 
Se vende en buenas condiciones para el comprador, 
por ausentarse su dueño para la Península , y en una 
de las principales poblaciones del interior, una ant i -
gua y acreditada Farmacia, situada en uno de los me-
jores puntos. 
Informarán en la botica "San J u l i á n , " Riela n. 99, 
Habana. C 802 4-24 
S E V E N D E 
ó arrienda la finca "Xif ré" , de 10 caballerías, en Can-
timonia. l íahía Honda. 9, Barat i l lo 9. 
6085 8-24 
SE V E N D E E N M I L O C H O C I E N T O S P E -sos en oro al contado y libres para el vendedor, 
reconociendo quinientos pesos en oro á favor de un 
menor, la casa calle de Chávez número 15, entre Sa-
lud y Reina, con sala, comedor, dos cuartos, patio, 
agua, buena cocina, en excelente estado. In formarán 
Chacón 10. 6005 4-22 
SE V E N D E , S I N I N T E R V E N C I O N D E CO-rredor, una bonita casita de manipostería y tejas, 
calle de San Nicolás, á dos cuadras de la calzada del 
Monte y tres de la iglesia de San Nicolás, con sala, 
comedor, dos cuartos, etc. Produce más del 1 por 100. 
Informarán calle del Obispo n. 37, de 10 á 4. 
6037 4-22 
OJO.—SE V E N D E L A CASA J . D E L M O N T E calle de Madrid, con zaguán y tres ventanas, sala, 
saleta y 6 cuartos, pozo y mamposter ía , en $1,600 oro; 
está propia para la temporada por su mucha cabida y 
baratura: de más pormenores. Rayo 38, de 8 á 12 y 
5 á 6. . 5983 4-21 
Oanga siu igual. 
En $3500 oro vendemos 3 casas de mamposter ía y 
azotea intramuros, se rebajan 1000 redimibles por 
400, ganan $70 btes. Ocurran Aguacate 54. Alvarez 
y Rodríguez. 5972 4-21 
EN E L V E D A D O , P U N T O C E N T R I C O , SE vende una casa-quinta para una extensa familia, 
libre de todo gravamen, acabada de reparar, eu pre-
cio de $8,000 oro, libre para el vendedor: de más por-
menores. Rayo 38, de 8 á 12 y de 5 á 7 tarde.—M. L . 
Bencomo. 5982 4-21 
/ ^ A N G A . — P O R A U S E N T A R S E SU D U E Ñ O , 
VlTse vende la finca titulada Burón, en Arroyo N a -
ranjo, de 5J caballerías, tierra labrada, frutales de 
todas clases y espléndida fábrica. Impondrán Jesús 
del Monte 342. 5966 4-21 
SE V E N D E E N $9,000 U N A CASA D E A L T O , Trocadero, es nunva. En $3,000 una id. Escobar. 
En $2,000 una id. calle de Chávez entre Salud y Re i -
na. En $6,000 una id. de alto en Animas. En $6,500 
nna id. en San Nicolás. En $2,000, una id . esquina á 
Cienfuegos. En $4,000 una id. Refugio. Concordia 
número 87. 5940 4-20 
POR A U S E N T A R S E SU D U E Ñ O P A R A L A Península, se vende la casa n. 382, de la calzada 
Ancha del Norte, con cinco hermosos cuartos, dos de 
ellos de azotea, pisos nuevos y demás comodidades, 
cau 81 varas de frente por 26 de fondo: en la misma 
de 7 á 10 de la mañana y de 5 á 7 de la tarde, se t ra -
t a r á d e su ajuste. 5924 4-20 
SE V E N D E E N $10,000 U N A CASA O ' R E I L L Y . En $11,000 una idi Obrapía. En $11,000 una idem 
Lamparilla. En $16,000 una id. Reina. En $15,000 
una id. Amistad. En $10,000 una id. Zanja. En 15,000 
una id. Prado. En $12,000 una id. Consulado. Lea l -
tad 78. 5939 4-20 
CA S A S E N V E N T A — E N P I C O T A "CON SA-la, comedor y tres cuartos, reconoce $315 oro y se 
da en 3,000 rebajando; otra en la calzada do Vives, 
con sala, comedor y tres cuartos, gana 22 pesos oro; 
se da en $1,700 oro. Informes Aguacate 54- M . A l -
varez. 5875 4-19 
S E V E N D E 
una casa en punto céntrico. Informarán Damas n. 19. 
5867 4-19 
A T E N C I O N . 
Muy barata se vende una casa en Jesús del Monte 
y un pequeño terreno con su bohío en mal estado, 
agua y algunos frutales, cercado, situado en Guana-
coa, muy próximo á la parroquia y mercado, siu i n -
tervención de corredor: informan San José n. 72. 
5899 4-19 
B A R B E R O S . 
Por causa de salud se vende uña barbería en esqui-
na, punto céntrico y muy acreditado, paga poco alqui-
ler, se da barata. Café el Aguila, esquina á Estrella. 
5888 4r-19 
Se vende una gran finca á cinco leguas de la Haba-
na por carretera, linda con la misma y con el pueblo, 
se compone de cinco caballerías de tierra, toda de 
cultivo, se presta para tabaco y piña, tiene una gran 
venta de agua, pues el pueblo carece de ella, tiene una 
gran bomba, un gran tanque de hierro de más de 30 
pipas de cabida, con buena arboleda, varios árboles 
frutales, tiene una laguna inagotable, una magnífica 
casa de vivienda, tres más de tabla y teja, reconoce 
500 á 600 pesos oro de censo. Su precio 16,000 pesos 
libres para el vendedor. Informarán en la calle del 
Consulado n. 70, á todas horas. 5879 8-19 
POR T E N E R Q U E M A R C H A R A L A P E N 1 N sula para asuntos de familia, so traspasa un kios-
ko bien acreditado y en punto céntrico de esta c iu -
dad; las meróancías son ftescas y se dan á precio de 
factura, es un negocio de provecho para el compra 
dor: informarán Muralla esquina á Bernaza, sombre 
rería de Acea. 5828 8-18 
V E D A D O 
Casa quinta libre de todo gravamen: gran portal, 
hermosa sala y saleta; 9 cuartos, cocina, lavadora, 
inodoro para criados, lujoso y extenso baño con du-
chas y retrete; gran cochera para 4 coches; caballeri-
za, esta y todo lo demás de la casa cou gas y agua re-
dimida; reciente construcción en 1816 metros de te-
rreno propio, jardines, etc. Se vende en once mil pe 
sos oro. Calle 5? n. 21. 5851 8-18 
SE V E N D E L A CASA F L O R I D A N . 80, E N T R E Puerta Cerrada y Diaria, es de manipostería y a-
zotea, de nueva planta, hace poco se ha fabricado, l i -
bre de todo gravamen, se da en $1,350 oro, vale 2,000 
se da en este precio por tener que ausentarse su due-
ño ]ior asuntos de familia: su dueño Desamparados 30, 
entre Cuba y Damas. 5716 8-15 
UN B U E N N E G O C I O — P O R A U S E N T A R S E su dueño para la Península se venden en el cam-
po dos magníficos establecimientos tiendas mixtas con 
sus fábricas y demás anexidades. Informarán Aguiar 
89, Habana, y Medio, 8, Matanzas. 
5535 2 6 - l l M y 
V E D A D O . 
Se vende la preciosa casa de mampostería , recién 
construida, número 3 de la calle 6, entre la calzada y 
la calle 5: en la misma informarán. 
4479 30-20Ab 
D E ANIMAL 
SE V E N D E U N H E R M O S O C A B A L L O A M E -ricano como de 7i cuartas largas de alzada, muy 
sano, manso y búeii maestro de tiro solo y éu pareja, 
así como de monta, es muy maestro, se vende ó se 
trata por otro, á todas horas San Miguel 212. 
6119 12-25 
SE! VISIXTOIE 
Una pareja superior para volanta y dos caballos 
para tiro y otro para monta y monturas. Colón n ú -
mero L 6121 '1-25 
S E V E N D E 
una cria de gálicos de Angora, blancos y muy lanu-
dos, propíos jiara regalos. Neptuno 8, altos. 
6063 4-24 
PA J A R O S B A K A T O S — P A R E J A S D E C A N A -rios en eria á $10; idem belgas á $15: hay tam-
bién parejas de canarios, color bayos, 2 sinsontes, 2 
clarines, 2 cardenales muy cantadores y una gran va-
riedad de pajaritos del Africa, para pajarera: en Nep-
tuno esouiua á Industria, café informarán de 8 á 12. 
5948 '1-20 
S E V E N D E N 
siete canarios cantadores, un negrito muy cantador, 
un sinsonte, gálicos de Angora de colores presiosos y 
un gallo fino, por tener que embarcarme. Manrique 
número 162. 5934 4-20 
/ C H I H U A H U A ! ! U N P E R R I T O C H I C O Q U E 
viaja en bolsillo, es un fenómeno digno do verse, 
solo mide 5 pulgadas: en raza Pock y ratoneros finos, 
una cria excepcional (ver es admirar) un buen loro y 
un Puerto-Rico con 23 peleas. Se realizan en V i r t u -
des 40, altos. 5897 4-19 
S E V E N D E 
una preciosa mu lá maestra, con sus arreos y carretón; 
de su precio darán razón en Aramburo número 8. 
Puede verse á todas horas. 5072 8-14 
D E C A E 1 A M 
OJO, S E Ñ O R E S , A L A GANGA!—SE V E N D E un milord duquesa en muy buen estado, con dos 
hermosos caballos, sanos y sin resabio; esto se vende 
junto ó separado y se puede ver de once á tres, en 
Genios n. 1. 6135 4-25 
SE V E N D E 
una duquesa, herraje francés con taes caballos y sns 
arreos: informarán Monto 5, de 11 á 3 de la tarde. 
6057 4-24 
S E V E N D E 
un lujoso carro de dos ruedas, propio para cualquier 
objeto: se da en proporción: es enteramente nuevo. 
Campanario esquina á Animas, bodega. 
60̂ 9 ' ' 4*-25My 
Una elegante duquesa siu estrenar. 
U n milord de buena forma, casi nuevo. 
U n vis-a-vis de un fuelle, fuerte y ligero. 
U n tílburi de cómoda subida propio para temporada 
U n hreak. caben 0 personas y puede- tirarlo un ca-
ballo. 
U u breack grande, de mucho gusto, para paseos. 
4 eoupés de distintos tamaños. 
U n dog-cart en buen estado y un cochecito para 
niños. Se yenden baratos y se toman en cambio otros 
carruajes. S A L U D 17. 6004 5-22 
UN S O L I D O F A E T O N , H E R R A J E F R A N -eés, vestido á la americana, propio para un m é -
dico ó para hacer negocios, se da en proporción: t am-
bién se cambia por un milord ú otro carruaje que estó 
en buen estado. San Miguel 171. 
5995 4-22 
SE VENDE BAEATO 
U n magnífico cabriolet francés en mu j buen estado 
por no necesitarlo su dueño. Informaran Zanja 84. 
5958 4-21 
EN L A C A L L E D E L A A M I S T A D N U M E R O 73, entro San José y Barcelona, se vende un fae-
tón de medio uso muy fuerte y ligero, con su limone-
ra. En la misma se puede ver e informan desde las 
ocho de la mañana hasta las nueve de la noche; en la 
misma se vende un caballo de tiro y silla. 
5904 4-19 
M U Y B A R A T O S 
Se venden dos elegantes duquesas de medio uso. 
San Miguel 181, á todas horas. 5866 4-19 
S E V E N D E 
un milord del mejor fabricante, en perfecto estado, 
un hermoso caballo americano y los arreos corres-
pondientes. Reina 90. 5910 4-19 
E N 1 5 O N Z A S O R O 
se vende un flamante faetón francés de muypoco uso; 
taller de maderas de Planiol, Fe rnández v C'.1, calza-
da del Monte 361. 5861 5-19 
M E N O S D E L C O S T O . 
Un hermoso y flamante milord-duquesa de alia no-
vedad, y un moderno y lujoso sillón para dentista, 
juntamente con estante y máquina para orificar. Te-
niente-Rey n. 25. 5594 15-12My 
L I M O N E R A S T T R O N C O S . 
Ya están á la venta los tan hermosos y sólidos a-
rreos denominados " P a r í s y Habana," cuyos precios 
nunca conocidos en esta ciudad no admiten esmpe-
tencia. Teniente Rey 25. 5911 15-19My 
S E V E N D E 
una duquesa con tres caballos, se puede ver do 6 á 9 
y de 3 á 4 de la tarde calle de Espada n. 2, entre San 
Lázaro y Concordia. 5842 8-18 
Í E M U E B L E S . 
E L O L I M P O 
A l m a c é n de m ú s i c s p i a n o s é i n s -
t r u m e n t o s . 
E C O N O M I A M U S I C A L . 
Chopín, volumen 14 Valses á 1-50 cfs. 
I d . id . con 51 Mazurkas á 1-50 es. 
I d . id . cou Polonesas á 1-50 cts. 
Becthovcn en volumen de 32 sonatas á $1-50 cts. 
Métodos de piano Le Carpentier, Viguerí, Lcmoine 
Stamaty á $ 2 uno. 
I d . id. Solfeos Eslava. T . B . C. Panseron Rodolfo 
dssde $ 1 hasta 2. Volumen de 20 Valses y Polkas á 
$ 1 uno. 
Se alquilan pianos, se afinan y se componen. Nota: 
los precios son en oro. Cuba núm. 47. 
6150 4 alt.-25 
SE V E N D E N LOS M E E B L E S D E U N A C A S A en perfecto estado de conservación: también una 
casa recien construida en el punto más sano y v e n t i -
lado de la población y se alquila. En Villegas número 
42, bajos, darán razón. 6048 4-24 
G A N G A 
Se vende un magnífico piano de Pleyel y uno ale-
mán de muv poco uso y se da barato, Aguccate 53, 
entre Muralla y Teniente-Rey. 6103 4-24 
S E V E N D E 
un buen pianino de grande forma, de poco uso, en un 
precio moderado, por marcharse su dueño. Calle de 
Chacón n. 30, de siete á 8 de la m a ñ a n a y de siete de 
la noche en adeluntc 6097 4-24 
P I A N I N O . 
Se vende uno propio para aprender, en muy buen 
estado Manrique n. 97. 
6040 4-24 
A Y U N T A M I E N T O S 
Cajas de hierro con tres llaves distintas, de vari os 
precios y tamaños so realizan en el depósito de la 
Venduta de F . G. Miniño, Mercaderes 13. 
6008 4-22 
M A G N I F I C O P I A N I N O . 
Gran modelo, estilo Luís X V , de nogal, refractario 
á comején, preciosas voces y con banqueta; se da en 
7^ onzas. Animas n. 40, entre Amistad y Aguila. 
6029 4-22 
P i a n i n o de G a v e a t i . 
Se vende un pianino de Caveau por no necesitarse 
y se da muy barato. Campanario 107, entre Zanja y 
Dragones. 6022 4-22 
La mejor tópa fle « r Mnirto . 
• Se garantizan por 10 
años: es el último ade-
lanto en máquinas de 
coser: adelanta más cos-
tura que ninguna otra: 
es la más suave, "la más 
ligera, la de más dura-
ción: cose de doble pes-7 
punte y de cadeneta co-
mo se quiera: no hace ruido ninguno: lleva piezas pa-
ra bordar, dobladillar, alforzar, rizar: borda de seis 
clases distintas: con esta máquina se hacen tanta.s cla-
ses de labores como es posible hacer á mano: nadie 
debe comprar máquinas de coser sin ver antes la 
S T A N D A R D . Se garantizan por 10 años: se expen-
den al p o r m a y o r y menor en el V A L L E D E L Y U -
M U R I , calle de Egido n. 2.—JHciño y Sobrino. 
6007 4-22 
SE VENDE 
una estufa de acciie de carbón con su horno para aza-
dos y panetelas: se vende también un magnífico ó rga -
no-piano de un nuevo sistema, que es el que está hoy 
de moda en los Estados-Unidos, propio pitra sala. En 
la misma se halla una hermosa cria de galios y ga l l i -
nas japonesas: pesan cada ave de 15 á 18 libras: darán 
tazón calle del Rio n. 3 (Pocito), Marianao. 
5992 4-22 
IneWería y Jojería 
S. Miguel 02, emi esquina á Galiano. 
E l elogio en boca propia ataca á la modestia y no 
sienta bien, así que no diremos que lo que vendemos 
es todo de excelente calidad, ni que procuramos com-
placer á nuestros favorecedores en cuanto deseen, n i 
que nuestros.dependientes traten al parroquiano con 
el mayor agrado. 
Pero en lo que no podemos guardar silencio, porque 
constituye nuestro sistema es en lo arreglado y c q u i -
talivo de los precios. Claro es, que las cosas buenas 
han de pagarse como buenas y las medianas como ta-
les; mas, con arreglo á su clase, sié&pré resulta be-
neficiado el que compra á esta casa, porque nuestras 
aspiraciones se reducen á vender mucho, siquiera sea 
poca la utilidad. 
Juegos y medios juegos de sala Luis X V , á 50, 40, 
30, 20 y $15: sillas de Viena y grecianas amarillas y 
negras, á 17, 15, 10 y 6 pesos docena; los sillones de 
igual clase á 8, 5 y 4 pesos el par; las sillas de Reina 
Ana á 15 pesos la docena; los sillones á 8 el par; los 
escaparates de nogal y palisandro con lunas á 75 y 100 
pesos; los de caoba á 50, 40, 30 y 20 pesos; canastille-
ros á 30, 25, 20 y 12 pesos; los aparadores á 10, 20, 30 
y 35 pesos; las mesas correderas de 3, 4 y 5 tablas, á 
10, 15 y 20 pesos; los jarreros á 5, 8 y 10 pesos; los 
burós á 20, 30, 40 y 45 pesos: tambión tenemos neve-
ras, bañadoras, rinconeras y muchas cosas más, i m -
posibles de enumerar, pero á ínfimo precio y de a-
cuerdo cou nuestro lema. 
Camas de hierro de todos preciosy bastidores de 
medio uso, las primeras á 10, 15, 20 y 30 pesos y 
los segundos á 60 centavos. Una cama de roble, for-
ma escaparate, que contiene, la cama, un estante pa-
ra libros, carpeta para escribir y mesa para comer, 
todo por 90 pesos. Un juego de saía Luis X V I con su 
magnífico espejo, lo mejor que se fabrica, por $136. 
Una cama de nogal con colgadura preciosa, por $85. 
Un escaparate coqueta de una luna y de fresno por 
$70 é infinidad de objetos más, como alfombras, pren-
deros, juegos de tocador, mesitas de madera con m á r -
mol y bronce á precios ínfimos. 
En prendas de oro, plata y brillantes también te-
nemos surtido á precios cómodos, así como un piano 
de magníficas voces, casi nuevo, que damos por $136. 
E L C A M B I O , S a n M i g u e l 6 2 , 
al lado del gran almacén de tejidos L A OPERA, que 
se inaugurará la noche del sábado 21, con manteca-
do, música, & c . , & c . 5987 4-21 
P I A N I N O 
Por no necesitarlo se vende un casi nuevo, de exce-
lentes voces y á precios de ganga, 32, Concordia, 32. 
5977 4-21 
¡Ojo, que coimene! 
Por ausentarse su dueño se realizan todos los mue-
bles de una casa particular y un tren compuesto de 
milord nuevo y un excelente caballo amciicano, j o -
ven, con su limonera y dos magníficas libreas y todos 
los avíos de limpieza. Se alquila la casa Antón Recio 
núm. 50. De todo informará sn dueño calle del Pra-
do n. 25, 5989 4-21 
S E V E N D E 
un pianino francés de Boisselot ülf, de poco uso. 
Puede verse en Industria 19. 5928 6-20 
S E V E N D E 
un piano, Neptuno 231; en la misma se solicita una 
cocinera para una corta familia. 
5826 15-18Mv 
SE V E N D E U N M A G N I F I C O P I A N I N O E N buen estado y en precio módico: se puedo ver en 
la calle de Concordia número 134, á todas horas. 
5751 8-17 
A l m a c é n de p i a n o s de T . J . C n r t i s . 
AMISTAD 90, USQUINA. Á. SAN JOSÉ. 
En este acreditado establecimiento se han recibido 
del últ imo vapor grandes remesas de los famosos pia-
nos de Pleyel, con cuerdas doradas contra la humedad 
y también pianos hermosos de Gaveau, etc., que se 
venden sumamente módicos, arreglados á los precios. 
Hay un gran surtido de pianos usados, garantizados, 
al alcance de todas las fortunas. Se compran, cam-
bian, alquilan y componen de todas clases. 
5240 26-5 M y 
F A B R I C A D E B I L L A R E S 
de J o s é Forte/a, Bernaza 53; so venden y compran ¡ 
usados, se visten y componen, voy á vestirlo;» n] cam- i 
no por módico precio: tengo toda oíase de úti les para 
los mismos, especialidad en las bolas de billar. 
5300 26-6 3Iy 
DE M Q L l A R I i 
MOTORES D E GAS.—Se venden varios desde 1 á 4 caballos de fuerza, nuevos y usados. T a m -
bién se vende muy barato un tanque cilindrico cerraod 
de 1.30nietros do diámetro por dos metros de a l tu -
ra, cou planchas de :} de espesor. Reina 15, Habana. 
6112 4-24 
G A N G A 
Se vende un tacho de punto do 12 bocoyes con su 
gran máquina vertical, todo completo, el interesado 
que desee verlo lo encont rará funcionando en el inge-
nio "Vic tor ia , " Jovellanos. 5941 5-20 
SE V E N D E U N A M A G N I F I C A C H I M E N E A de hierro, nueva, construida en Inglaterra, en cua-
tro secciones, con base do hierro fundido, vientos de 
acero, escalera exterior, etc., etc. Informará A . V c -
rastegui, calle de la Habana IIO J. 
5868 8-19 
SE ALENDEN V A R I O S CRIS O E L E V A D O -res en quinientos pesos billetes, á propósito para 
buques, industrias ó ingenios, donde tengan ene l e -
vantar grandes pesos: informarán en el estudio del 
Ldo. Rosa. Oficios 10, altos, en esta ciudad. 
5807 ( M 8 
S E V E N D E 
una gran voladora de hierro con su polea y dos mani-
guetas y otras piezas de maquinaria. Empedrado 13 
informarán. 5915 4-20 
A C E N D A D O 
Ladrillos y tierra refractaria do primera clase. En 
venta por A M A T y COMI '? , come'rciaiites é importa-
dores de toda clase de maquinaria. 
Teniente-Rey 21. Apostado 346. Habana. 
Cn 714 1-My • 
M a q u i n a r i a i n g l c s i a y a m e r i c a n a . 
Cuatro centrífugas completas, bombas do vacío, 
máquina de vapor de 18 caballos do fuerza, tornos 
para metales, recortador, taladros mecánicos, bomba 
de vapor, Davídssn "donkey" para alimentar calde-
ras v para todos los usos, bombas do mano, motores 
de gas, motores para elevar agua. Calderas de segu-
r idad . Carritos para azúcar, arados, segadoras, he-
rramientas, manómetros, llaves de vapor y agua, ca-
ñerías, etc., etc. En venta por A M A T y Cp., comer-
ciantes é importadores de toda clase de maqiiiaaria ó 
implementos de agricultura. Teniente-Rey 21, Apar-
tado 346.—Habana. C 715 alt 1-My 
• á - H i U D O S 
C L I P P E R MEJORADOS, 
para el cultivo de la caña de azúcar y otros, de clase 
superior. En venta á precios de fábrica por A M A T Y 
COMP. , comerciantes importadores de toda clase de 
maquinaria y efectos de agricultura. 
Tenien te - I íey 21.—Apartado 316—Habana. 
C 716 1-My 
P E P S I Ñ fe C Q € ÁIN A 
L o s mas grandes m é d i c o s hanj 
reconocido quo el DIGESTIVO BOUTYj 
cura seguramente las Gastra lg ias ,^ 
G a s t r i t i s , D i speps ias , 
G a s t r o - E n t e r i t i s , D i a r r e a s 
r e b e l d e s , V ó m i t o s del embarazo , 
y todas las enfermedades del Estómago^ 
y del Intestino. 
Se toma en un varlto do á Uoor después 
de enda comida. 
k l P A R l c i i l l 3 rucd'Ábouliirrsa 
Jfl«pdS/ÍO$j„ABANA t s ^ S b W o w ^ b w P 
J a q u e c a s , 
Í I Í ^ L I Culzmhres 
a ^ j A L g ü t ^ ^ U ü s J ^ del entúmago 
y WM losaí'v'lcs ncrvlo cs curau cor. M aso délas 
¡P/L D ORA SAN TIHEUñÁ LGIGAS 
(IC'l I>o<.tov O R O N I E R 
PAUIS. Farmacia HoMU jURT . 'W .cil lcdu la Monnalo. 
Ucpu.-üiarlo eo l a i íuOtti iu : JOSt: SARRA, 
Hedallas de Oro, Exposiciones do l'aris 1878 y 1339 
mm mm BRIET 
Con Privileafo s. g. d. g. 
D E MONDOLLOT 
IIDICO apnúaüo por la Acadtmla 
áj Medúlfli 
jadmitido eu loiEospilalesdeParís I 
D8 D r o p e r l í i y P e r f i M , 
ANTIDISENTERICOS 
del Dr. J. Gardano. 
Se emplean siempre con éxito favorable en todos 
los casos de D I A R R E A S , PUJOS, C O L I C O S y 
D I S E N T E R I A , por crónicos, anUgnos ó rebeldes 
que sean, cualquiera que haya sido la causa del pade-
cimiento. Normalizan las funciones digestivas sumi-
nistrando los jugos necesarios al estómago en las D I S -
PEPSIAS, G A S T R A L G I A S , I N A P E T E N C I A S , 
V O M I T O S de las embarazadas y D I A R R E A S de los 
niños. Caja 75 cts. plata cn casa del autor, ludastria 
36, y en las buenas boticas. 
TINNURAINDIANA 
del Dr. J. Qardano. 
E l mejor descubrimiento para T E Ñ I R I N S T A N -
T A N E A M E N T E de un hermoso color negro ve rmo-
nente la B A R B A , B I G O T E S y CEJAS. Indispen-
sable á los barberos, peluqueros y cuantos deseen te-
ñirse momentáneamente . Estudio que dura 6 meses 
$1,25 plata en casa del autor, Industria 36, y en las 
buenas boticas. 4875 alt 13-26A 
[0 
Con ti G ASóor.xo-BiiKiT, tanl 
colKiciilolioy.cada mío puede por I 
Blinlsmó pv( parntal Instante, yf 
con mny mlulmos gastos, exoc-j 
IcntcAorA m: SELTZ y otras va-
rias fcf¡).(fn».7'ií?üi(ij, talus comol 
lasdéWcht/i Soda, Limouadal 
gasebtfi, ru ó espumoso, oto.I 
El OA:(ÓÜI;XÜ-UUIIÍT ÜC hallaI 
on reotn <''i toñas ias buenas! 
casas de (Irogucvin ó ilo nrticulos | 
de Puris. 
W GftZOGtNE 
la in;u cn de ~ 
fó brica : 
ÜHOHDOLl.Ot. /a.ciillí duCbaleau-d'Ean.ciiParlsl 
Y KN L A S P í - W O I I ' M . K S F A R M A C I A S Y D O O U E B I A S 
— 1,4.1 áSnOHÍMUCE — 
¿ I 
L A LECHE ANTEFÉLICA 
pura 6 t:ie¿ola Ja con a^ua, diaipa 
PECAS. LE:JTEJAS rr:z ASOT.EADA 
S.VRPUEI.IDOJ, TEZ BAKR03A 
i A K n U ü A l i PRECQC£3 
% \ ¿ ' o ^ ^ " - Í S C S í í O I A S J V f 
«i ^ el 
A T R A V E S A Ñ O S 
Se venden en cualquiera cantidad entregados eu 
Ba tabanó , dirigirse Apartado 262, Habana. 
6169 4-25 
YE R B A , H E N O D E L P A I S . — A L O S V A P O -res de travesía. Hay constante surtido de paca s, 
yerba, pasto labrado, del paral y especial: hay yerba 
fina y suave para envasar, rellenar y para camas: d i -
rigirse á la calzada de la Infanta n. 114, entre Nep -
tuno y Concordia. Telefono, 1,150. Jo sé F . Santa E u -
lalia. 5993 4-22 
BI-IIIUHSTIVO DE 
DIGESTIONES DIFICILES 
MALES DEL ESTOMAGO 
PÉRDIDA DEL APETITO, 
DE LAS FUERZAS, »to. 
PARIS, 6, Avenus Victoria, 6, PARIS 
V CN TODAS LA O TARMACIAS 
para curar/¡HCH-zít, Pcftre 
Rehuzar lodu frasco quo no liero i 
tau ijii>ung¡ e,t-ti uita-.s,HÍÍOÍ 
Sc//o di" ruNioN les i"A r.-?.rí 
A R I 3 
ü?;;;ifio,t-lc.- SOAñ^ili Exito. 
. - Parla, i ' i .r.licjaux- r̂ cLa» 
^ F e r r u g i n o s a 
A n e m i a 
C O R C E G A 
L a m a s rica en Hierro y Acido caibónico, sin rival en todaa l a s A F E C C I O N E S ^ 
procedentes de l E M P O B R E C I M I E N T O 
de l a S A N G R E ó de i a I N S U F I C I E N C I A do l a N U T R I C I O N 
EN T O D A S L. A S F A R M A C I A S ' 
m m mmm 
D e p ó s i t o s e n l a s p r i n c i p a l e s F a r m a c i a s do l a s A m ó r i c a s . 
E i ^ F E I ^ i i l E O A O i E S © ^ L PEO» 
B I I I O A l Q i ' J I T i é G R Ó P J Í C A S 
C A T A B R O S P U L M O N A ^ I S S - U M A í i i S V t i n - í I K T I N C I I O S ) DE V O S ETC 
qaeSaxi ciliviadoa y curac /03 con el uso del ' 
f|¡K» B Á L S A M O 
" - i : \ M i S U L F U R O S O 
Con DALSAMO d . T O L J - ALQUITRAN - ACDNITA y MONOaULFURO da íiODIO PUÍ 
Exíjase el verdadero J A R A B E BÁLSAMO s u L f ü f l o s s l i B R U N que, por su acción muy suoerior, 
es tá recetado por los Médicos de Francia, ds u r r i e r e n c i a á todos los d e m á s productos siii i i laros. 
D E P Ó S I T O : FAUMACIA C UMV'•. v Í. . 6ü. [••AUIIOUU.O M o N r M/VUTH 8 — P A R Í S 
En Tjit I t í i lM»;« .• j n s t S A H R A : - 1.032 y T O IRAL JAS 
R I C O E N C A F E I N A , T S O B P . O M I N A , C U R T I E N T E Y E N C A ñ N A C O ÜE KOUA 
l ó m e o s e s E h c m L m u n nzQzriss&soaíz 
E x t r a c t o s floidüit, P a e l i l l a » , r i l d o r a * , B s e a c i a do S c i a toniafia 
VUÍCOB producto» expcrluiontaJos con é i t l o s a los tíoapilaie» a» Pfcrisí. clesJe l!«4 noi-los 
S. S. Doctores ^ DUJARDIN-UKAUMBTZ. HUCHAUD, DURIAN, H^LLEZ, MONNKT etc ©n ía 
j A a e m l a , C l o r ó s l a , C o n v i U t > B c « a c í n s brtw y éim\r,. 3^«bi '«« (ttloldí», íaUímUnattj ÍÍJMÍSDSH 
| 31arro: ia jrobeWo», SMsantm-tn. a i a h e t o . Air>ntauiui ii-.. JTo-t iataria , ciiíiir"» tisíea i 
' B u r l a , 35. rur Cocptilllért, rAr1B!A'JlAil«i BANCO ¿ttr-ft&WoVÁ. - Eapositurió í ,r • l"~v*f.*T.K 
Psrlas de \ 
Esencia pura \ 
de Sándalo \ 
• • • • I I B I 1 I I I I I I I I I I » 
\ p . 4 á ^ M 3 á £ j C E N C I A . D E S A N D A L O P U R A ha sido 2 
• f J ; >. , e x p e n m e n l a d a con el m a y o r é x i t o por las celebri- -
iades na^dioas de E u r o p a y de A m é r i c a . E s inofensiva, a u n á altas 
como 
t i i i i i a i i u a e a u 
procedimiento que tiene l a a p r o b a c i ó n de la Academia de Medicina de 
Fari.s, contienen ia esencia de S á n d a l o pura, v su c f i rác ia es segura-
eu los casos de i n t l a m a c i ó n de la vegiga, catarros y l lujos ó derrames -
contagiosos, recientes ó c r ó n i c o s , que ee c u r a n en pocos dias, sin uro- ' 
duc ir consecuencias desagradables . ' 2 
P a r a tener u n producto bien preparado y eficaz, conviene exir- : 
gir la firma del D ' C L E H T A N . — V e n t a a l por m o u ó r en ia mayor 
parte de las farmacias. — Fabr icac ió i ) y por m^yor : 
PARIS, i | j rué Jacob-'Casa!.. FflfRE - A, CHA!V10I"NY v f;1 Sr s -11 nip Mnfli Mfti 
i l l l l l l l l l l l l l l l l l l l l l l l l l l l l l S I I M | B | 4 I U l l U t l l | | | 
R E C O N S T I T O Y E r 
mas enCrgico que deben usar 
/os Convalecientes, los Ancianos, 
Iss Mu ge mS; 
los Nifios débiles y todas las 
Personas delicadas-
A L A O M i m 
• J U G O m ü h m E 
F O S F A T O O E C A L 
de sustancias absolutamente 
indispensables para la formación 
y para el desarrollo 
de la carne muscular y do los 
Sistemás nervioso y oseoso. 
M o á l c a m e n t o s mas activos para combatir á la 
guidez,deamaqueclmlentoyde A j í o t a m l e n t o r l e r v -¿SS^esehálaami^a^ffibl Idu' 
puestos los temperamentos d é l a s personas d o n u e ^ a é p o ^ - K ^ j.WaiSto^ñMá 
DépfaitMtngf» i l a h a n n , 1 J O S É SARF.Ai - LOES y C- y en Mu ¡as hriíciaa y Drocuorias. 
I P t i l t a d e S P u e r e a s t , n e n t i 
Vy*.!?- ¿ i , ruó Drouot. -HAí{vya 
